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Pe pnsiagem pelo Rio, fala á imprenui o arccbUpo
Kareiin, uYegado da Isreja Arnicnia na America j
do Sul ^r Relações de amizade entre a Igreja e o j
Estado * "A minha Igreja icmpre foi anti-nazista"
Netas d o progreiso da Armênia noj ú'timoi 20 ano» ,

o c;c!íi,ro Kar.i.ín Khatchaiourtan. falando 4 reportagem

Achar.lo-te de pastagem pelo
Rio, de rtgrrvo ria Republica
.i-u.-.k» da Armênia, para on»
dt le-guli ha S mrJta atraso arte-•¦'-¦. i Kareiin Khaichadourian.
dtltfado da Igreja Armênia na
America do Uul. concedeu, on
Um pela manhã, uma entretls*
u coletiva A Imprensa úma. ca*'
pitai

Recebendo oa Jcmatittat no
apanamciito tm que te acha alo-
Jedo. no Rolei Serrado*, o ar»
r*!j-.-.*i Kartttn leve oportunl-
dade de proiar Interessantes
dtclaraçoes. ptiu qual* te cont»
lata. malt uma rea, a exUteti-
da de um clima de Inteira ::-
b* idade rcUgkHa na Pátria do
aoctalUmo, num desmentido, o
malt autotitado, ás tordtdas ca-
lunlaa levantadas pelos Jorna-
ii- u-, venal», mrroa calxetroa do
capital colonlrador.

C LIVRE A IGREJA NA
ARMÊNIA

Cerca das onte horas, tm cora-
panhla do padre Yegllihe Nar-
tsrtan. sacerdote da Igreja Ar-
nu-nla de 84o Paulo, e ds dois
brasileiros, crentes detaa mesma
ICTeJa. o arcebispo Karcltn deu
Inicio as tuas declarações A lm-
prensa, fazendo, de começo, um
breve histórico da tua religião.

cJ ÍGUE PARA CUBA O DIRIGENTE
COMUNISTA ARRUDA CÂMARA

?Í^..SS& Participará do Congrewo do Partido Socialista
o doUparCi Popular a realizar-se em Havana a 24 do corrente

eclaracões do secretario nacional do P- C. B.
Spar^tnS^Par6! Popular a realizar-se em Havana a 24 do corrente
Uj Socialista Popular Cubano
ojrao gffliiado do Parti
^Como-0»* 

sabei o Partido Socla-, mo e do fascismo, um partido em i Parlamento, vice-presidente
1UU Popular Cubanos 4 hoje | crescimento. O Intcrrase dos co- Câmara dos idos.

Assim, afirmou a alta autortda»
d* que a sua rtllstAo llttra um
grande prestigio, multo tontrl»
Inundo para lato o alto conctl-
to c •. anujto* monarca» arma»
m». que a apoiaram. Neta» nar-
tirular, cUiae»noa o arccbUpo Ka*
rtlln, o rei da Armênia era cha-
mado, ao tempo de Júlio Ceaar.
oe Mo rei dos ittt". Entrtunto.
o ;¦-.¦• ir do» ttmpoa e a t».-.:tin
gtoirratica da Armênia, lotam
fatores adrertoa ao prestigia d*
tua Igreja. Assim, nâo pouca»
vetot foram os catoUcos armenlot
vitimas de perseguições • maut
tratos por r/arte doa Intatorta da
tua terra e cio ao Uao, como
a ocupação da grandes trecho*
da mesma por conquUtadore* de
outras »Ugloca, tnue ot critaU
o* turcos, foram, na opinião do
tvraao entretutado, moUtoa prt-
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Â nossa reportagem onve na raa diver»
sas opiniões contra a decisão da Comis-
so de Controle de Tarifas - Empresas
que servem mal ao público não podem

 pensar em aumento s
Em tua 4*4Wv*a r-tinlao dt

ar*i»*onum. a Comu*ao .*<¦ Oen
'••*« das Tarllaa decidiu favo*•ttvelmrnsa aa tmpt*m$ 4t> eni-
ta». tug^rtndo A Prtleiium 0
ti*w*e*t*..j o> um aumenlo da *in»
tt por ttnio na prtoo .u-. pat»
tie*nt- E «wtio t* nio hatiat**?
«'.«« novo 0tanta4o á boUa
notaa f*trpula*ao J4 ttrrlitlmtn
ta taettllrada. a mesma Comi*-
tao f.ir-,»!-i mau. ckntra outra*
ctruat. a limitação do numrto de
ti.;r !;n que atualmente ta de*
dlcam à exploraç&o dt tertlçot
d» irantportes uihanot, mediria
eue. uma vta levada 4 ;¦:»¦.:»
daru em rtauliado a Intiliul^U*
da um vrrúadtlro rncnepòlto át
uaiutxxte no 151 > de Janeiro.

Estão brm rUio* os pronoaiim

f*n44'tii*a at* ntiftAa 0 direito
ú» gft*«, ntmbaatâo ptlo noaao
ao*«tno tm vAUoa 0104 tnur
nstlPtialt.

A Iun d» Ir-formar eu Uitarta
totifa a rnantlra par q-e o povo
rtctOtu a i-.otki» rrfeftnte ao

»»0 1 i.i*!<rrnii4» aumtiita no preço daa
át I psfcsdefst,*. a itpotlagttn da TTtl-

nUHA POPUUJt ttmrurmt oo*
*ir alfgna t^pularta. obundo da-
CsAnteôea qt» rttktttn jetftUa-
ntnte a rraçlo ;oputar m faca
<••- que ttftidtu a ComUvIo 04
v .twiú-.r da» Tarllaa •
VM \r. 1 i:im. O AIMENTO

O li--, • ¦- Art M*ndrt f-t
a piuntira pri>«* a ter o-uvui*.
1: com Ilrmtsa que nos aaiegura
aquík t-rnhor:

— Aeho Uio um ahturoo. Nio
anu-poputaret quo animam ot j tanto pt'.o aumento tm ti. mta

o advogai Itaul Comes, quanto tttponila 4
* sst*«

notro tnqutle

r*»tMnu*rU pela oeaattrada de
cisão Nâo 4 por acato que •*
dlllculta. o> um lado, qttalqutr
enlendlmenlo com oa motoristas
em greve, ao passo que. de ou-
tra ?arU>, *- favorece cacanda-
losamenta aa rtapreaa* da oni-
bus. O mala levoltanle. no cato.
é que todat eaas manobras eacu»
tt.» iio reallradat em nome dos
Interesses do povo. Enquanto U-
to. etnienas de modeaios traba-
lhadorrt do rolante aofrem as
rxnscqu-ntlie do a-bllrto policial.

pelai coodiçors pttcanaa tm qua
te encontra o •.*•-•» s-*rvlço de
onlbut, Com ot vullotoa lucro*
(¦•!* \im obtendo as companhias,
JA podertamos ter coleUtot de-
ctr.tet. onlbut que pelo menot nao
i.-.i.-r---r!:i noatat vtitaa em peri*
em Sa noa tomem dadot con-
forto 6 garantia, aa pa*ai$*n»
;«'-:'.«rn- ter aumentadat, tobrs
bate ri-', jda, tem que bao tono*
iHulHe moura de desconienu-
mento para a pc^nilacao. Nas
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aiais poderesos dos par-
tido* comunistas da América.

6ua influencia entre o prole-
tarlado cubano, como entre o
numeroso campe Inato daquele
paU, é enorme. Numa nação que
conta cpenas cerca de 4 milhões
de habitantes, os comunistas
cubanos têm no Parlamento uma
forte representação; 7 deputados
11 senadores.

E\ como todos os Partidos Co-
munlstas, prlnclpalmcnto depois
dt destruição militar do nazis-

munütes cubanos pe'n nraall é
revelado, entre outros fatos, pe-
Ia vUlta que fez ao nosso pai*-
em 1942, o deputado e dirigente
comunista Bláa Roca, que cn-
tfto vUltou Luiz Carlos Prestes
na prlsüo da Policia Central. De-
poU da liberdade dos presos po-lltlcos, por ocasião do comício
de S&o Januário, os comunUtcs
cubanos enviaram como seu de- j
legado ao Brasil o velho comba-
tente Joaquim Ordoqul, represen-
tante do proletariado cubano no

Agora, o Partido Comunista do
Brasil retribui a visita dos dlrl-
gen'e» comintsií* cub-ín*», A no**

LONDRES. 18 (A. P.) — A
radio de Moscou Informou que
o embaixador soviético em Cru-
selas protestou contra o fato dt
o governo belga nâo estar exe-
cutando o acordo sobre a repa-
trlaçâo dos cidadãos eovletlcos
na Bélgica.

A declaração sobre essa alega-
da situação disse, em parte: "Os
cidadãos deportados da Russls
pelos alemães foram levados ps-
r», r, miglf wmn trahalhado-
rea escravos. DepoU do término
da guerra, a Bélgica e a Unllto

1IEU
Soviética assinaram um acordo
pelo qual a Bélgica ae compro-
metia a repatriar todos os clda-
dâos russos, Agora, todavia, o
ministro da Justiça Belga re-
cuta-se a repatriar os russot,
que foram empregados nas ml-
nss de carvão e outros trabalhos
subterrâneos, como se eles foa-
sem criminosos. Considerando
que a aUtude do ministro da
JusUça contraria o acordo assl-
nado.,.pcla4^(lUftJJDt\Sve». o «">•
baixr.d-.ir soviético protestou con-
tra sua sçfto ilegal."
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Os srs. Arp e Arioito Mendes e um casal, opina ndo sobre o absurdo oumento qut ot donos da
ônibus pretendem 1 jrinpir 00 por»

EM CONFLITO 0 SR. HUGO B0RGHI
E A PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

Mais um curioso comunicado oficial
da serie recentemente inaugurada

Atravís da Arrenda Nacional, a
Srcrctaria da Presidência da Re-
pública distribuiu aos Jornais uma
notf. que, por s:u estilo dcrenvol-
Io e conteúdo sensacionallsta,
Inausrurn, Junto com aquela ou-
tra robre a nomeação de paren-
tes do sr. Linhares, uma nova
espécie tíe literatura palaciana.

E' o seguinte o pitoresco do-
tumonto:"O sr. Hugo Borghl Incumbiu,
hoje, pela manha, emissário de
tua conflnnça, de procurar o Go-
U-rno, para exigir deste que 11-
tesse suspender, Imediatamente, a
nevas-a ordenada em torno dos
nrsçoclos do r.lgodao, sob ameaça
nc iniciar lnjurlosa campnnha
pessoal contra o sr. Presidente

* As comemorações
do aniversário da
morte de Lenin

da República e pessoas de sua ex.
Família.

Consciente de suas responsabt-
lldndcs. e inflexível no cumpri-
mento dos seus deveres patrióll-
cos, o Governo repeliu tao ousada
e revoltante atitude, deliberando
prosseguir, serenemente, mas
com firmeza no Inquérito que vi-
sa restaurar os créditos da mo-
rnlidade administrativa dos dlrl-
gentes da causa pública brasl-
lelra".

lit t it-U \*tín,ut (l

Ml 111
UM NOVO
lODEGUEVE
l

BBn IAS PROVOCAÇÕES ANT1 DEMOCRÁTICAS
*0 setor mais reacionário da U.D.N. torna a lançar-se contra*

Prestes, contra a vanguarda proletária e a unidade nacional

sa terra, enviando a Havana o
Secretario Nacional de Organiza-
çfio do PCB, Arruda Câmara.

Poucos momentos antes de sua
partida, procuramos ouvi-lo. Ar-
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SHANGAI, 16 <U. P.)
— Os condutores de
ônibus e bondes de Shan
gal inventaram uma
nova modalidade de
greve, para impor suas
pretensõts sem Incon-
venlentes para o públi-
co. E' a "greve de co-
brancas", tm que os vei-
culos trafegam normal-
mente, mas não se co-
bram passagens. Os
bondes e ônibus de
Shangai nunca tiveram
tantos passageiros co-
mo hoje.

Entre a» multas causas do ira-
casso da U. D. N. tanto nas ur-
nas como no próprio papel que
alguns de seus lideres lhe atrl-
bulam — o de organismo coor-
denador das forças democráticas
do país — sempre destacamos a
tendência reacionária dnquelc3
cavalheiros que se proclamaram,
aem qualquer consulta ou eldçao
pela base dos partidários da can-
dldaturn Eduardo Gomes, chefes
do movimento das "oposiçCes coll-
gadas".

Sem serviços ao povo, muitos
deles completamente desconheci-
dos do povo ou, pior nindo, com-
prometidos com o mais negro
passado, tanto na velha Repúbll-
ca domlnadn pelas oligarquias de
antes de 1930 como no Estado
Novo, o que visavam era nyltrr
dcmnçogicamcntc certos proble-
mas políticos c econômicos para
arrastar a massa a reboque dos
promotores de um golpe arma-
do com que se substituiria o go-
vérno de fato explrante por ou-

Em vez de fossos que separem o povo, cavam,
de fracasso em fracasso, sua própria seputara

moral e política

INOU ONTEM A' TA

Segunda feira próxima, dia 21
aniversário da morte de Ler.ln
a classe operária reverenciarámemória dos três maiores dlrl-
Rentes do operariado mundial:Lesta. (Vladlmlr Ilich), Llcbck-necht (Knrl) e Luxemburgo• ííosa), festa que é conhecidacomo a "Campanha dos 3 eles".Essas comemorações, que Jamaisforam rcallzrdas publicamenteno Brasil, são consagradas emtopo o mundo c, asora, na lega-iluíide, o Partido Comunista doIlrasll vai levá-las a efeito.A "Campanha dos 3 eles", deacordo com o programa traçado

pelo P.c.H., marcará a lntcn-MHcaçflo do trabalho do marías,através de uma ampla mobiliza-Wo popular, debatendo-se o pro-grama mínimo de Unifio Naclo-,1111 que será defendido na Cons-tttuinte pelos represntantes co-
Jiunistas, no sentido do nprofun-<ar cada vez mais a organizaçãodo povo.

As manifestações scrfi rcall-íadoa em todos os Estudos e mu-mciplos onde haja Comitês doP-C.B,, prcsntndo-sc tributo 6.memória de todos os militantescomunistas mortos e snllcntan-«w-se a contrlbulnao das luta* re-voiuclonárlas do prolctnrlndoinuntllal cm prol do socialismo,
date" hoJe numa sexta parlc

A GREVE DOS MOT
\ Organizado pelas autoridades policiais um plano de

exploração e opressão dos trabalhadores do volante
A greve do.» motoristas, que

cessou ontem ás 15,30 horas, por
decisão dos trabalhadores do vo-
lante reunidos na sedo do Centro
Beneficente dos Motoristas do
Ulo de Janeiro, velo provar ao
povo c ao proletariado da Capl-
tal da República que, sob a más-
cara de democratas, permane-
cem no Palácio da rua da Rela-
ção elementos da mesma cama-
rllha de reacionários e fascistas
que se aperfeiçoaram em roaçao
nos tempos de FlUnto Muller.

A greve, provocada pelas deli-
rantes medidas do pequeno Fuch-
rer Edgard Estrela, vinha tendo
a mais ampla repercussão naclo-
nal, c, não fosse a índole pacífl-
ca de uma classe que, alem de
tudo, compreende n situação dl-
ficll que atravessa o pais, muitas
cenas teríamos ainda do preson-
ciar, pola o sr. Edgard Estrela,
numa demonstração de suas
idéias estado-novlstas, recusava-
se tcrmlnantcmcntc a receber dl-

0 sr. Estrela, entre repetidas "procla-

inações ao povo, determina a prisão de
"inimigos", nos termos da "rendição

incondicional" * A reunião de ontem na
União Beneficente(-WVWW^AA**VA*» S»NA***^*»V»*A*»WN'^W\/4i

versas comissões que o procura-
vam, afim do sor encontrada
uma solução conciliatória para o
coso.

As medidas tipicamente fascls-
tas que vinham sendo emprega-
das dificultavam cada vez mais
uni entendimento entre ns par
tes interessadas, ocasionando,
com isso, grande desassossego A
população, cm vista dos constan-
tes desastres ultimamente ocor-
ridos, graças á imperlcla dos mo-
torlstas criminosamente lmprovl-
sados pela policia,

Violências e ameaças se suce-
dlam, espalhadas feios remnnes-
centes da gestapo fellntiana, sen-
do criada uma verdadeira onda
de terror entre 03 motoristas
desta capital, os quais, até on-
tem, continuavam firmes em sua
decisão de não paralisar o mo-
vimento de sua classe.

Aos olhos de certas autorlda-
des, porem, existia um clima
propicio ao renascimento dos ve-
lhos tempos da negra reação po-
liclal, numa atitude de evidente
negação da luta vitoriosa trava-

da no mundo inteiro contra a ti-
rania nazl-íasclsta.

O QUE AS AUTORIDADES
FINGEM NAO SABER 

Assim, ns autoridades quo nâo
tomam medidas contra os gran-
des "trusts" de acessórios de au-
tomovels, faz questão de acabar
com o "deshonesío comercio dos
carros de lotação". Um Jogo de
platina, que, antes da guerra,
era vendido ao preço de quinze
cruzeiros, e que agora é tabela-
do cm duzentos e cinqüenta, é
vendido no mercado negro por
quinhentos e sclscentos cruzei-
ros; um Jogo de molas do segui-
mento, que antes dn guerra era
vendido por duzentos cruzeiros,
tabelado hoje por mil e quatro-
centos cruzeiros, ó vendido no
cambio negro por cinco mil cru-
zelros e mais.

Entretanto, é multo mais im-
portanto e mais íacll, para o
aparato policial, defender o po-
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tro governo de fato, uma Junta
militar, qualquer forma de dita-
dura "salvadora". Esses cava-
lheiros. por ignorância ou con-
cientemente a serviço do capital
estrangeiro colonizador, procura-
vnm nsslm derivar os ncontecl-
mentos políticos para uma saída
contraria aos Interesses dos mas-
srts proletárias e populares, d"s-
vlnr o curso de nossa marcha,
escamoteando as soluções que re
desenhavam como conseqüência
da vitoria das Nações Unidas e
do esforço de nossa pátria, nos
campos de batalha como nas ta-
refas da retaguarda, para o es-
mfignmento do Eixo e sua quinta
coluna.

Antes mesmo da decretação da
anistia, n Imprensa que obedece
a iguais Interesses ocultos se lan-
çou furiosamente contra Luiz
Carlos Prestes, ainda preso, e
contra o Partido Comunista. E'
de ontem a campanha dlvlslo-
nistn, para que necessitemos re-
capitulá-la. Cempanha que rcu-
nlu num mesmo saco notórios
provocadores antigamente a ser-
viço do DIP, propagandlstas do
plano Cohcn, porta-vozes da Ges-
tapo filintlana, endeusndores de
Gctullo Vargas e de seu regime
de 37. e novos empreiteiros da
confusão e da provocação nntl-
comunista, que nos mesmos Jor-
nals eo apresentavam como "de-
fensorrs da pureza marxista",
homens de "esquerda", teóricos
á nltura de apontar erros na 11-
nha política 

"traçada 
em confe-

rendas nacionais e plenos do Par-
tido Comunista... Estes últimos,
enquanto Prest33 rstava preso,
chegaram a insinuar-se como os"verdadeiros" Interpretes do Ca-

valclro da Esperança, cujas pa-
lavras claras eles tentavam tor-
cer contra a poslçfto dos comu-
nlstos. Desde que Prestes, ainda
entre grades, revelou um pensa-
mento e uma aç&o coincidente
com a de seu partido, os ataques
dos "marxlstas-autentlcos" da
Imprensa reacionária udcnlsta co-
meçoram a acentuar-se, empres-
tando sentido falso a suas atltu-
des, procurando separá-lo, da
mossa, no que também íracassa-
ram redondamente.

Agora, quando os fatos deram
razão ao Partido Comunista,
quando vozes udcnlstas Já reco-
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\ , «Mel

Miguel Aleman

ALEMAN, PROVÁVEL
CANDIDATO DO POVO

MÉXICO, 18 (U, P.) — Perl-
tos em assuntos políticos me-
xlcanos predisseram hoje que o
Partido do governo indicará ofl-
clalmente como seu candidato ás
próximas eleições presidenciais ao
sr. Miguel Aleman, cx-mlnlstro
do Interior no governo presidi-
do pelo sr. Avlia Camacho.

O Conselho Nacional do Por-
tido da Revolução Mexicana se
reunirá para redigir o programa
oficial da Convenção, bem como
examinará os programas polltl-
cos apresentados e para um re-
sumo da atuação futura do Par-
tido nos ultimas fases da cam-
ponha eleitoral.

As eleições presidenciais estilo
marcada:; para 7 do Julho pró»
xlmo.

%C 1

OS PARA LUTA ELEI-
COMUNISTAS E

STAS ITALIANOS
ns eleições municipais ncredltnn-
do-se todavia que continuaria
em vigor para as eleições tia As-
sembléla provavelmente para re-
solver entre o manutenção da

monarquia ou o estabelecimento
da repúb]ica.

Os pnrtidos concordaram aln-
da cm terem listas distintas de
candidatos nas cidades com mais
de 30.000 habitantes e onde a
pluralidade resolverá das eleições
e unirem-se nas localidades ine-
nores onde é requerida uma
maioria,

ROMA, 10 (A. P.) — Os co-
munlstas o socialistas anuncia-
ram quo se uniram liara ns ciei-
çües locais previstas para o pró-
ximo mês de março e o Comiló
Conjunto concordou cm couvi-

dar outros "partidos sinceramen-
te democráticos" pnra aderirem
ao acordo.
- Tal decisão — depois de um
ano de negocinçórs — é inter-
pretada em alguns círculos como
o primeiro passo para a forma-
ção de uma Frente Popular.

Tal acordo aplica-se somente

$URGW a candidatura de Hen-
ry Wallacc para secretario-

geral da Organização das No-
ções Unidas. Outros candidatos
multo falados são o general Ei'
scnhowcr, que não tem predile-
ção pelo cargo e Anthony Edcn,
alem de um diplomata da nova
Yugoslavia de rito, Mas é o
caso de perguntar-se: ao povo
dos Estados Unidos seria con-
veniente o afastamento do ptift
tio cx-prcsidcnlc, agora conver-
tido cm Secretario do Comer-
cio? Porque na verdade é ele a
figura mais rooseveltiana que
existe no governo de um modo
geral medíocre de Mr. Truman
e, como tal, o lider mais tndl-
cario do Partido Situacionista
para encabeçar, nas próximas
eleições, uma chapa em condi-
ções de vencer os republicanos
e fazer a política norte-ameri-
cana dar um passo â frente, co-
locando-sc numa situação ain-
da mais avançada do que a im-
perante «o tempo do srrtKfosu
Franklin Dclano.

a
JJM escritor Inglts — o pre»-

fessor Lasky — saZientaurt htt
dias num artigo essa diferença
entre 03 homenns que orienta-

(CONCLUI NA 2." PAO.)
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DEMOCRACIA SOCIALISTA
E DEMOCRACIA BURGUESA

I, COOrKOV
«Cmityh! WTt» PRIS5)

*n«**v»,u icV*tm(^ra p#l»
Rããwi »= © ttti#fna tfetora!

tto ura tVi*to i»itt!« t*ttotA&**tW
o irauo* potfiiet. tto«*i« no mm*
tra*

O «Mirai ttoüraal trato****»
t* u»«»» «ram rapai!*? «to»*,*'
ttou raraptoto e it**» adrap* MV
ntíuiíia etprato d? rt^itrio ara
tS»iios iituiitora «tos ttttoftjto» tt*
m*" #¦¦*-"*-*~ %# Çí*j*W fa** WS!KKKM «lllitr opa».*

™M*I ¦W a s-Wsarir Mf anotar»™ f w WM WÍÍ^^ttM
ri«ra«rra da fratm» poiiuro «*»

o i**i*« na tritíiíi peritrao «ra
irefcolHadrwra das cid*4ra e úm
MMfOtj npaWfflUdM pur HlMl
oe dtpuiadra d* irat*4to»d«tr*'
— dü o ortüra 3* «to c-i.--5.iu.
tão storHUco,

O th\mm traisa-ta ê um ter*
dodelra Qu**» pt^nitor, O «>«¥«*,
tt» i iu-:\ e dmm de tu* pt i j«*
tida. Nenhum aitiae<ütu>rao tato*
to. no pai» «tot itovfvra» «nu» o
parira e o poso, porque o pwter
«Irai»* «to povo. o nitto rerato
o fonra «to força o da potência
«a trlitta

O Atado clettoiteo A o mato
fotre «to mumto, * pra ti*o p&to
Hqutoar a titratetida ameaça tto
tãnsitma.

O Estada ftoeitUtsa SraMUco
f ¦ i a fiuç* cratire a qual ti «•
i-a*sf..u a ancraraitto dut tnea*
trar* lasri.s*». Alem «to derrotar
t-. it-.j>it «te ocupação i.».--.;»».
o ftow tratetlco prratau littstuna»
«ei ajuda a ouirre porra tuuju-
.-;.:!.« |*!«» alftnac*.

A bsfe r.-u;iOmira do Estado
tuviritre o ptRtuiuida pela pro-
psitdado ttxialura. o que pcrmtie
«Mi» traoaiiisdcrra tuna vida culia
t contente, B»ra ptupttodtde e
cortsequencto «to trabalho — «era
p-ecedense* na rtUtoria - - «to ei*
«iattoot d* texitüide ractolUU, o»
Curi* uabatlum. nio paia pa*
InVea espioradotra, ma* para a
própria sociedade, pare ti me*-
mo e pare bríiefleio da pauta
tortollsta, onde nao et.i-.tr tra-
b.tho e-vratludo. Sobre «ta po-
drreoa bsso econômica A que fio
retoca e atingiu o plenltudt o
rjtpUito da democracia aoriatista.
lAüéntica liberdado do bomem.
construtor allvo «te uma nov..
vida galvanizada pela vigência
«to lei popuiar soviética, tito d,
ptto c-.nj'1'.uiíio do socUifmo-

Mo Etlado Socialista nao t-Vo
«t privilegio» nem a riqueza o que
«Mcralno «*» ponto* de cada qual
ma* a tua atividade cemo titba-
lhador, o teu trabalho em prot da
: ledide e a tua preocupaçúo
pelo crescimento o reiorcamcíito
ti* pátria socialista. C-ü-a mui: •
ut.rrsn obssrrsmor. onde Impera
a esploraçào do homem peto bo-
metn. Ai os rucot monopolizam
o» insirumentoa a melo de pro-
duçao, enquanto que oa traba-
lhadoret possuem unicamente a
ob-leaçSo de trabalhar par* os
patrões, afim de poder mttar a
fome. Em tais circunstancias
nto. pode íi.ni-r lugar pira umn
democracia completa. Isto é, um»
democracia para todos.

Sem duvida, as relações capt-
talistos de produção assinalaram
trnslvcl progresso no desenvolvi-
mento dos forças produtivas da
sociedade, dos seus meios '.ecnl-
cos c sua cultura. O regime bur-
gues contribuiu tambem para o
livJ-ni.uUU.iui.tu da luta iittle-
pende da classe operaria o favo-
receu o crescimento do movlmen-
to operário. Sem embargo, ucria
um erro considerar que o parla-
rmnlarismo burguês supõe sem-
pre um regime benéfico para ioda
a população.

A propriedade privada dos Jns-

«ruraratira § traíra m tmmmfm\
e*£S.riiiE tra* p*i*ê» f*jí,(»H*ras,
pra !«**;*„ #tfdi to a«rara*s «o*
44» r*M,i**. amnmtmm «w-it»
<4{4nra«torai o e»ra.#*A» ra» ra>iraax«e> rt» m* *tV> H»«ra*tta*í«*»
.«.*-.. ra iM«it»e» dr .„«.,«*, m 9
mia ê amajam para a Irarit^du
«tao o o para ra tyomtM

A filimãlinll toutt-tra rcttftv
«to ora rtora ptoraiiwe da aurt.
matam w *m t"W»^»pT*^pra,»wtiO' MM WiialrtralOw ms^smti-tre o emmimiea, o í«*«ii***
tra-.:ltttmti.le W ttllrll.» dt* M»>tra ttlo ijmmi4m-ak

A «:«..< «lira» d* 4ej|-.-ji. í*t!» t-_f -

;«***« ra «ttaiuiraia «to »-.«i- to*tt
? ;rau o pOHMMM MMM oratil.
ftmra ta» tuirat»** ctetiraatt tto*
ffeiadm e»,;«raa«ta* • m MMP*>
«aitwt era» o gMoBO etci«dal em
%mt tm sitiado (toruutia.

O «TaTtoTtlrlft *toim-*l imt>
tire tora * «it tuttia i*i** oa cir*
rwwranrra* qu* pt**«*ra cratiri*
buir para quo traia a i».; ..i,>.
teto, t aatraut* o esratrtcra «to
teto a irrupra tto pepulaçao que
rau tieirauui<»d*t cacuttttarara*,
rsiaiiam imputribiinaura tto
trudlr peatootir.ente At urnaa O
»-"...¦• 9.* tto l«á«tair.r;i'.-. rj.-,;. .
«ai c!'.j'<;r.c quo Bldriu cura
!«c;ra»'.-.s a qtonHeniit» tttraadO'
••'> ptatorn furtnar r;«. uíi.-<ite.«;««
tíritorait auiOitoma* no cato «to
» '.»;e.'íi a mal* d* ura qunoote.
ura da circuntcric**) craurei, tto-
gundo o artidu 39 «to citado to*
gulamenio, cirtrimttarai** r..-.:.,.
i-t» to iormam paia cada grupo

«to trai o t*uu«lumia.» a n». nui
ptraoto. itotn t<mitargo. o «tigo
«tinia o um admite a coututut.
cào «to cttcunuatçwra «.-- 1
paro cada «vi tto cena (>*---*>>-*>
tia tona* oocoaooo de poputo^áo.
i-íi untlotto tradonal tto Ivoris
e tm tratas mt»ttsanirCii«* ou «k
pt4>uiaç*to Uiivaii-, i».\itin tor*
otar-ao ctocuitivirttçofii mtamo tto
numero Mettor o tu;qurau lu-
WlonlQOi

Tudo lato de;:. ;:-.u* que a toi
r.--.:-:-'. i .,.,.-.'. j facliiU «O ti.i-
tuna. a todos oa ctotdAot tto
URSS, o «rtimptunento «to *«u dl-
rello — imponanie c tsmxtvao dl-
rrilo — de eieger ot órfãos «u-
premot do podrr da UltSS.

O rvgulatucnio ctoiioral do E»-
tado tuctabsla tova rm touia o
lato do cidtdAot que te oduuu
tm viagem eu enfermo*. Sejtun-
do o artigo trinta o uès, do atu*
dldo regularntcio, pãde-te lor-
mar uma cirvtuucrtçao etoitcrel
=:« todo o barco que tenho pelo
menca vtnto o cinco clriiorca. O
artigo trinta e quatro assegura o
:;-.-.::s i direito a enfermos ntopi-
talizados. Se um hospital iKtuue
vario* pavtliiâtsa. podem ser for-
madas clrcunacttçtVes elcliorats ate
cm cada pavilhão, com a condi-
çáo de* que haja ai pelo tnenoe
cinqüenta eleitores.

Estas sao vantagens da demo-
cracla socialista, so a compara-
mos com a democracia burguesa,
em matéria de organização e me-
conlsmo das eleições.

•""•> 3»»t*«*»i»«-«»»*a»<*»»»»»»»»»»»»»ww»»»a.ai»u ».iae*» s.» s*aw-« ..«nu»ama , ¦
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DENUNCIA O "PRAVDA"
AS MANOBRAS DO
FASCISMO JAPONÊS

HOJCOU, |? <|>er lUary
fthtpiw, crareapõndeitt* d» o p t'•' • l-.-a.tia-, a« trttio QOOtMtt
por V, Avorio, 4*«i*fOti Mtjo
mia ê catgodo o memtaio p»r*
r-e. at força* «tontoerárire* ••

Rttatfraiem ao lati.... . »f-,r
»i>o que *o* ftfltt»» f*|!do» a
cr mtoora* d«> ourar». qu« iooa-
dsrata a Atla com rto« d* **n-
*«'. •# atorram otMitoadtmrat*
to ao poder o não dtmooraram
tot*nçAo do abandonar a arena
p> lírica. P«|o contrario —
atr«*cenioo — draraivoltem
f«n-.-i:e.,a e.furco* para pro-
serrar aa pricaoi cbaveo • ao
.'-<<¦> r:«rele:a:, d0 d>«6iíh'rl du

p«.if, do mesto a re*«a*eitor o
tenporUiUtno japonAa t»r» tto*
va ...ír»t«j.> militar".

V. Avario declarem que to-
doa 00 fascltta* o re*cton*rra».
no Partomento, ao «torelto •
no governo, protestara "coavic
çAe* dentocrátleat", ms*, o»

r**l!4*d». atO tr..;,t.f,n. .,
qttaia o* ai.tae&to* 4*a«»S
H"« o poaaitr»* aAo o&ieta •
ãtraraatdttla t«'* »rirc-,»f «r
li».e:. -j * tritott|i»ta o»a fn
r*m detr-dtttiot dofAtllo* 4»
eraa* o AVtôM d* auttra **»
creio* • ciioa laform«çA«t 4*
«ri. radara* -jantira" aipeat
eu» d». mcoIs» mi||«»rat ratão
tendo iranitorfdo* p*rt Iom'-
iNlçora, onda eonitnntca o trai-
nsmtnto ariltiar, MtarietKMi
uuif», ooilri*» »ebrB • d***o<
t'f.'ia do foniat rawtriUdot eo-
mo rao!d*nctot o sobro a tato'
l*Bri* d» otnaeraira grupo* ml-
Ultra» r»*e:tU». o;..rjn-?.i 000't* *t>«iiam*m«>. Avaria con-
ctolu Ittaundo ;><•:» "tlqnldtçtn
dt orna «ra para compr* d* to-
de» o* grande* eaplUHtia* a
mr .: c i-iiat. »« o qn* »• : •»
Itnd* atilar «wtra goerra :>
ptoaea''.

TRIIUINA POPUIAR

I MA INTEIRA UBrRDA-:
0F.RFXIG10SANAURS.S

lpO)ii't.t'iAti t'S 1* rlül I
t*«4»**i»i«* f*ra *¦¦*• a lirato
WÉ praurat* o t»ra «rati|«t
H^f\m»j^HlMt'

riuMefasít. o Aira*«tpa K*«
««lu-. tolas da* «*t*fts*t ratotrat»
tt» ...ne a laraí* Aretrid* *» •
prarfio «ratoitra d* n»ii*furt<*
tiürati)» «ra* «*»t reiaçtto* eram
«to «.uí-rae Ot «rfito* itra a
raator itM«4a*to tttra (tratirar a
ttta ic:u*-tu **«tt >.-« trato • rol'
etra» loiravratrAa «to >Bi«*4o,
ajfmtã am ao tof«l*s ti,, tm*
teot«4a* píto» ptíprio» ttítoto
M**#,. "**rao eT*»fíHoMlra MWra11P"# amtmniW
torto do raiado

K çra>f«rw*rato o qu* «toa foa
trauio c--,ie.e., o itrão tto *¦ »-
tritraiv. tra arttoa 4«v * < Pútoi-
eoao na &*** raie*.* a* wara».
o o/ratot/t K*itlm no* úim
ojaa o Q.t*au sran au»iU*«to a
Igteto. etratra d» «toatAo tto
prtdtot • Mineira pra» o fun-
gMMMMM «*•*¦ t«iia«i*tira !*•••

MMMMM auto* A iinrada-
tto tto »*it*-uto ara rtuu i.» II*.
MMM! rtoiWtto» d» Aimral* -
p*4» tra MM <**>*«* o amtbttpo
liairiin - «Utao cs*it o tnutv***
tado «ra*. ao c«nu'*rio do qu* ai
M dt, M Turquia o* .*:.'¦ t ra
*-l!.el:lMl ti; tlíil tttiO» • »!*

pogotnldoti «*n ttiiwtto tio DM0»
i: eU-j:-. . eei a **|l* feUglOta í'í«
derainaii'* MM p*to

Oo p*!*ug*tn, A t**ri*«rrador
teeniuar »,;! qu* o anebtopo
KarvilN i.v: e.i na ciàaae ar*
mento «to Ttetaionda. atuada
num t*rriU4to tomado ptto Tur
<*u!a A un&S, durante o prrtodo
da !:.•.<-.- ,íi.;s j iiitperiaiUia, aen*
ra por MM MM moU«o. tuna
pr«í«* titHatxria para falar to*
br* o astunra.

i M CSRAM1R C i'1-.n-n ::«•
r.\iíi
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Provoca repulsa geral a tentativa de.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

BELA AURORA
e faça uma ldcla de tua

futura residência
CATETE, 78/84

Kum "Livro Branco", novas provocações...
{CONCLUSÃO DA 1.» PAG.)

nheceram o erro daa Ilusões so-
bre as vantnftcns dn ditadura de
um magistrado, sobre as eleições
p;es!denclnls antes da convocaçío
dr. Constituinte, sobre a man-i-
rn antl-populnr como foi condu-
riria a campnnha da candidatura
Eduardo Gomes, as declarações
nntl-comunlstos e portanto cntl-
democráticos deste, os insultos de
sua imprensa e de seus dlsctir-
sos á ralé, ao populacho, A "mal-
tu de dciocupndos". A "cícorla
d mngórica dos morros" entre
tantos outros atrevos menos Ino-
rentes nlndn do que a expressão"mnrmltclro", os setores mnls
nntl-unltnrios da dlrcçfio da U.
D. N. Insistem no propósito do
provocar e dividir.

O Informe político da Comls-
rfio Executiva do P.CJ3.. npresen-
tado por Prestes no Pleno Am-
pilado do Comitê Nacional, mos-
tra que foi principalmente n po-
slção golpista desses s-nhores que
impediu um entendimento entre
comunistas c udenlstns. Se o P.
C. não houvesse compreendido
o perigo do golpe, não lutasse
contra o Rolpe, não o denuncias-
se energicamente, como fez, o
ntentado contra o povo snlrla nn-
tes do 29 de outubro e em con-
cllçõcs dt> contrr com o npolo de
massas Iludidas, fortalecendo a
posição dos elementos reaclona-
rios que, tendo fundado o Estado
Novo com o sr. Getullo Vargas,
pretendiam aproveitar o saldo ne-
frattvo do curto espaço de nuln-
ze anos para, contra o sr. Grtu-
lio. repetir a façanha do 10 de
novembro, fechar os partidos de-
mocrãtlcos. liquidar o movlmen-
to sindical, Instalar outro resl-
me de força menos desmoraliza-
do que o anterior. Hoje, depois
da experiência vivida por nosso
povo, atenuado o perigo dos gol-
pes, e quando a U. D. N. se con-
íorma com o resultado das ur-
DOS, declarando-st disposta a
pautar seu comportamento futu-
ro pelos atos do govfirno do ge-
ncral Enrico Dutra, cessou o mo-
tlvo fundamental da dlflculdcde
tle aproximação rntre comunls-
tas e udenlstns. O Pleno Amnltn-
do do Comitê Nnelonnl verificou
a possibilidade Inclusive de um
compromisso formal com a U.
D. N., n Esquerda Democrãtlcn c
todas as domeis forças que se dls-
ponham a dar um só passo, que
seja, no caminho dn democracia
e rios Interesses do povo.

Conhecida essa pos'cão, os re-
cnleitrnntes Inimigos da unidade
democrntlnn. drtentores ainda de
postos de direção nn U. D. N,
nprnssam-se n sair em campo,
ciiiplnlinndo odlo, contra essa
possibilidade unitária qun so cs-
boca. Não será outro o sentido
drpso trombeteado "Livro Brnn-
co", em oun tão errados lideres,
em vez do vir honestamento rtt-
to-crIHcnr-se perante seus corre-
licionn.rlns e o povo, robirctim
possíveis motivos dn discórdia, In-
vertem fatos do oiit,'-m. por de-
mnls conhecidos, Inilitem em sun
provocarão, dr v!rtnnndo as ali-
tudes claras dos comunistas c seu

clnrlvldente gula, negeado. trl
como fariam os agentes de
Goebb~!s. a estrutura dcmocr&tl-
cn do P. c . procurando nproíun-
dar bs divergências que o tempo
— tfto velor. e tão ferundo cm
nossos dias —e as lições npren-
dldas pelos democratrs honestos
só podem haver ctenundo.

O "Livro Branco" dos reaclo-
nnrlos encornpltados nn direção
da U. D. N. — do qunl Já se pre-
clpltaram a divulgar capítulos cs-
colhidos a dedo — é mais um
Instrumento de provocação con-
tra a unidade, contra n consoll-
dação das nossas conquistas de-
mocr&ticas, contra a organização
da vangurrda proletária, cujos
êxitos enfurecem os fracassados
demagogos a serviço de sombrios
Interesses antl-nncionals.

Em sun demência antl-unltarla.
esses cavalheiros começam por
agredir os elementos que reconhe-
cem "da maior valia no lntcll-
goncla brasileira", Integrados "atê
agora" «certamente pretendem
expulsá-los ainda) na U. D. N.
E o que motiva a agressão é n
resistência deles a "exorcizar",
com o furor medieval que o termo
Indica, os cndemonlados comu-
nlstas, Prestes em primeiro lu-
gar...

De derrota em derrota, os maus
condutores da U. D. N. vão pôr
a prova mais uma voz, com esse
livro de pura provocação, os ele-
mentos ainda acaso Iludidos c so-
brotudo aquelrs elementos

ICO.VCM.-AMO DA l* PÃO.)
eetwwocs em quo UJ-.rr.cri. t*rá
um absurdo o aumento no preço
das paisagens,
»'i ' HKAM n riinim. O»
l i :i liei, 110 1*0VO 

Km um bar A Avenida Rio
Dtanco. erteontremo» o comerciA-
rio Carlos f^rnArtdrs. lntcrpe-
todo por nossa reportagem sobre
o aumento, dectorou-tiot:

Isto é abusar cm excrato do
bom humor do cariota. KAo tto
moitvo pare tal aumento E* um
absurdo que as empresas de onl-
bus enriqueçam e o povo so veja
obrigado a contribuir {tare isto.
Não é justo que a guerra tenha
acabado e aa «speculaçocs con-
M:-'.i ¦::!. A gasolina l-.fio s-.tmen
trai de preço, os ônibus sio os
meamos — velhos e estragadas —,
não nã, pois, motivo para que
selam aumentadas as passagens
Durante a guerra ainda aceita-
riamos Isso, como aceitamos co!
sos piores. Mas a guerra aca-
bou e é. necessário que os direi-
t<« do povo sejam respeitados.
DECISÕES QUE SO' FREJUDI-
CAM AO POVO

Abordado pela reportagem, u
estudante José Silva nos aftr-
ma:

Sou contra o aumento. Não
é Justo que sejam criadas agora

n» dlflritl(lndri*_if^jmf2_'^r'l>
que, pelo menos no decorrer dos"
pióxlmos meses, nada deveria
ser aumentado. Estamos cansa-
dos. Ser explorado tambem con-
sa

O comércio Damasccno Duar*
te diz-nos:

Tambem sou contra o au-
mento. E' verdade que me en-
contro no Rio de pissngem. mas
estou bem a par do assunto. Os
apregoados lucros reduzidos dos
empresas nfio Justificam o au-
mento. E' necessário um sério
controle sobre essas decisões brus
cas, que só prejudicam ao povo.
O POVO CONFIA NA DECISÃO
DA i'í:i:ií;i i'i'itA 

O revlsor Jorge Nascimento
deu-nos, também, sun opinião.
Derols do algumas considerações
cm torno dos fatores que enca-
recem a vida do carioca e dos
z-i responde da seguinte manei-
bras de exploração do povj, de-
ciara-nos:

Esta é uma oportunidade
para o Governo reafirmar os seus
propósitos de defender realmen-
te os interesses do povo. Cabe
á Prefeitura não levar cm consl-
d oração as propostas que lhe Io-
r.iiu encaminhadas. Quem leu as
sugestões apresentados pela Co-
missão de Controle das Tarifas

dentro da U. D. N. e para os re
datores do "Livro Branco" são
confessadamente os de "maior
valín na Inteligência" Ou a U.
D, N. se liberta da Influencia de
tais reacionários, que "até ago-
ra" cmpalmnm os postos do dlre-
cão, lmpopulnrlzando e sujeltan-
do a contínuos desastres esse or-
ftanismo e os demais a ele nln-
da ligados, ou o processo de
decomposição se acelera e os"salvados" do naufrágio vão apa-
recer cm outras mãos, mais ha-
bels, mais firmes, idênticas com
uma corrente que não se quel-
ra evitar com pletamentc aos
olhos do povo.

As posslbllidr.des unitárias
apontadas no último Pleno do
Comitê Nacional do P. C. B. não
se condicionam á boa ou mà
vontade desses reacionários. Mo-
blllzado e orpanlzado o povo, em
npolo ntlvo ft Assembléia Cons-
tltulnte, o união des forças de-
mocrátlcns nacionais so faré,
queiram eles ou nfio, com ou sem
cies, contra elrs, por cima de suas
nmbições dia a dia mnls suspcl-
tas, contra suas pretensões e suas
valdndes. A união nrclonal. bem
o sabemos, não depende desses
fi-nhores nem dos organismos de
fachada que elos detenham, pormaior ou menor espaço de tempo.
As lntrlgns e provocações do seu"Livro Branco" re arulnrão do
mesmo modo como se anularam,
em sucessivas derrotas, todrs as
Intrigas e p-ovoenrões nnterlo-es.
rio pensam que estSo cavando fos-
sos entre setores democráticos e
populares, rpgnnam-se. Estarão
cavando sua própria
moral e política.

Segue para Cuba o diri-
gente comunista Arruda..
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rudn Câmara respondeu Jovial-mente á nossa primeira pergun-ta relf.clonada com sua viagem:— Naturalmente, pouco tenho
a dizer na partida; talvez de vol-
ta possam Intcresrar multo mais

que | ô reportagem as minhas declara-

pode ter uma Idéia carala do vrr-
dtdeiro tentldo de tua dcettJto
Nio é poatitvl que escape A Pre-
feitura o verdadriro conteúdo dai
pi- ;*¦"•»*. da Comissão, drsUns-
das. eitdeniemrnte a btnrftclsr
tt emprAsaa de ônibus. O povo
«•nfto no espirito democrático
d&s autoridades que irão decidi-
rtm «toftniUro nobre o attunto
O pertodo de privações cm bene-
flcio da causa comum Jã pat*
sou Ao Ooverno cabe tssegu-
rtr*noa um período de iranqutli
¦i. '¦' e bem estar, sem as ames-
ças de «opecu'açAo de um grupo
de indlriduoi Insaciáveis.
AS EMPRESAS SERVEM MAL
At) !'i IH.K ei 

Quando tomava um café. A rut
de ItotArio, o advogado Rut Oo-
mts fet-not aa seguintes decls-
rações:

Não st justifica um aumen-
lo como esae, Sou contrario, co-
mu o devem ter todos ot que tão
n-.-i servidos pelas empresas de
ônibus. Os serviços de transpor-
te* devem ser melhorados, para
que depois se pense em aumen-
to no preço das passagens. Eu
p" exemplo, sou horrivelmente
servido.

Viajo sempre na linha de oni-
bus do Qrajau. As condições da-
quelea veículos são péssimas. Nun-
eu se respeitou horário naquela
:i: !i.i N.i qualidade de pessoa
atingida pela decisão das auto-
rldades encarregados de estudar
o assunto, tenho a dlrer que sou
Inteiramente contrário A nova
majoração, como não poderia dei-
xnr de ser.
CONTROLE Si VI uo 

O comcrclárto Antônio de 8ou-
sa responde da seguicinto manei-
m ao nosso Inquérito:

Não encontro razão que Jus-
tlfiquc esse aumento. Não é II-
cito que se facilite o aumento das
passagens, quando a população
vive sobrecarregada de compro-
iiii.-.-.o.-. cousodoü pelo sltuaçúo
cronomlca anormal que o pais
atravessa. E' um imperativo o es
tnbolecimento de um severo con-
ti file no que toca ás majorações
que os donos de certas empro-
sas de transportes urbanos se
esforçam em efetivar.
NAO E' LÓGICO O AUMENTO

Não concorde com o au-
mento nos preços dos passagens.
Não é lógico tal aumento, quan-
dn o tabelomento da quilômetro-
gem dos taxis baixou de quaren-ta por conto. — diz-nos sem ho-
situação o comerciante Arlosto
Mondes. Pretender o aumento
nas passagens de ônibus, agora,
é o mesmo que se esforçar em
criar fatores do dificuldades pa-
ra o povo. E o nosso povo nfio
merece Isso. Demonstramos nos-
so espirito de cooperaçfio du-
rnnte os anos de guerra c tudo so
fremos em silencio. Mas nossas
reservas de paciência tém llml-
tes...

tSFElOlHSIDESU
»'"i tarali

ções. Pode dizer, no entanto, queme sinto satisfeito pela oportu-
nldade de representar meu Par-
tido num Congresso do Partido
Cubano, cujas tradições de luta
gloriosas contra a opressão e o
fascismo vêm de longa data. Le-
vo uma mensagem dr meu Par-
tido ao Partido Socialista Popu-lar de Cuba.E sobre o Congresso do Par-
tido Cubano?

Será naturalmente um gran-de Congresso, que refletirá ln-
dubltavclmente o vida do Parti-
do Socialista Popular de Cuba,
como espero será o Congresso do
Partido Comunista do Brasil, emabril vindouro.

Depois de uma brevo pausa, Ar-
ruda Câmara acrescenta:O Importante é quo agora
uma magnífica possibilidade de
trocar nossas experiências no tra-
balho partidário, o que será utl-
lisslmo tanto para nós como paraos cubanos. Não podemos dizer
outra coisa senão quo nossas ex-
perlenclas atuais são bem apre-
clavels, principalmente depois de
um Pleno Ampliado das propor-
ções do que acebamos de reall-
íar. E' importante tambem o en-
contro com delegados de outros
Partidos Irmãos fine torel a opor-
tunldade de conhecer em Cuba
e com os quais podrrel lgualmen-
te fazer uma permuta de expe-
rlenclas.

Ai ruda Câmara nada mais po-dia adiantar-nos eobre sua via-
gem, prometendo-nos porém no-
vns declarações no seu regresso.
Informou-nos ap-nns que o Con-sepultura I grosso dos comunistas cubanos te-
rã Inicio no dia 24 do corrente.

Oa JorntiUtAs cedem ftrnre.
to arcebl.po Karrlln. que «:» at
tua* tmptratdra tobra a tltua-
çio de progresso em que t* ca*
contra a Armênia. R««po«ídendo,
declarou o ilustre prelado que o
rav**retao verificado na Armênia.
!'**'.*» uiUmot 30 ano* fc4 nora-
RL

A ttilltttft recriam!'-» (to pO*
vo è cxccleote. Na agricutlure,
(rt4uegulram um admirarei tn
mroento e a irtdratriaiuaçao w
fer con maior impulso lambem
drpoi» de riltxtota a Re.oiuçao
Sociaiista. Os armênios sao gran
de» agiicwtorcs, e aa principais
ie-rae* «to ;roduçio residem nos
cerrai* o nu vtoriraj. r*roditt*se
lambem multo "tx^nac".

Inquirido por um dos Jorna-
itsta* acerca do picstiglo «te que
gota entre o povo o governo so-
vüiico, aitrmou:

Pelo menos de acordo com
o que pude observar, o governo
tcvléticoé apoiado e querido pelo
povo. Qunuio At relações entre
a Igreja e o Estado, como JA de-
ciarei, tão «to tatetra comprecn-
sao e amizade.

Pliuttmente. respondendo aln-
da a urna outra pergunta, disse
o arccbUpo Karclln que a Igre
jt Armênia multo contribuiu pa*
re a vitoria sobre o nazismo,
apoiando inteiramente a grantít
guerra r-atrioUca do povo tovié-
tico contra o tclttgem invasor
dn tua Pátrio.

—• A Igreja Armênia sempre
lol anlt-nazista, disse o arcebis*
po Karclln,

VAE PARA A ARGENTINA
E para concluir a nossa en-

ttrvlsta, indagamos do nosso cn-
uevlstado o se ele iria se fixar no
Brasil, tendo-nos contestado com
a seguinte resposta!

Não. A sede da Igreja Ar-
mcnla na America do Sul fun-
dona na Argentina. Eu fui de*
tignodo para este cargo de de-
legado em 1938, tendo voltado A
Armênia ha oito meses atrás, a
fim do participar da eleição do
novo chefe da Igreja Armênia
no mundo, Para essa realização,
recebemos tombem o auxilio do
governo soviético. O eleito foi o"Católicas Kcvork IV".

Agora, estou de regresso pare
a Argentina, a fim de reassumir
o meu posto.

AOS ELEITORES
Já tivemos a oportunidade dedesmascarar o caráter rcacloná-

rio do tíccreto-lcl com que o
govcpro, alegando motivos ln-
consistentes, determinou que o>
trabalhadores — contra estes, rc-
aimeute, ,'. que &e dirige o decre-
to-lel — que foram alistados "cx-
offlclo", terfto qu cobter novos
títulos elritorais, o requerimento.

Chamamos a atenção de todos
os trabalhadores, parilcularmen-
te dos que pertencem ao Parti-
do Comunista do Brasil, quo nfio
devom entregar seus títulos "ex-
offlclo" a nlngrucm, tendo espe-
ciai cuidado para que os mes-
mos, sob qualouer pretexto, nfio
calam nos mãos de cabos elei-
torals. Já que o dcorcto-lei,
como parece, terá que ser cum-
prido, os trabalhadores devem
requerer novos títulos, mas só
devolver os títulos "ex-offlcio"
no momento em que tiverem que
receber as novos.

Capotou nas proximidades do Relógio d,
A eatdtot «*-to»*4» t*to itonlre

d* Traurira. rewMtoMto m rar*

^ma^^^mSS& Gloria um dos autos reqoiiiUdoi o*
ihrapertrítira. atou»» ttotra» wa» ., , .. . . «

policia * Ia diriiíiuo por um seu'¦¦<¦<•* »to*n «to m »Mi-j«tot.-»*
ria t fmmir um r*rai*r p*ofu«i>d**H.ni«i tratraiHuto, tamml»
um** dwatoftra p*«* «ama b**v
MMMaiaj tora tmm, par* oo p*«»
rai*«rra qu» *!.;*-•*«« tm rau*
Mui* "tto tjavtmim. etotf*«to* a
paítr O* Cíif íj -.e !ei'...j I .: .*(.
roo o N õiumMt. «trWra a toi*

trai* d* perto*»», dada o fotlA dr
ruaiira d*qu<=to*

c -<h um .u«*» totl* ira-tuj
todos. onirofUf o um rtuMori^*
nto aabiuiaào, mMitNMi ura
ae-taíKe qu* poderia ler toa*
quenriít bastante tooiüíittvri*

i«i'.<uj por c«ai ;'.»ni, d* li

Terminou ontem á tarde a greve doí.„
ice.sct-vsÂo ha t* pãü)

«O tmit* «H t«.l#;.,ll«:»» q-e pre-
f«»ía» «trar o raocrara d* toiaráo
cot iom itaroOi «to qu* dt^trutor
«ím tt.tup.j povo contra a rape-
rulttto dttvrafrrad* «to merca-
«to ntaro, tm ntoo» ra <têirav* dt
ra&du'»'''. d««oo«a!«*«»do o «tr*
catto Inierno o criando condi-
•tm par* a dtmjúem, pare at
ptmotaeoe*, para at mu\to*a A
ura «toda * ao* dUriiot «tot irs*
tiüssáar».

MBUMmtn
AaANDUNAM
V»hI\H —

DA a-AHHE
« - < ¦ i: >:•

Oonlorm* «toiutoiaçto tomada
na iMMnWlli ao dia Io, reail*
M840 ontem A* 14 Itorat uma
uova auen-.-i.-ei* «tot tiraiortoiat,
it* trio do Ccnlro Itoneftcente.

No roa o» aanions, naa ime*
cuçc-rj da atde, cenicuat de COJf*
re* de aiuguei to o.iv«*\-tt» ca-
eíir:»*;:.» « a po leU*paliilra do
major alauro Itioriro da Cotia
ra acuava a posto*, aguardando,
rcrtamrnte, a "rendição iru-on-
dateBal" «to "Inlmlso" - que
no cato n&o ora nenhum exerci-
lo mas apenas irebalíiadote* cm
g;tvo ptrttto*.

Cerca de mil o trerentos mo-
torDrat compsrctrrsm & atacai*
blcta contocada i»eto comltilto oe
grevistas, tendo presidido o ar.
Antônio Aguiar, presidente do
SRtâtcato dos Roiovuriot o Ane-
tt. Tomaram parte os meta o
tr. Batitto Tavares, represen-
lante da direto da Comltrão de
Vti.tsr.ri* Democrática úos Mo*
lorittat do Rio de Janetro, o tr.
Sllrettre, prrridcnle do Centro
Deneilcenie, que chesars dileta-
mente da delegaria do major
Mauro, onde raUvera delido des-
de a véspera, e o tr. Ar--miro
£tiva, prcldente da União Bre*
stlrira de Motoristas.

A massa te mottriva agttadt,
cm caruequencia da intcmpctti-
va e covarde atitude do tr. Ar-
tetro, presidente da UoUo Bene-
flccnte, que desertar* na nstte
do dia 13, ao «tor A publicidade a
tua nota de entrega da classe
A reação poilclal. Nesse amblen-
te. feiou primeiro o presidente
do Sindicato dos Rodoviários, tr.
Antônio Aguiar, que declarou es*
Ur ao lado do* motoristas, fosse
qual fovi- a deliberação tomnds
pela assembléia, achando, entre-
lanto, quo a volta ao trabalho te
Impunha, como decorrcncti da
atitude do sr. Artriro, quo des-
vlara-da grave grande numero
de profissionais ligados & União.

O tr. Aguiar, em tom clara-
mente derrotista, considerou a
questão encerrada, aconselhanau
a massa a voliar ao trabalho,
sem prejuízo, entretanto, da lula
por suas reivindlcaçõe'. quu
prosseguiria sob outro tspesto,
terminando por declarar que *
coml«&Q..n,ada mais podia ia-
zer, e nem se sentia captz oe
continuar & frente de um movi-
mento que considerava fracas-
sado.

Mais ou menos no mesmo son-
tido falaram em seguida os srs
Silvestre, presidente do Centro,
e o sr. Argcmlro Silva, da Unino
Brasileira de Motoristas, ambos
aconselhando a cessação da gre-
ve, e declarando não so sentir
mata a comissão, da qual fazem
parte aqueles dirigentes de or-
gãos da classe, cm condições de
prosseguir numa luta, que sen-
tlam perdida.

Por fim, usou da palavra o sr.
João Batista Tavares, dirigente
da Comissão de Vigilância De-
mocráttea dos Motoristas, que se
referiu á necessidade da classe,
dividida como esta em varias or-
ganlzaçôes de caráter benefleen-
to, se unir dentro do Sindicato,
convidando o sr. Antônio Aguiar
o abrir as portas do Sindicato
dos Condutores de Veículos Ro-
dovlarlos e Anexos á grande
clnsso dos motoristas.

Num ambiente Já de completa
depressão provocada pelos cinco
dias de reação policial sofrida,
pola deserção do presidente da
União Beneficente dos "Chauf-
fetirs", pola policia que rondava
as Imediações o,, finalmente pola
atitude dos dirigentes da classe,
abandonando praticamente a
massa, o sr. Antônio Aguiar
submeteu á votação a volta ao
trabalho ou o prosseguimento aa
greve, votação que resultou na

rais-síto «to ttwtu«*nií> ireittu
i i...i i • tm. wn üCi.
O «a. UTULA -™—-*-

Anlra da ter Iniciada a *«**?»»
ototo ra otblnra ouo reilnio «¦-.-•
ter ...-•-. na i ¦•: •» . '¦'¦¦ > «t*
major Mauro Ribeiro d* Crau.
:..-.»:-. :¦-. (71* llirai.i i •' e: ¦ , Oím

tisot tm que Imperava rm «rau*
Ptitto o mal* vtoltnla rraçto
iuu)-lnt«i«aiiu*, limam o cwi
«todo de prender o tr Joto m>.
quo», Ifdrr «toi mototaias, vtino
prortottáiuti t t (tsuriiic da Co-
mltttVo d» Vuutitcia Driorará-
Ura.

IVrntnada o torambtoia, M
preto, lambem, um Jovem mo'o-
rtrit de ntriotuitdsde i:--.;. :-
ta, «att pedira a palavra para
dbter que entro oa profbaton*!*
br**itrirot * portugueses rsatire
sempre a rnait fraternal conrí-
vencia, não te jutUftotHdo qual-
quer alrasção de que aturira
irabaUitdore» Umaut podOMOA,
de '. i*:.-.rr forma, prejudicar a
clatto.

A brwca Interrupção da greve
d > motoritlAt dentro do ambi
mie de terror e do detconiltn
ça criado pela ação do tr. i: t
¦¦ .•! estrela não propicia i¦>¦¦'¦
billdadc* de enlendlmenio patt
firo eolre at autoridades poü
ciais e os molorisiat. Ettes JA
começaram a aofrer rcpreuli^
» m a neva portaria «obro «ü
rreçot doa laxU.

Não poderá haver boa harmo-
:!-. entre moioristat e as auto-
rldades do tráfego enquanto r. j
for »fartado o tr. Ertrcia, prin
rioat retpontavel pola greve e
•isr todu at auu consequcnclat.
.-•:» foram o* desastres, atropela-

menlos e outras ocorrências pro-vacadas pela impericli de chauf-
feira improvisado* a quem o pe-
qurno "doce" da Praça Tlraden-
ira entrefou os earroa vtotenia-
mente trrancadoo daa farigeo.

Em tuas melodramãtlcat pro-
elamações, ameaçando céu e ter-
ra com a cam fascltta de 1937,
que, afirma, "ainda estA em vi-
gor", o ar. Srirela fala em pro-
cesto dos "eulpadoa". Entrctan-
to, num clima de completo re*»
tabelcrimcnto das franquias de
mc-cráticos, eiementos da espécie
do sr. Estrela é que deverão
prestar contas A justiça.

Finda a reunião de ontem no
Centro Beneficente dos Motorts
tas do Rio de Janeiro os chsuf-
feurs-de taxi deram t greve por
terminada e dela soiram com dl-
versos companheiro* presos, npn-
rentemente desamparados t
amcaçidos de maiores violências
pollclal-fas-lstos.

Mas o episódio precisa servir
de lição aos trabalhadores do vo-
lante. que devem procurar o ca-
mlnho da mils perreila unlfio.
biií-iiiHlo <,;~niii//,r-— o» l.'-i-
mais c :i- :.-•... Assim poderão
defender melhor seus direitos,
tusumlndo o papel que lhes
compete no selo da classe tra-
balhadora como esteios da or-
dem e das liberdades dcmocrátl-
cas.

A Companhia Vale
do Rio Doce ainda
não pagou o abono

Esteve cm norsa redação uma!
comissão de funcionários da Com-
panhla Vale do Rio Doce rccla-
mando.contra aqueln Companhia
que, segundo nos declararam, ro-
teve o abono que lhes foi con-
cedido pela admlnistraçlo, nrs
mesmas bases do dos funclonn-
rios públicos. O numerário, acres-
contam, Já foi fornecido peloBanco do Brasil e parece que caiu
no esquecimento.

Aproveitaram nossos visitantes
a oportunidade para fazer umreparo quanto a disparidade doseus vencimentos em confronto
com o do funcionalismo em go-ral, Insatisfatório para o atual
custo de vido, o alegam que o
atrtzo no pagamento do nbono
trouxe transtornos desagradoves
a todos. Muitos assumiram com-
promlssos contando com o or-denndo de emergência a eles con-cedido. O pagamento imedlnto
do nbono, cujo crédito já se acha
em poder da companhia, é o queesperam os funcionárias da Com-
panhla Vale do Rio Doce.

&amm.e/o-emWBüJ\/AWPUlAlifem
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A GRANDE WMEM DO JOMAL

A DEMONSTRAÇÃO DO ESP/hm
UN/TARIO £DEMOCMMO DO
ANUNcmre

. 0£PAmM£NWérW.rCIP/ID£ /tv.4tW/aomçesm-73:aii(l. te.'tomfaB

tira», raaratof a
fata n- m * mim
raiara «to toi*«*rti sm
d*, rrarta. o* trradrera».*'
itm ptto oftatta «»,-..
ttOMPvalWtuto e*f, U;
!»¦'--, o au!t>*tKtt, . |Viajara como p*trairins Mtrto strito e* ¦< :

e*í*.la, d» II aitof e -,
rua llaráo d<? «toa fe-.i, (i

Aprtt*Mtai*-t»ç a rtt
toíw «to Cstori*, outni itud» «to ímji-riíA* d» mlor. tutoti to passeio «
gutot, «toda a wlt*tm>»
tav*. eopoteti oig*Hot-«l*i
A baliattn» t o ttM*m t.
tevra f enmratM ptto corai
amlwo torarftdo* pe:* .
cia. O rattodo, de$«í :,
rodo. foi renduilda ram^ t"ST
gtctt do A* dit-riie nm",
cwttiaiaram qu* o pimtim mZtrattta rito possui* ctuittoi «"clwuflrur", peto que U ratrant.asrtado par* o Sm-ra *,
Trantlio.

O rateulo rm o-mt^», m* «.
& noite de oalem. ttod» *» **Z
va no lorai do tcUtoni. ,,,
pintado nu* mu pau» toma
a palavra "P-jtiri»", tal rWt
tojaildade dot carro* rritrat»*
«to* gareget A reve"i* ^ „..
rfíperi*.*vcii «ri proplrtar|«

• 
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ram o* estados Vntd.., «.,;)
oaot de Hoomelt e m t!t km
O pretidente faltada em tm
aa um Homem dt carcrçetot
rie**pcí«owif. do fefi*xitt*j. ^tortofoíto e da fikmth s*%
espirito peireto eifo e m s*
or. iVraío recaio, aa hnif • *>
Wfifo nerfe-e««ira..i3. (4 ,.|
ser comparada a WUm, k-,r%
pto/mar e teilot de tm:«-n,
dade tmpttmiomente Ictattt
boi oorarno de Eitado t tm
depois d prnídraeía da Re;*»
bltea. Romeoelt deu, pst, ,*»
nora »rn»í!n d orie de CrteV.
nor, ínrcfrc/iiaiin.-c-.cf •; «Jui.
foto de rodear-se de pe*-*.
tolores. e ot homens adit* te*.
riam prosa na sua cost-ottoi

o
ftfAS isto detapateeett rwi t

sua morte rcJ/esdo o ç.<-.
no a cair nas mios dos cÃmt.
doe "homens pra liem". í 1
mentalidade de um ettto **t*
po de senadores, conhenins **ai
vulgaridade de sues epsaüm,
aue hofe domina nas estou
aotemamenttttt. Sao ot Tn*
mon, ot Forreslal, os Pof.tr*
toü, ot Burnes, ot Bradei, ne,
muito apegados a velhat ;u.
mulas, com freqüência ,". -.
norios, mas muito do ente-
dot "ciattct coíMCft!aíii»«'.

lyALLACE, ndo, porque 1 m
mundo 6 outra. K por ira

mesmo d «nie a sua rom/ij...-»
d uícc-prcjfdencla ndo tn*}
na tilffma conrançclo do l'-v •
do Democrata. Já se tdUa it
precário estado de taudt U
Roosevelt,(sendo preciso r.t.n
caso, colocar ao seu laia. ts
chapa, alguém que não om»
tosse com as suas idéias > pi-
cofo burguês das fileiras x>
riarlns Fal r n m o npnrr
simplório Trumon, de um rt»<t-
teltlano mullo mais prtes-íü
e de vôos muito mais cariar.

•
j\JAS não pensem que u/dj/erc,

por ser um Intelectual, .vis
de alguma torre de wori.a
Pelo confrarto: seu infe/f<.'w-
llsmo nada tem de granito.
Chamamo-lo de Intelectual ps-
que 6 ele um homem que «ali*
do e escreve, não sobre jofsut
futets e desligadas da reoltdn-

¦ de, mas sobre os problema.' ti
povo, precisamente. Nele leis,
realmente, ri burguesia prvirtt*
sista norte-americana o seu ui-
rico melhor, como o conlisia*
dor conscçucnfc que é do po*
prio Roosevelt.

O grande presldcnnte era 31
aristocrata de origem. O '(*
amigo Wallacc vinha de 11
meio mais modesto, de uma /fl-
mífía de pequenos fazendeira
do Melo-Ocstc, e foi de falo «>•
mo representante típico do "ler-
mer" norte-americano que t'4
triunfou no uida.

•
\yALLACE nasceu em UU *

educou-se na Vnivcrsiilait
de lowa. Do pai herdou o meti
autorizado jornal dedicado «1 te'
voura na sua região: "Wallace'1
Farmcr", de que foi diretor p*
íiitiifo fcrnpo. Em 1921 amvlloi
a empresa, fundando o "loM
Homcstcad and Wallacc's fer*
mer", que só abandonou V"
ser, cm 1933, o secretário di
/orlcuiíi/ro do primeiro goiernt
Roosevelt.

Mas já por essa época cm W"
dos escritores mais prcstigiK-ot
de assuntos agrícolas, econôwl*
cos cm geral c sociais dos Slld*
dos Unidos, com diversos iifíol
que se vendiam ás centenas tii
milhares. Um grande técnico,
portanto, e servido por umn
cultura filosófica apreciável, rio
que dava provas em obras coms
"News Frontters", "Simes-
.manhtp and Rellglon", "W"'
se Constttutlon?" — An f«e.l«
ry luto the General WelliM""Technology" c, mais recentt'
mente. "O preço da liberdade"
e 60.000.ooo de empregos".

•
ryALLACE acha que i ptut"*

a coexistência de uma VMi
Soviética socialista c de tiim
poderosa democracia capital**10
como os Estados Unidos. E -'a''
vez por isso é que raiirf"'1'' '
imperialismo c outras /»''i:'''
reacionárias de capitalismo- Ot
recursos das nações mais ))*'
rosas, no seu entender, dcif'"1-
ser usados de agora em dlantf
.não para explorar c opriinv m
mais débeis, mas para o;»^'
Ias a progredir c a industffl"'
sar-se tambem. São palavtn1
dele: "Agora as grandes WW»»'
populares avançam cm bu.'C"J
uma liberdade mais amplu. "'
um mundo livre de miserls,™
qual os homens confratern\i<>'
rão e as fronteiras perdei"»
sua importância". Este é, '
fim, "o século do homem c*
mum". o século que jà nã" P'
tence mais aos privilegiados
aos poderosos de anl'
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1 PROVOCAÇÃO DE
;rKJUl4 NA AMÉRICA

r rViltba, repriseeiani» do rapital ttrantelro ovai»,i'tnm * anÜM niofetn da «atira eo tvmrm ea»
i ..-* (.-namOenam. aaana d* fater u preaiKMira ae

i. i guerra r*ré tm*»«a u* Amem» d»» «ul
timpií* «uo d» prwtn» daa »>*j>ui««e«tj brasi»

tma, «w?» mtdtdaa rtartasarta» da Alfândega dera paM. era tp-'t«#niada por aVatmàStU aitõciat.-¦r, «mestra* a* cem»» um intVt* w dt rrontnr*.
b«*4ír, tam|i*ao d© .tntaneneiflnisma na Amertra, da... r mirtauta» e até tema parv» em "atatat***41 nao*

. m :.«.f aore rada tea mau o «tu lota protueatno %j.
.vr,M# msuflar o Btwo to-a-Uet-o contra a uatAtlno,
ttm w «di ArgenUea marcha para a democracia
.- «aa *jm mtama ditadura cor ceno reacionária

, r rtraJM d* rwisu para th* e*a*5*; t.*u» at püwibtl!-um rOMfaòM au pe»», o lk;»».- »!»»ri.{.j o E:»aao,
.. dt naí©»» n4*-«i d«mt<*»t;«**, fttrca-4 em R Itan.

í:«íí«» úa Argentina no **l«i daa um iBMfcaaai
. í qut fcoj* aiara Uo reruiovnia a ditadura araenilna

t*mom ta potu, elo auea mir«tanto a» ditadura* u<
â*tt»aí t Murtnigo. o ultimo <v« quais pn»t*««ue. tm

ra d» tlterta da» Naco** tinida* t da cuiv^iiluacao da
<ampoj «V e»jnetmr»<*o no p*u qu» opnmt.

. . mio \*%, «a ep',ptt mlliiafai. a ttempio do que triunfou
seltü»tS.*t torettrm. ou deporuJo aptataos ¦*¦ ftwn*» taBUttfai
tntsm remo a da CoíomWa. Ma» r.rm ** Mr Hr*d«c. rumo um-
ume w H*ít*« «abaliadar tm ne*s*o pau, mirrtfm ate-rumer.»

rida da» na«oat •uLameriranta, qut lamtvm tt acham
, . ».-ittva a tm mtr.-n* pata a damocracla. at-'a*ea da¦ ¦'. ¦¦ • ;• ¦ ¦• <>- asteex, -. d*i»jMptr*vrJ ¦¦¦ rja tant>'«nao* * ««» «Vi»** premedltadot, partem da tiriaa dlncorí.

CtMialaMlmtMOl
*ar,:íwa qut ot atlorea maU rtaclonartot do capital ftntn»

te. ikrmadoa com a martlia doa povo» para a demaertela a a
nraamocao «onomtca, taora aprtaemam uma nuta lace. ma»«
««*,*» d* camp**** da dremicracta. ajudando a derrubar go-
no» rfiíSutíto* por r«;to, mat cujo* cr*::-.™ r.lo caba ao
js^Wamo deddlr a ttm aoa p**a* vltado* por tao tole>iea aten-
»*!..¦! • ' -* Irtdtptaidancla.

fSg tmot noa apenat, ttrdadeiroí patrtoiaa a dtmocralai
«3\*-;vs'-«*. dfit o ditemcc Nao acusam ca por act-aar. Fa*«moa
BaaH -iri.iíwu» baieadea tm fatoa. cm prmas concreta* como
•asta* aprr*ro!ada* por Lul* Carloa Preste* em tua profética
jtttúkms oa Itadi» Globo ou. domingo, ro Instituto de Musica.
úcôri** drpol* reafirmada* por acutfrcimt-nti-* noitcrlarc* que
türta forrttcar noto material a ataat justa* advrnencita, iUo

T.Km;4tdaa norte-ame r.earjw. como o aiflgo Hub^«rctarv>
I > ejtaoa Sumner W*".le*. que reconhecem "a poliuea de boa-

i-jr*\*íc> t*iar tm perito dt perecer", a co&tinuar o Departa-
-rt» &* ts»tado a palmilhar um caminho estranho ao traçado
*:: r»-> ftooietelt

*m foi também, em forma entretanto mais er-erglea e po-
teUi». 9 tom do preuaio do 'Contelho Americano pela Demo-
«rir.» * o PjogT***©". compotto daa mala emlnrntea flguraa do
-írMsser.10. da arta o da ctamcla doa Estado» Unido*, e dm co-
Sõlartca d* Imprtscta demoeritica de verdade, com o -Daily
aT^iwr a Irmte. qxisnto daa detenrolta* declarações do *r. Berie
it.ií» * e«svoeaçio da Coottltulnte. rilcrttndo portanto, em
esam BigoctOi mttrrw*».

o depoimento do tr. •umner WaDaa, contudo, • teb ti-Mo»
amem pstdotoa. Em teu discurso por ultimo pronurxlado em
Viditocton, dite o antigo Sub-Secrttario de Eatadi: * a poli-
üca r»i.*:í.*me:leana Jamais r»od<r1a ter *ldo lançada pelo Pre-
gdr.tj ktOamatt r« ot Ettadoa Unidos nio tivessem antea. em
;WJ abandonado a sua antiga praate de Interulr no* asauntea
tatamoi do* paitea tul-ameMcasos". T. Unhas adiante: "O em-
;ri*i-r Berfe. que tecentementa havia tido nomeado embatta-
dar íai E tado* Unido*, partilhara da crença que parece predo-

ur entre ca que ora ocupam o Departamento de Citado de que
i» toi Dtado* Unido* Intervir em assunto* políticos dt nosso*
-hM. desde que essa Interferência seja do lado que eles con-
¦*m corno «ndo a* forças da democracia".
Nio hi duvida que palavra* como cala* confirmam tudo que
* dito. Da Intervenção mtema aberta 4 provocação de guer»

nire o* povo* tul-americanoa, uma guerra que ao viria bene-
».- o imperialismo, tal apena* um p»**o. K quem deu e»e
o, dtücobrlndo seu Jogo criminoso, foi o próprio capital rea-
¦X\< eolcnUador. O canto agourelro de Mr. Hore Bellsha.
irt impertallsta que acaba de nos risltar, tem. por Isso. a sua
5o de ser. O povo brasileiro, entretanto. Ja cata alerta contra
rrtmlno as provocações doa agentes do imperialismo, cada dia

?*.'.<a mal» de*ma«:!H*ado»i perante as grandes massas como
¦em piores mtmlgoi camuflado* de democrata'*.

:*MM **»»? «a***»

Utopia rescionaitu
¦"»" ¦' miniiiwi.  -MM '

Q um, afanei imm fnftt*
mim m «** ftíiA», m?***ar knft a mtê «NKlai,«*».»*a da* ita* tmmt t^nt*'*tv„aaaadu iaimua ai^da mm

i -. ttna.ti >:^ .v.i -.:¦ üKa..! •

f«fado «aa tta r«i emtwte
d*mt do aoit* ttattmatitt dt
f* de aaratHo, tete »»fftr#o d»*•"«¦liar tfwfaracoVí d latsvrtwa-

O Umm e*er»fM multa* a«nu ntfai erada tilalMíifo,
«Nfor de am kdheta ia itm«dor* a dttmudtãtma t atw*
tMOTU «*,/-•(«< du* tl»t,n4i*t
i»iiíi»s?*í fge«*Joi par Sstm
Aafdaro d* lutm, fowo # aa»
ra»ef. fraroado»*a fa»*iB*kii u:,
nofaraf dij.:e«aia et* t. .-•»»»
aftiacao ao cotüma mt eta»'*
fa» tmlfu a ttmtúin *nr»m d#* frnaba «ta Fat". taattrula r«*
to* tftmeiniet, p^ttfmsaja «4o
** hften a de*la>aid*it *T /ta
d«-T.'flre<,v» .

O tr. J, C, («km tm*e «
•nilo d«i mpamáot pt^ttem*.
tat" aa Cmniiumlt, Quem
quer ei.* tm m liluhá i<$ !«••
aal lúarú eniumimada e tat*
p»e»« g ttt'á t«çú ~Cvna «to«
wia a Jd Faiatd» em t,*m>
dm perfaftx prearfirMiar-' í»vj.i
ft>**« a fiçtto da aterro. Tra»
ro»**, «i*a rerrejo. da teta da
Knfdo fian«.ael. defendida <s»m
lento rtoot* e d*tptendimt*\f"i
pelas roet-t-tt-roj",

Mat qual ndo ê a dtteprdi
dt» letier quando te na UtUtlt
etaâtmtm o ete**w rtawroert»»
lio dm tempsi ear>aof, IV»»e<*<»
O l-!lff»rr-,l.rf paHftlfa A Cüf
ttta è te í'-.i-;í4-.,!,i numa *fo»
P<a -<¦ .;••!¦ -,.!'!.! O «*Mt»alí»'. í .»•
intetrentot penta qu» aindi e

rnlret 
epvetner confa o nt»**».

mtdo dd corto edlaafadit* ot
í--.!»-';.!irir';l-.i |x;>.) uma UlUU
dot "partidat ptogtetiuiat".
tom eu eom^nhtai d» lota, o
que tianiiite, a «aráo tao»it>la
cwifra »t poro e o orofífarírtdft.
Ott perfufoi me»err»tiifiu mIü
/ne» e em terno d» que pro.
cama rdo efr* lattr anido"'
Vhat pela deeta*a<6ei do tr.
Moredo Soares que tia ettA
profundamente enganado, quar-
oo aJirrtenfa o »<-.'-.n maa da
rm»?fdir o aoro sctVrnu ptl?
caminho da "-.?.• que lhe te-
ria fatal, com o ob/rttro «mu-
fro de descmhtter as preferiu-
eUu do poro e governar contrj
o pow. Sm cana piiOhea oo Co-
mandante Aittía Soares, o Ot-
nnal Dufa, pretidente eleito
da HrpiJ.'!.-.:. <ii demonstras
ne etias n&a tao as tuas >••¦•
tençAet. Mas o tr. J. C. ndo
penta assim, nio quer aãporf.íi
com o poro. E demonttta que,
embora meti telha, é um bom
discípulo do inquieto irmão J.
£„ a quem, nJÍA». segundo en-
tendidos, é ar» i ?> •.-ido mairo
eoüo da pequena bagagem lUe-
teria do ilustra aettdtr.i.
eo. - st. R.
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Lições i|iit' ii povo devo aproveitai
- Niro MOTTA UMA

l flfAavdtdaiOfMét/caS
1'rettt* tem al-rtado o Brasil

raatra o perigo da uma guerra
Ri ripiUI colftriliador do Wàll
Street n* América do Sul, guer-¦'. quo teria contra o P°Ty ar-
centlao » na qual procurariam
«nvolvi-r-no.». "Ontem mesmo
tinia « quatro horaa tdmente
depois dite brado d» alerta —
dl»** Tedro Mota Lima no aeu
«rtleo oa TRIBUNA POPÜLAU
— manciiette* de Jornais Tes-
wrtlnoj tentam arraatar-no* á
?ai«So * no descontrole, a pre-
tnto de Incidente* entre Joga-
<lores de futebol. Apelam para
o recurto da mal* aovada pro-
rocaçílo, Inventando que havia
*!do dureapcltttda a no* Ba
bandeira",

1* manifestações da alguns•hlnchas" 
portenhos se procura

d*r, portanto, um sentido poli-
tico. isto á Justo? Na verdade,
tudo to circunscreveu ao campo
puramente esportivo, segundo
«e depreendo do noticiário do*
Jornais de Montevidéu, do do-
tulngo. Aqui so falou, inclusl-
re, cm valaa á bandeira do Uru-
mal. "E| Paia", insuspeito
ní3í8 caso pela sua violenta
campanha antl-peronlsta, In-
forma que o Uruguai foi o niaia
aplaudido. Uns poucos nssoblos
cpar.HOs foram cobertos p''!a
«clamaçao da grande massa.
Contra o Brasil também nüo
hoiiT0 demonstração coletiva,
mas do um setor apenas do pú-
Mico, "Influenciado polo Incl-
<l''nto da "Copa Jtoca" om quo
iíatai-iiero tovo uma perna que-
tirada".

O Partido Comunista da Ar-
gentina. que Jâ obtevo também
O seu registro na província do
Buenos Aires, como noticiamos
ontem, lançou ura manifesto de-
tinindo tua potlçfio dltnto da
criae provocada ali pelo decreti
do abono e aumentos a o "Incit-
out", em represália, do comer-
Co a da Indústria. Acha o di-
crtvto do alcance limitado, pur
excluir certa» camada» d0 tra-
balhadores, e acrescenta que a
sciuçfio que file propõe 6 >im
paliativo, do fundo demagógico
o eleitoral. Reconhece o Par-
tido, por outro lado, quo as esi-
gOncla* da massa, no que <ils
respeito a uma vida m-ilhor,
sao as mala justa*, e quo o
dever da* classes dominantes *
atcndfl-las, entrando para Isso
em acordo com os sindicatos
livres. B' cara — dl* — uma
maneira eficiente do opor-so
"a técnica de penetração gover-
namentnl om toda? a* ordens
da stivldado". O problema eco-
nômlco nüo podo estar de*ll-
gado do problema politizo, e
por isso aconsolha a malj am-
pia unlfto do todas as forçns
econômicas, políticos o operft-
rlasre protesta contra a* últl-
mas medidas do governo, que
"dificultam a realliacilo das
elelçOes".

A Unlfto Obrelra Local, que
luta contra a C.G.T. o est*
na U.D., lançou também um
manifesto dontro dôsso mesmo
C3pírlto, Clneslflca de fascista
o corporatlvlsta o decreto que
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O rei dot laxi*
I'r-. '-iri.ir dn» CtUda* Uni-

d»»», riifnnlr*-»*. dcwlr ontrm.
I-.--1» ridadr a --i do* U*fai ds-
qaelí p*-t. fonhrrldn ramo om
dM i-.-l.-ri-. : :¦ ¦ ri't in- . de
carriM dr nrsri de Sota Tork.
Chlraco r Sio 1 r.ti-ri.m da Ca-
llfornia. Confo-m* foi anlrcl-
pado ;¦'!.. n.-t n •¦?•,•. Jornalifll-
re. o rii ii'-. um» irm ao Br*-
sll r»ludar a p»r-«lblll'l*dr de tx-
trm.1,1 dei ><T-.i. --i dr to* rn-
pma 1* i iil i.'<-. do Rio dr J»-
nrlro t Hio Paulo. Como bom
hnmem dr nrcoclo*. e mamata
norlr-amrrlrano, anlrs de «e
abalancar a um» longa vlarrm
á Amrrlra dn Sol. teria tateia-
mente •<¦ InfnrmaJo com »rru-
r.ini-.i lobrr at ronillçAe* peeca-
rias doa transporte* urbano* na*
daa* rapllal*.

Qaantn ao* bnullrlro*. nada
11-1,1 a opor ao* planm da rrl
do* lnK dr-ilr iiur * «aa Inl-
riallv» :i¦ iiiii- efrtlvamrnte rm
benrflrliw para o povo, rom a
introdoçao, rntrr nó«. dr um
bom «rnlt-o a frrrin arrr»slvrl*.4
Ma* dr*de 'á drvemM r*tar »»re-
Trnldos contra errto* períco*
uur r i.u, grralmrnte no bojo
de tat* emprerndlmmtm, ron-
ilicliiii.imlii .'. jiri-lt-niliii i expio-
raçio a ce-ta* exlcriar'** de«tl-
nada» a prntreer o* lntere**e*
populares. Com efrllo. nio no*
Inlrrrssaria, no raso, vrr In»-
talada entre no« um monopólio
de ta*l< ou nutro rrualnurr tina
de transporte, rom o *aerlflrlo
danurln ntir rm nn»*o pai» *e
dedlram a r»w» »rne-o d» allvt-
dadr, e, em última anr*:ll*e, de
iiuM.i nropr'a twnlarSo. Os
mononollo», o* truít» r o* car-
ti I» ilKiiíirm ct>ma todo* *abr-
mo*, de no-lrroMw rrrnrMO*. E
o resultado é nue. alinddo o ira
obirtlvn, nnr r a rllmlnac&o de
toda concorrência, pa.<i«am a 'rr-
rir mal an «-íibHro e a expio-
ri-los «em dó nem nlrdade.

('ur venham o» ta»ln norle-
americanos, ma» nem atropelo*...

Um "trabalhista"

r\ SR. Vargas Neto, na sua
^ condlefto de presidente da
Pederaçfio Metropollíana de
Futebol, fez ontem, um comen-
tárlo ho "Jornal dos Sports",
«obre a tfto comentada demons-
tração de hostilidade no Bra-
ali, no dia da Inauguração do
campeonato sul-americano, cm
Buenos Aires, dizendo que na
verdade o episódio nfto tece a
importância que lhe qulzeram
dar. Essas coisa* no esporte
— acrescentou — nâo devem
ser levadas multo a sério.

Mas acontece que o sr. Var-
gas Neto é também procer do
Partido Trabalhista, eleito depu-
tado" pelo Distrito graças ao
famoso artigo 48 da no3ía la-
incntavcl lei eleitoral. E é por
Isso que chamam atenção, no
seu artigo, estas suas palavras

MWWMWwiJWMijwwijwwiOKmxij^xwmixwwmo

Trínfifiiflfía a gme dm mstorittm,
tua MperiéncM Am apmvHar a
f.xit» o tireltiüTimia, $ãa sú na qm*
da respeita fjtufjfiitineu;e aa métutí»
de Ma, â organizaçúa < úírtje$o ét ,
movimente, a mm*a lutando wmtm
uínttfrtmi terças eoUgada*, emtm
jornais qu* também funcionam a
taxi, contra agentes da inimigo «V
r.'ii::<- |»:fl/f,-.nfiu r'fi st:. feÍO «* ÜÍÃ
grimpadas em pastos de comando, dt>
onde trairam a causa, do principio i
fim. Sobretudo quanto á awntaçfia
reacionária da policia e, em última
análise, de >odo o gorirno,.w írafa-
H»r?ri/o dado aos grevistas.

Esse era o govirno idea!, que htt
cêrrn de vm ano o brigadeiro Sdu-
ardo domes reclamara cama primeira
ata de sua campanha de "regenera*
ção democrática": imediata entres*
do poder ao fudiciário!

Sós, comunistas, denunciáramos
esse "slogan" como bandeira de con-
trabando, com que se cobria o golpis'
mo "salvador". Diríamos ao povo 

'..-•••

as primeiras conquistas democráticas
resultantes de nossa posição na
guerra patriótica se consolidariam e
ampliariam, nâo por obra e graça de"bons tiranos" e anjos tutelares, mau-
pela organização e mobili:aça"a da
ctasse operária, de vastas massas ur-
banas e rurais, sua participação ativa
na política nacional, sob a liderança
de seu partido de vanguarda, o Par-
Udo Comunista, e tendo como coluna
vertebral do sistema democrático
uma poderosa Confederação Geral do
Trabalho. Aterlavamos o povo contra
a conspiração que visava substituir a
ditadura expirante, ás vésperas de
eleições, e quando se restabeleciam ai
liberdades de pensamento, de reu-
nláo e de organização, por juntas ml-
litares de tipo Ramirci-Rawwn. Far-
reü-Peron, ou qualquer outra Jorna
de dominação a revelia do povo, con-
tra os mais altos interesses do povoe da pátria.

Tivemos na quartelada de 29 de
outubro uma pequena amostra de-
quilo a que nos conduziram falsos
democratas, antigos esteios do Estado
Novo, agora preocupados em antece-
der-se nas posições e fazer a democra-
cia antes que o povo a fizessem ...Os
intentos do setor mais reacionário do
golpismo não se consumaram porquesua demonstração de força caiu no
vaslo. Como alguém que vibrasse um
golpe no espaço e rodasse sem equi-
librio — assim comparou Prestes —
os golpistas tombaram de pernas
para o ar.

Sob a espectativa cada vez mais
vigilante do povo, instalou-se o novo
governo de fato. esse que realizaria,
segundo o brigadeiro, o milagre da
moralização dos costumes e da reln-
tegração dos brasileiros na plenitudede seus direitos políticos.

Estamos anotando, um a um, os
fatos que se acumulam, dando-nos
razão. Já agora são as notas oficiais
da presidência da República que nos
esclarecem sabre os êxitos no terreno
da moralidade administrativa. A pre-tendida justificação dos atos de ne-
potismo e a estupenda resposta do
palaciano bate-boca do primeiro ma-
gistrado com o sr. Borghi fazem lem-
brar um rcinadosinho da judicatura
que floresceu em Pernambuco: o de
Sérgio Loreto, outro patriarca to-
gado.

Restava o terreno das liberdades
públicas. Aí, apesar das agressões de
que fomos vitimas, no Partido Comu-
nista e neste jornal, poderíamos tes-
temunhar a continuação do exerci-
cio de direitos elementares, restabele-
cidos á medida que se ia definindo a
vitória de nossas armas e das armas
aliadas sobre o Eixo.

Com a greve dos "chauffeurs" o
governo Linhares desceu muitos pon-tos na cotação poputar. Nossos brios
de povo que sabe lutar pela liberdade
sofreram a afronta desse remanes-
cente áfi quinta coluna filintiana, Ed-
gard Estrela, ameaçando através de
uma imprensa que tentou apresentar-
se até como democrática: "Fiquem
sabendo — rosnou o beleguin — çwe

a Certa de S7 ainda miã mi vigor",
A* notai do gabinete dn demm*

bargoâor Ribeiro da Cotia mordam
o tempo de seu falerido euitiya, d*t*
mmbargadar QeinJniano da França;
questão meia! é questão de pnltm,
Gumta* wem$, instauração de pro*
ceuos contra o crime que a "lei mom*
tro" f v Código Penal reformada *§¦<
yumt, a espírito da Bttado Soro ea*
pitulatam com a comutação de pe'
uas de pritáa e multa, Se o Tribunal
de Segurança não houveue ruida, era
nn sua barra fascista que a polícia do
miraculoso governo de magistrado»
levaria os trabalhadores, representai}'
tes das "forças do mal", como te
anima a danificá-los o gatupusta
Estrela.

Há atualmente em nossa terra
cidadãos presos pelo delito de gmm
e assim o govirno Linhares falta ¦;?. ¦ •
¦rminif riiv 00 que o Brasil SUbicrC*
veu na Ata de Chapultepec, A ttn*
prensa continental e mundial estará
denunciando aos trabalhadores de
todos os paises democráticos t%m
fato que to ocorreria na Eiimnha da
Franco. Portugal talazarlsta, no Pa»
raguai de Morlnlgo num pais qtu*
participa do Conselho de Segurança
da Organização das Nações Unidas,
na pátria daqueles bravos rapazes
que dormem no cemitério de Pistola,
sacrificados na luta contra o fasets-
mo, quinta-colunistas que trabalha'
ram segundo o acordo Heydrich-Mul-
ler vim a público invocar uma Carta
para-fascista, exigir a "rendição ln-
condicional" de trabalhadores livres
aos interesses de empresas gananefo-
sas, « a greve pacifica é novamente
posta fora da lei. Os homens da rua
da Relação investem contra brasllcl-
ros naturalizados, ameaçando ex-
pulsá-los. Esses mesmos homens, que
s« apresentam como chooinistas, pre-
tendendo tocar a fibra patriótica dos
brasileiros contra humildes portugue-
ses e espanhóis, são dóceis para com
aspoderosas companhias estran-
geiras.

O artigo do Código Penal invo-
cado contra os motoristas, o 197, resa:"constranger alguém, mediante \io-..
léncla ou grave ameaça, a exercer ou
não exercer ato, ofício, profissão ou
indústria, ou a trabaltiar ou não tra-
lhar durante certo período ou em de-
'ermlnados dias..."

São podem as autoridades enqua-
drar nenhum grevista no que dispõe
esse artigo. O grevista suspendeu seu
próprio trabalho, mas não coagiu
ninguém mediante violência ou grave
ameaça a deixar de trabalhar. Pas-
siveis de pena, nos termos do artigo
197, são o diretor d9 lemnsito, Edgard
Estrela, e as autoridades superiores
que apoiaram suas medidas ilegais,
que apoiaram suas medidas ilegais,
mente atos constrangedores, medi-
ante violência e por grave ameaça,
para obrigar os "chauffeurs" a *ra-
balhar. Não só depois de deflagrada
a greve, como antes mesmo, j)ois a
medida que provocou o conflito coage
os motoristas a trabalhar e a não
trabalhar, ao critério de Estrela e ao
sabor dos concorrentes do transporte
em "lotação": "durante certo perlo-
do" e em determinados dias.

Examine o povo essa situação.
Verifique -por si mesmo o proletariado
a que retrocesso os agentes de rea-
ção c do capital estrangeiro coloniza-
dòr pretendem arrastar nosso pais.
Aproveitemos todos a lição e redobre-
mos nossos esforços cm defesa da
causa democrática e dos interesses do
povo: lutando organizadamente em
apoio á Constituinte, pelas liberdade*
elementares, pela autonomia do Dis-
trito, pela municipalização da poli-
cia e dos serviços públicos, pelo cum-
primento dos compromissos interne-
cionais em que o Brasil empenhou
sua honra, pela vitória plena dos
princípios defendidos na guerra con-
tra as potências fascistas, pela liqui-
dação moral e política das forças to-
talitárias, pela depuração de nosso
aparelho estatal dos restos da quinta

coluna.

que aqui transcrevemos: "Quem
poderia evitar que parte de
uma grande assistência desse
valas num tcam de futebol, queesses parciais desejam perlur-bar porque o temem? A parteeulío e educada, as tribunas
sociais do estádio, reagiram
com estrcpltasas palmas".

No sou Informe, no recente
pleno nmpllado do comitê na-
clonnl do Partido Comunista,

Prestes ae referiu ao conteúdo
reacionário do programa c da
dlreçfio do Partido Trabalhista,
com quem está, porém, uma
apreciável massa trabalhadora,
que ainda nfio compreendeu que
nfio deve confiar cm pessoas
estranhas á sua classe.

Essas palavras do sr. Vargoa
Neto, aparentemente sem lm-
portancla, nos dâo, no entanto,
um rctrnto de corpo inteiro,

nfto dele apenas, mos da maio-
ria desses amigos de véspera
de clclçfto. dos trabalhadores e
que á sombra das UuAces que
muitos deles ainda alimentam
no sr. Oetullo Vargas entraram
para o parlamento como depu-
tndos e senadores trabalhistas.

Sfto "trabalhistas", mas nfio
multo, porque para eles a vida
continua a se dividir em duas,
bem diferentes; a da "parte

A GESTAPO EM AÇaO
Mo.i. H Weintek âe Caiito
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Qrta *fa*a ^ mullKf Rua".
rom» f»| ri»*n.«i.-A. par* d**»r>Mar. ptlo* tniat da rtacfo,
ias um tarttldo wi"a rtaro, Kr
»p*s!ro-i em primeiro tu?ar a
alto aeni-do dt o'd*m dot ra»
rfetraa A pnmflra ttfcetmrM*a
O/s» ** Iriranott t*a ramimaia d»
ílmpta* fssrtc»*si*, mm m ooo
srmem rm t«tw ée um «Ja»
•attra d* amortamtl ru dt sm
tuJftto qua etli o>»nt# p* ?*'

r * fa A**twr**iA, • 1»!'» é tto«a
ríí|*#a matalflía tia pma ?*-
rfoea.

tra* 'sai a*«a ttdnYV.t * tuna
(ti a orr*n e a müeia a ítít»»
item. Ali nâo ruirl* tr«l»twr
lato*»? |K»tttN*t tw im>t «t«» a
«uf«tiA f* ire»* »***!« raatofitta*
ttsee q*t?»wf tn?*ifr#fí's, A
ri»**»* popular t*% aqíftS* mt*o»*
test •* «-"»*|tír Ia r<r-»«'Tt*«fr
m Arr«iít itott que rntt sU»
rn* prcdriat, eftmí-rtrllrto* q«r
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aflulndi» atfitlt pms'* te «ral. I*-1 Hi**-** *»'»•* t*pt* tm ç"» h»
nm lomtd-sta et puma a V.19» dt; ratt*a« tMtwa» *í«4ri ehaaf«
indlatuvçaVt. Un* •».»';-;*» tttt 1 fevr» •snesti'^ ê# nio f*l qa«
itt**aa*ltA em meteelrl laa, saia- aatlítra. «"T"'-***. pnw.*»*-»
ratf-.er.tr #i,*!.--;«!*imado rom a i iAtt qu? aarastla efsríotm a»
r»!!!tr* de tíiuCçin |pe«»a**lfto»] *"i*.ri•*»•'•* rniaoBfarttj tt m*
nat »pti-*'.-a aoa chauf run rm - »¦•« m rtnritrlo e* a-ea paUsW*
greve, sitiaram e*«tn • m»í»s d* i-a^illtmo «anira o»s»Ji»*t
üdlo * foram talada* fra de, ranifns»•»*»»¦* n* re>*imt et
ttr a rara dearra tndtttJuo*. a S mta*.'*-tft". a rldtdt r*"wa t
cara d* odia, de •utí» •»".*>•! tmi»* fa arm»etlroj dl»'*rta»
tom qu» »lam "draaraiadi" a« An rm r^tr.imeif©-™ ds n-droit
tut m*jeviadr,'i'*'t •*«• d"j •
do irafeio Mat tal am dudo
e»:*mpidoi com t* ixsotoelelala .
JA qur nâo re antrnatarn a »".-
rar e«n o* reroSveíts».

Chnou d»pot* txilr«» carro do
Soeorfo L*rto te, Oa rtu*
oeupantoa tnitnt» dt rxirrteh*
tcore ca pofitilatea. VI um dr*-
fi f»iu ¦.¦*,» «t*p*.»v-*r,d<> um
h«mrm raldo no ehao Ouirw
«tlu como aluetrado, dlil Ibu-
Indo porrete da* a torto t a dl-
rtlto e trrto um telno, ou r«
ainda ap::c»v» o* golpe* dt Jiu-
jttvtj** que aoreedeu not lotwoa
laaeraa da »--• tentorota reptrM
cio. ptfa com o dLnhrl o
poro.

nouve ti a tnteTen-tlo. rtra-
mente aplaudida, de um oficial
da .vr-nviii-i que eosttte ot
eibirre* aluet^adot k-m *.¦¦*"•
dele a* reuniu o poro. profunda-

r*r*»*a q'*» o d»^»»^^ar»»»dor Ht»
>**lra da ra*ta e*'A rí-oesí-A roer
ai eeewenfia* <*e ur,'**m>*m t
tfii fatentei * els<*nlj»M de».
*#* cor*»» dt poliria t**H*d»v
raan a tíolt-eta Oul*a nio r>*4e
ser a oroviítrtel* de um f'i>rt<
IrUrrit» t rwr^*nhado em rao»
lar a c*« ••«"adr. a Irmati» *
a corperaçto d» po**» nrt!»* mo»
renio* fe atrurat E ma'* tm»
da: ne» adltn»am a» *e-ftít
»e»^denc!o*t* o* 0****i""!axMttf»*
Titlo *« p***ou 'ot> oa olho* dt
mlih»re» dt ne»*** . no oortçie
da cifa/e K a eol»ra do povo

_ haSxamtnte provocado e Impeli»
do do to proteito r A d*fesa prd-

pia, é uma advmeneta de qu*
o* bons entend»dore» derem to-
mar no'a. Mttt uma tet ficou
rtemoritrads m» a perturbíciV-
da crdem ed miereraa ao* tas-

PARA QUE OS ESTADOS UNIDOS
RETIREM SEU APOIO A FRANCO
Oe alta significação para a par. e a democracia
mundiais — Pedido ao presidente Truman do

Congresso da* Orsranixações In --triais
WA8HIN0T0.V -'• (Especial »hau»r democracia mundial ea*

quanto etsat vltlmat Inocente*
continuarem titrendo.

pela Inter Pre*») — J-h:llp*'¦!::.:;. ; r.--...l-: •¦¦ dO Conarei-
to daa Organliacôo* tudus-
Irlala, pediu ao prealdent» Tru-
man, que rompesse retatoaa
cora o aoverno de Pranco.

A memaaem solicitava iam-
b"'m o reconhecimento do ao-
verno republicano etpanhol *
loi vava a atuaçüo do* horô.»
da Espanha Republicana.

Transe:erAmo-la, a seguir, aa
Integra:

"Sr. presidente.
E' escutado acentuar a lm:

portancla do atr-unto que pas-
to a levar A aoa contlderacAo.
E' d* mais alta alcnlflcacfto
para a pa* e para a democra-
ela mundiais que o* Eatado*
Unido* retirem aeu apoio ao re-
Rimo do Franco e reconheçam
o governo da Espanha rapubll-
cana — autoridade provisória
daquele nala.

A Espanha tornou-se,
1337. o laboratório do fa*cl«-1 conferência*,
mo. Aqui na América muitos i Ehtlkov fe*

Para constituição do
governo provisório
da Coréa

JEOUL. Coréia, 17 (Ü.P,)
— Chegou a delegacAo soriétl-
ca. prealdlda pelo coronel-go-
neral Shtikov, para cooferen-
ciar com a« autoridades mlllta-
rej norte-amerlcanaa •». respeito
tia eonstltu çAo i0 governo pro-
flsdrlo da Cor-íir. .. da auprcr<
elo da linha dlvtsOrla no para-
leio 38. qur -cpara as sonas de
ocupaçfio rmsa o norte-amerl-
cana.

A delegaçfto ruasa, composta
do 73 membro», cclebratá e:.-
truvlRta* particulares c»ni <|t-

| versa a aulorldadea nort»ara"
em j rlcana» e amanhA começcrao n

constar, ciai.
foram og que naquela ocaslfio
derum do ombro* ao perigo o
si.pU3oram quo podlnmo» tran-
slglr com aa forças do mal, A
República E»panhola ncgou-*e
a fazer concesifies, maa ela *a
encontrava multo A vanguarda
do* acontecimento» • nfto lo-
grou mobilizai o nosso apoio.

Hoje reconhecemos a nossa
verdadeira divida para com
aqueles heróis e cumpro-nos
relembrar quo o* seus esforço*
nfto foram em vfto. Nfio podo

culta e educada, e das trlbu-
nas sociais", e a outra, a ralé
das gerais...

O que nos faz lembrar o que
se dizia no Uruguai de um certo
candidato á presidência, qu« Ia
pelos bairro? pobres apertando
as mftos calosas dos operA-loi,
mas deixando no automóvel de
luxo, á sua espera, o "valet de
chambro" com olcool c perfu-
mes para limpá-las antes do
seu regresso ao "grand monde"
de onde tinha descido...

L'm telegrama de Wnshln-
íWn pnra "La Naclon" d8 sá-
liado, contém uma declaração
tlgnlfloatlva de Mr, Dean Ache-
«m, secretário do*Estado inte-
rino. (Hyrncs, conio .«e sabe,
está em Londres), A converpu
Cl »i tM jornalistas era a propo-«Ho do pacto militar liitcr-nmu-
rlcauo, a ser discutido na con-
«oréncla do março do Mo do
Jsiiolro, "Xiio temos Interesse— disso — om assina-lo iam-
uétn com os reproseiitanies do
atuai Rovônio militar do Hue-
"os Aires", perguntaram -lho
Qfe aconteceria ho cato do com-
Parecer a Argentina ft óorifo-
renda, mantendo o Depnrtn-
fenio de Bstaflo a nua atll.udo
^o liitranslgeiicla. "O secreta-
rio iniürino — adianta o telo-
fuuna — frizou quo se referia
eoncretamenta ao governo ml-
';,i|r quo governa atualmente a
Argentina, e pugerlu qiH porocaslfto da conferência talvez a
Ajüentlna nfto tenha naaln 3 ':"-
%'bmo n quo estava fazendo re-
teiéncla",

A (leclarçâo, nesta parta fi-nal' dá o que pensar, pois as
eleições argentinas reallzar-su-1111 a M do fevereiro. Em m«r-t0 haverá, pois, um governoltill°. (Io A ou do B. E quenjier rlizer Mr_ Dc|in com CBSel^lvez"? quo paru e,e so ,,.,.

•r" mudança, real d0 governoso vencer um candidato detnr-minado, de «sua" predileção7 
' do Cong

Unidade inferna ou o inferno da exploração smperialista
BOMBAIM. índia - Estfto se tornando dlfl-

ccls os tempos vindouros. As pessoas com quem
falo no ossunto, bem como todos os Jornais, la-
•/.em écò a essa profecia c têm boas razões para
isso.

O horrível ano da fome é 1943, seguido pela
serie de devastadoras epidemias em 1044, muda
não se apagaram da memória das massas. E, ago-
ra que a guerra terminou, o perigo do deseinpra-

go está rapidamente surgindo como uma reall-

A sltuaçfto confusa surgida em agosto de 1912
como conseqüência da prisão dos lideres nado-
nals nfto melhorou, apesar deles terem sido li-

bertados. Homens como Ncliru e Patel (lidera;
tio Partido do Congresso Nacional), através de

provocações deliberadas, deixaram o problema nas
mftos dos iiitrleses e, com Isso, aumentaram a con»
fusão Foi o coroamento cio fiasco Ua Conferência
Iiulú—• Britânica, realizada cm Slrula.

A recente Convenção do Congresso cm Bom-
batm ao mesmo tempo que expôs os perigos e

armadilhas da chamada "Nova Proposta Brita-
nica" falhou no reconhecimento dos erros do
194*1 

'« 
não apresentou nn pais uma diretiva rea-

llstá üara os problemas dos empregos e tios ali-
méritos. No entanto, a principal arma britânica

para manter seu domínio na índia, a técnica de

lançar os muçulmanos contra os lndus, a Liga
Muçulmana contra o Congresso foi consolidada

pela atitude anti-Pakistaii, tmtl-Llga adotada pe-
los lideres do Congresso.

Na Convençfto de Bombaim nem slquer a pro-
nosta de autonomia mitigada apresentada por
Azad, presidente do Congresso, pôde, vencer, os
troneoos imra ser transformada numa resoluto

ò congresso O Cofagresao, cntfto; de fato, nâo

Por JOHN DAV1S
(Copyright INTER PRESS)

deu ao povo orientação positiva sobre os assim-
tos fundamentais em tllscussfto. O contrario é
que é a verdade.
TENDÊNCIAS PARA A DIREITA

O Congresso vem mostrando, de um modo
alarmante, tendências direitistas, O Partido Co-
munista — que dirigiu a campanha pela llber-
tação dos lideres do Congresso por ocaslfto de
seu cncarceranacnto, que suportou o maior tio
peso da luta contra o mercado negro duranto
1913 c 1944, c que representa as maiores massas
populares organizadas devido a sua liderança nas
Kisan Sabhas'(ligas camponesas» e nos sindica-
tos — julgou necessário afastar-se e esclarecer
o povo contra aa tendências reacionárias do novo
programa do Congresso.

O ressurgimento do movimento nacional mu-
çulmano sob a orlentuçfto da primeira organiza-
ção maomctnna, a Llgn Muçulmana, reflete-se cm
seu extraordinário crescimento durante os dois
últimos anos.

A Liga ficou praticamente Boslnha no terreno,
paralelamente ao Congresso, para as próximaseleições.

Após a recusa do Congresso cm aceitar o prln-
clpip da autonomia, muitos lideres maometanoa
dó Congresso e do Pujub nbantloiinram essa or-
Kimlzaçfto e pediram sua atlnalssfto como meni-
bros da Liga.

Assim, o Congresso cada vez mais se transíor-
ma em organização nacional dos lndus nu In-
dia. Não admitindo o principio da autonomia na-
clonnl, portanto ele tomou a posição de um uni-

po nacional dominante cm oposição nos Justoi
anseios de uma nação oprimida. Alem disso, dei-
xando de orientar a luta contra o mercado íaejra
o. a fome, pelos empregos e pelos alimentos, o
Congresso também,evidenciou o caráter da cias-

se íeudal-burguesa' de seus líderes. Sua posição
Justa na questão da Independência da índia não
está sendo completada por um programa prático
apresentado ao povo.

Alguns membros do Congresso, que tinham uni
longo passado de lutas, ficaram verdadeiramente
surpreendidos quando se soube que a reunião da
Congresso de Bombaim não votara as resoluções
exprimindo solidariedade á URSS e ás forças po-
pulares da Europa c de sudoeste da Ásia. (-Jiiu
diferença do apoio dado á Espanha Republicana
e da condenação de Munique que caracterizaram
no passado as convenções do Congresso I
O PERIGO DO PACIOSISMO

Agora, com o êxodo dos comunistas, os prlncl-
pais lutadores pela unidade do Congresso, o pe-
rlgo do faeloslsmo torna-se maior que nunca nas
fileiras do Congresso. Sardnr Bose e Nehru Ju
estão em luta um centra o outro em assuntos co-
mo a solidariedade com ns forças nacionalistas
chinesas,

A Independência é o assunto n. 1 para as ma3-
sas populares, c, apesar do apoio que tem do Con-
gresso e da Liga, a unidade é um requisito fun-
dnmcntnl pnra sua obtenção. Um avanço nn luta
contra o desemprego e a fome está igualmento
na dependência da unidade muçulmnna-lndú.

As próximas eleições, portanto, serão agitados
por esses assuntos, no sentido de verificar f.e os
povos da índia desejam sair da apatia e tia des-
moralização em que estfto mergulhados em con-
seqüência dos três anos de omissões e desapon-
tamentos. Esta a razão que fez os comunistas
abandonarem o Congresso. Este lato jactlc multo
bem ser sistemático de suas Intenções de enviar
vários candidatos do Partido através do país em
viagens de propagando do seu programa.

Os movimentos populares que ngera estão agi-
tando Java, Birmânia, Indo-Chlnn, Tailândia c
Malala, serão julgados pclns massns de patriotas
Indianos, Os motivos de não haverem ocorrido
na índia movimentos paralelos a esses é um con-
vltc á dlscussftu c que devo ser atendido por todo
Indiano interessado lia libertação de sua terra,

A reação lmperiallsta luglessn conseguiu uti-
llzar o máximo seus trunfos duram e o período
tia guerra. Milhões de Indianos deram euas vicias
e mais de 2.500.000 soldados Indianos lutaram
Gloriosamente pela segurança dessa "Jóia da
correia", bem como do resto do Império uri-
tanico.

Hoje, no entanto, é grande o perigo que as tro-
pas Indianas sejam lançadas contra seus Irmãos
dos movimentos de libertação dns colônias de su-
doeste da Asla; que os saldos de libras esterlinas
medidos em vitima da fome possam ser empre-
gados para financiar o controle do Império. Km
resumo, que a índia se tome o brnço e o corpo
cujos músculos e sangue sejain utilizados pela
reação britânica pnra manter Intacto o decaden-
te sistema colonial.

Nos próximos mcse3 a índia deverá escolher
— ou unidade Interna contra o Jugo Imporia-
lista, ou o Inferno e dannçfto, perturbações e ex-
plornção lmperiallsta resultante da desunião.

mente, ao chegar, que oa rop: -
•¦ :.-..,;'.. - da imprensa uAO t ¦-
riam autorliadoa a asilntlr ít
conferências, acrescentando . ia
nfto faria nenhuma declaraçli
A Imprensa.

O tenente-general Hodg. a.
ehefo da« forças do oconaç'-)
norte-americanas. dlMe que n"»
autorizaria também oa loriiíi;
listas a assistirem A-i «em»' .**
<\.\ conferência, excetuando-^ a
Inaugural, do amnnhft, ma« t ne,
periodicamente, seriam dli-trl-
buIQos comunicados conjunto*
rusto-amerlcnnoa.

DE CUNHO DEMO-
CRÁT1C0 A NOVA
LEI ELEITORAL
DA RÜMAN1A

BUCAREST, 17 (U.P.) _
Lucretlu Patrosccano, ministro
da Justiça (]a Rumanla, dccln-
rou ft United Press que a nova
le! eleitoral, quo está sendo
atualmente elaborada, para ns
próximas eleições, prevê a rn-
lircsontação proporcional, n o
Parlamento, bem como a ollnn-
naçüo do sistema de seleção Hi-
direta para a Gamara Alia.
Patreaciiano informou a I n ri m
que a lei concederia, pela pri-
meira vez, o direito <]0 voto aos
soldados e ás mulheres,

O projeto deverá ainda . ser
discutido por todos os nlemen-
tos da oplnlfto pública, anle.-i (le
ter a força d0 decreto. Por ou-
tro lado, segundo assegurou i>
sr, Patrosccano, todo o Slstemii
Judicial, quo supervisionará ns
eleiçõos garantirá a mais eoni-
pleta honestidade pnra ns mes-
mas. Todos os partidos, lnehi-
slvo os da oposição. (Am o»
mais eompletos direitos de fls-
callzar as eleições.

Disso ainda o ministro dn
Justiça da Rumanla que ne-
nliuma sentença do morto hn-
via sido imposta pelos trlbu-
nals militares rumenos. Acro«-
dentou que o seu governo hoytn
solicitado do rol Miguel quo
comutasse para penas do' pri-
sfto perpetua, vinte o sfils sen-
lençai de morto, que haviam
sido Impostos a criminosos du
guerra rumenos, por crueldades
cometidas na Unlfto Soviética.
.Segundo o sr. Pntrescenno. t.ai
medida fora tomada apôs con-
sulta com o governo soviético
que n aprovou.

¦¦"*-«•"¦-*.*. 
;;.,,..,,-. ,.
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* ttekmfa velhos autom
?? ijiVK *ar élítea #*»«*»»•«» »» mm*» ««,, ^Afl*.* 
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VtMàfO CMMM* d* A.-M**.* 0<a»d.«<a ,
fa* M tiitete a Atilo*»., j

l/Ma des (^/fá fiyu/ktiei

"E O et,n'Q tlissr
num!"

«v« llf*fl

•»A BARÃO fea Rlt*e*liepp r«wief*nn>J. r^aaumi*.
««o t«r*d*. Ciam m paiar» cuifi. ****» and» o.ttíiimMt Mtmmtitds p*-'a a as*in*iiir» es P»íW IüI»»t*«.iti.jatwiíA*, de ftm-aaie im wmunteiw, fitando tm *mn<

tiatíe, r*tt> -tart® terá a**!!!»*» iwje, «« upatwa :io um mda jt«*M*, «,i»#, r»*aj, rurnututso. com itidAi a* íwca*,a swtmta aiw«it*ni« ««««-oiiu',
Ttttornmeíd» Itoata, tmêit tmmttra ie mr.

it IIá rcaçõo, — e há rcsistmcia...
— ma* nüo há reserva»,..

•» pRfCfftAMOg meter na* nmm rabeta* uma ter*
dade «esur» 1 a i»liilra da* esquerda* a *•)«.

ras* # !-¦ fame Tavde a de*»ruir a PAiiia, a Reiwiaa e afamlíla Brra obra nao ««na decorrem*: A a p»tVp 1* fj.nslídide, © obif i.o, dusmea a líeniea comunista. O «error
a r» bandiitiitto tSa m otetodat da tdeolo-sa Nto hA n»d*a fasfr, «so lia !rr«Jv*>i7»B-*ta, r«mde*ci-ndrnr!a nem toleran*
Ha ram «a«a inlmlto* Implara**!*, Nem i**d» hara e*.enipultM nem deliradrrat trniimentat*. O perlío de umasrand* dr*t-r*ça é real, Imiraai*-. iteMita pvit*m<-nie, ¦*.
mo* rw n**f*o pm rauao-dinam» rt**rva. Ce »-»*»<• e ra*•luíntia e o mao «oveme sabe o que deve fater a r*!Aapeiadi» jiela Nação".

VITCHia DOS MORflDüRES DO
MORRO DO MCflREZINKO

Fundaram am Camitè Democrático paru lutar
Velos gtnoi /mus itntidas rcninJlutcues

c<m § r^n**iwi»tiii.i9 ic
<mietm dt !--**>-»».. H) mm
matwn* «{*«*}•», iMidettt**) m
AlílfjO du J*4*feiMit.w, fMIIMM'
te «sMtmstt miimà. *. 1* tn-ft-*-
A rua d» tw.,ii„ «. «,« (ta
i«Mla -w m ttduartt» Vrí».
qu***. a .«nm-um* di tundatao
do tJamiie i*--c-Ur:;..j*xuc«,i^,
do it.iuvj da J*r*r*si»ha -. aa>
lUa atplftraa d«» ítilÜMi*!» d*
mttia-if-f»* atquci* t*a**Bj «ma, fíl
RUititM amit, tem -wtttnda led*
a ».3ie d* hamllhi^ftsja. mwerta*
a vitlemt»*, **%* rmitm -«« »**
raro** !fif»iii»s. », licq->etit*men-
te, tão smeaçada* 4* dt->«*«-;u

por parte d* ícatmni»* m-*rni'
im; .>.»» « tKIIlal»

tMi aoetiura A r*nmlAa o ar,
BrlttAldO V*S*VI>t*lt**, que latau
*f*ro aa finittdadea do Comitê
m campa d** i*i«mi!t«»,•**. *>

IIOttACm CARVALHO JUSIOR -
rttva** - » de juaiio de 18J«

DMWo Ca-

* AV7o *rr<?o os Estado* Unido*...
•»A •EJ.CIIANOE TcJefraph". citando um d«*p*eho da** Ant«irA. dt«fe qu e*e anui«etou que a* ettado» Unido*vSn eone-der A Turquia um empieaiimo tíe 4 :jj t*o do*lare*. a <% de juros, para a e*miiroeâo de aeitk^mo*".

refryratiia da 4. P, — f.otiírei. u d« /eaetrode 13W

ROUPAS USADAS
Vm.!» « uma rata teria

nue lhe («a*»? o j-.*-li »».
ter. pac-íf. *» par um ter•
no ate dl K»oa. - Te-
:¦•!. f.r r:.iiii.

f*« um* mí».»****» ciara * w**u»r
ia da e^!4*i «t* *fe»«,4aM * |ff>*****d**Tto em %«# «,«« ü aitna*nítratr» ,t. |i«iu** da «wrr*,
it*a*aIa*1aA*}i ****? "*"n*ttti |*>rai. a *?#»$»$ dj »u* pusmui* si.i*iana, q-j* |*fss| a^iim «j.»ia
tada; prat^lMtc, ^artriart* e,
ttarmaj tií#.twe«d#fli*, Ult*u*
da VíUí-tue*; sacretarta. Mim*!
P*git*, ie««ift«M, Antônio a- da•"!••» 8*rit|i},

Km *afT*lda. u*m d» patarra
um if»t*aitiad»r. qu* «huíiwi a
t^u» ei tsmiúim da Jarare*}-
filMj a e#íi#r*m lüelt** *,0 «^
Canil'.* »em«rf|i|ftj, «ju* lttta«A
iRifAtuiceniemeitia tm d*f**a
«ta» t*ui «iirfitf**, Tamtwm fato»
um r*^*t«*«iani4! dn V^tnve D*,
maertiiro Piostr^ltia gimpaia.
Jmi*. qsie Ineenurcai o ma»i.
mnita lo*mado em lenw do Co-«'.:-.* de JarirentOio, nu« >* tr«i.-.tirn»» perípcetitnt «<¦ twmn
rom a eíwrreüiaçao de aiium**
d»* sua* mais imidlata* nttta.«iira<ê#*, t qu«. »au *a tetsumitn»;
ítUçao de umt e»eo!a; iiwiaU-
ção d* um pasm médlro a rar».
irtít/So d* um* capeitnha caiéil-
ea no cimo do Mona

COM URGÊNCIA
MANDEM SEUS

ENDEREÇOS
rtilimo, «o» Cumiif•

l>.>i>uia«r> de Ioda «. tira
*i| *jtt* nas *Htiem r«m
l">l4 a i.íírn.Is t,..,tl
*«| t» tru* rililelrv«>»,
I -,-. »::.:., ..•!,,., 0» l,o
tne* d- BtM iiiici,,,..

- : I •¦ f ¦ ! 11. 4. . r , i 4 1

d* erande imparianria
p»ra «if». * ..¦.-•¦ir j*.
aiíiii. .,,,.,, A t-urre»-
i...,,.ir,,, u pod«ra **r
enviada aa rcdaler
M -;¦! i ; ¦ It..i llii»ii ou *0
f «retile, »r, Afonso der*
(Ia ferreira farlr*. â
Avenida Apartei* liar*
fr*. ¦,« *el. 11 • andar,
lüa de Janeiro.

| NOTICIÁRIO CFRAL
tliMll* nim.iM
|M1 HIAUNfttl -»«---«-

^*r a****^*p»/T*; * *** -4f^**^TTaia*s*rs4T§Tía**^TSy ** ** í**j»l?fl»V

Itaaa. **A*ri*H*fe» ** ia «Biia»i#*
d» m*,uf**i*,4« ftmira «• it«
í«*;K«*r»»» da iíiícs»*iv»i* fio
ott«mt, que in.i-4. j ff*rt**r ai
aam)»» t*«**ii!iaa«» a aianlidaa
tiaiM Ciam!*» |»#puiif#* da Rs*
tada da ftia, i#i<i.rafa>j aa i'-.-.«i

Ufida ¦ i.u* aa auiud** • >¦'
drmeerAürai da »*«-i--i*iia da
"*' ' ******(•''

REUNIÕES PARA HOJE
Co-mü* IVf)iii*r i-'"í¦ t.:-::-.i da

Camro da ddade. *« :•¦ *j •;.!*•
em iua *ed» ptrrvi*o<t» A Anenid»
Rm itranfo n IAS. I* andw-- Onn* t*tm« .¦*!!«,¦ d» U«
pa - R4|i!«n*4* «te i,*ií*ite AA
5» nm». em »u* ***le. AtíW.i»'.
*ínje** da nota tv;i.iitu tíe
ruiit»

«Vinil* u*me**r*iiro Prtugfea-
tuu de fífiuiiiii em ii («de.
A ru» 114.ÜÜ0 ie ti^iu, ;•. ti

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Eleita a nova diretoria do
Cornilé Sampaio-Jacaré

Com o comp*ieeim«nio da.rivitfnto *K»*m. vettfkou-aa o
grande numero de nmsda-ri ao|i««utni* multado lutadenie. dr.
tMino. re»)it*iu-*e anteontem alAIwnor Urho* C#.«teanli: vire»
eteiçfto pan» , diretoria qu* de
wrA dWtítr o ComlK t>«rrxict*-
ttre I' , -•• ¦¦•. do .-.in.;,»: ¦
J*r*r* «m me lUaltiad* *
tírKite, «fUa se pftKcdfcu em e*.

ç&Âavá datOméi/caS I

A U.N.O. COLOCOU O MUNDO
NO LIMIAR DE NOVAS ESPERANÇAS
Entregue a Assembléia a sugestão sobre o uso da
b.mba atômica * A União Soviética defende o
acesso da Federação Sindical Mundial á Assembléia

ICONCLVSAO DA 3.» TAO»
criou o loctlttaio Naeional de
Itemuneracòes a eondama o*
trabalhadore* a defender a II*
herdade «Indicai 00» patroe* a
runeeder-lhe* o abono a o an*
mento. na* por cima do jtoter-
no. itto d, em nesoclaçAe» dl*
reta» com os síod catoa di**ll.
pado» do Ministério do Traba-
ibo, Ma* não aprova o "lock*
Ofct".

A Confederação do* Empre*
•radca do Comércio defenda o
decieto o o Instituto, dltendo
¦n.e 6|» representa a vlidrla de
uma velha ld<Ma do* comercia-
rio*. O Sindicato d» Las o
FArça também é pelo decreto.
Km reitimo; o* «Indleato* ee*
;•• ¦ -ii tão a favor o o* d»
di*'tdénela. r**iin*dos em tôrio
da t'n:,io Obrclra, são contra.

O "loelt-out" começou no psli
in*elro domine-, A melo noito
«devia ter acabado ontem, Mas
«1 eomlié executivo da» clasta*
ronservadora*. em tessão per*
manenie, tinha poderes para
prolont'á*lo - f.or tempo inrtcter-

IxiNUKira. is iPor J»ek «mi*••!•-¦:» a P.i J» ,e am» «,
irefue aos detetattes roundtau
Junio A AMemblew Oerai d» V.VV)———— :» lucmtâo tobre o um da* bom-minado. V»ri»s catas qua jâ ba» atiimlnw, enquanw o* e*te*haviam re«oleldo sus* qm-.tcV» jduia» mundiaU coniinutm a ptei*c«»m 01 trabalbadoree. fecharam jlear o rápido «-mabrlecimenui dacomo demondraçlo d„ solida-ÍC»mt**Ao Inic.taclonai Aidmiciriedsde com a* demais. A* coo-

feliarls* « o* arandea café* játinham fechado dotniaao A lar
de. Os cinemas também ».!*•
riram. Oa patrAea ditem qu»
o decreto t locoattltuc.onai e
qno o pacameato obrltaidr'o do
abono, dentro de am ceeio pra*ro «ubvertiria a ccoaomla na-
clonal.

A polida bavla recebido or*
dens do governo para dtsailver
*em cootemplaçAes qnalaquerdetnoDitraçiiVe* política*, dettl*
nada* a transformar o "lock*
out" numa tentativa da «olpe.i'.\ sravidad» da sltuaçflo no»
dá uma idéia a resolução do
candidato da Ü.D. A prc«id*n-
cia, Tamborinl. adiando tua es-
cursâo eleitoral ao Interior.

Em tempo: todas esta* notl-
das tão do jornal* portenbos de
spRunda-fdra, primeiro d!a-dn"lock-oui", quando ainda não
«o podia prever que rumo» to-
mnrlam o» acontecimentos, —
n. O.

O dr. Welllnsti-fl Koo. da Chi*
na — e que acaba de *er detifiia-
do t-oroo um do» rr|irr*eii:ai«te*
d«*na ixotencu no C^imiethu de
S<-,uranta - dltse que a ferma*
çAo da VNO colocou o mundo "no
limiar de nora* «perante*** <•
que *ne*ta era atômica, em que*e acham ao alcance doa ho-nru»
arma* cada ve* mau tem.vet*
para a drstrtdçAo em mana. e

fl BOBINADORA
OFICINA El^mio-.MKCAMCA

Rcronillrlnnnnienlo de mnlore* rl^iricoa
\.. 11.1:11-. .¦ «ri-ilço-, pnrn torno

RUA GONZAOA IIAHTOft N.* &n«
Telefone HK-DAna — ALHEIA CAUPIUTA

CONTRA O AUMENTO DAS
PASSAGENS DE ÔNIBUS
ir Veemente protesto encaminhado ao prefeito
Um ftrupo de servidores da

Unloo dirigiu um telegrama *o
prefeito riladclfo de Azevedo,
m<inl'cstando-.*o contra as ma-
nobras que visam aumentar, aln-
da mils, os preços dos ônibus.
O telegrama é o rcgulntc:"Os abaixo assinados, confian-
tes no devotamento de V. S. aos
interesses do povo carioca, res-
ltelíosamente rteltcamos sejam
repelidos os propósitos gan.inclo-
nos das companhias de ônibus
que dc.«scrvcm ã população, vi-
sando a majoração das passo-
gens. apesar dos lucros exccssl-
vos que vim obtendo com um
niimcro restrito de carros, clr-
culnndo sempre superlotados, fió
agora, alguns de nós iremos rc-
ceber o módico aumento de ven-
cimentos, conferido afim de ml-
norar a situação aflitiva do
custo da vido. e contemplamos
espantados os eternos monopolls-
tas e açombarcadores de gene-
ros e serviços preparados para
sugar, desde Já, o aumento, que
nem slqucr recebomos. (nn) Li-
rio César, Ouy Cardoso, Araújo

Barbosa, Wilson Morais. Abdala
Siade, José Mendes, Waldemar
Nogueira, Matilde Horta Barbo-
sa Macedo, Ocraldo Autran,
Nalr Barbosa, Roberto Ferreira,
Dora Ncy, Marinha Plorcncio,
Marlv Neusa Brasil, Fldelclna
Quadros, Aríete Martlnez, An-
tonlo Mata, Waldyr Câmara.
Rodolfo Chaves, Oton Carvalho,
Ormindo Silva, Edith Cortes,
Roberto Eu.rmlo, Antônio Ra-
mos, Adamastor Pereira, Nalr
Souza, Maria Silva. Rebcca Mil-
man. Adir Couta, Ledo Câmara,
Roberto Sampaio."

Faleceu um antigo
militante do P.C.B.

O Partida fez-se repre-
sentar no enterro de
Manoel Barreiras *
No HospIUI de N. 8. do Mon-

te Socorro, faleceu ante-ontem.
As 15 horas, o antiga militante
comunista Manoel Barreiros,
cuja vida foi dedicada ao PCB.
Inclusive nos mal* negros anos
do reação m/l-r.rcbu

Vitima de persegulçdea Inoml-
navels, foi preso em 1935 pela
policia gestaplana de Hcydrlch-
Muller. cuja conseqüência lme-
dlata foi a precariedade de su*
saúde. Manoel Barreiros morreu
aos 71 anos de Idade e o Partido
Comunista do Brasil *e fez re-
presentar em seu enterro.

Com a sui morte, a claste ope-
r...::.. perde um dos seus mais
experientes e bnvos lutadores
e o Partido, um dos seus mili-
tantes mais conseqüentes e au-
dszcs.

tmitt-raü.o que •* t<*n* tmp-«»i*
tel o muiw A e-terra",

A Embaixada da China anur,
ria que o governo de Chting-ICiAt,
deílenou o *r. P«» l-;r,í.tineii,-. •.
embaixador em Maiccru, p 11 a
tubtututo eventual do sr. Koo
no Coruelho de Segurança querealirarA quinia-lelra a sua prt-melra tctaAo pata enireniar as
tua* duas primeiras e principal»
larcfat: — a de e*»at>elecer o tvti*
iroie aiômico e a de evitar uma
nova r-ic-f-..

Ursa fome norte - ajnerttana
informa que o treretano d* f*a*
tado li*/.-;-..-, já deu a entender
que deseja que o ar, Edward .»-.:-
umt» Júnior - dveíe da dele*
gaçao none-amerteana. em sua
aiüencia — deverá represem ar
oa {atados Unidos no Ccntellio
de Segurança desde o Inicio de
«ua* M**de*. embora ie preveja
que «a>bcrA ao próprio Byme* to-
mar teu lugar na primeira re-
união desse ontão da UNO.

ANDREI VISIIINSKV EB-
PERAIX) — .. -

O representante da União So-
vlítica. Aldrel VUhinsky. é es-
perado amanhã, trazendo porsl-vetmente novas lmtruçoes de
Matcou.

A *«f er,d*" do CmiMlho prt té
que cabe a asa* órgão dar Inina
A cxUtetKla da r :..:•¦>., de >U-
1»'!"» Mato-n Mlliiate* e ores-
ii.-*: a lorca iMernwlonal de j*--tida.

Surgiu urna di-mgenda entre a
Riuaia e a Inglaterra a ir..;»vi
de st a Prderação ftirutlcal Mun*
dial devriA ter, ou nao. o dirtlio
de pteliear junto A Aatembiel* a
tua tndiuAo entra aa Naçor*Unida». A it¦..'.-.:* acha «jue a .

que a Inglaierra acha que lute.

prrabtenie, dr. 1.-. .. »« Ptteira;
|.« «*.;«««:-, j* ; lumo* de As**
vedo; 1* -tiruii. Rubem r*r>
n*nd<*: I* uaouiehu. Vítor U**
boa; 3* traourelru, ali» H*i;U-
na. A «etuir, soo *..«•.»,*>• ga»rai. lotam e:i.;-.«-: .1 o* novos
dutgenie* d* ortaniraçio lendo
marrada umt nova • .¦ a ptraa 1 •.•-um» leiea.frira. 1* »»
hora*, a Rm d* a* discutir o no.
vo pano da rei*lndiea*tVea. •<¦?•,.
do js o Comu* iei*gr*t»tto A Co-
mUfAo rtecuü»"» do tet!» a ftm
de qu» providencie « votla do
etmlnhto do l*lte »o Imito io
j*e»rérlnho. dada a »nu«ç4o
aflitiva do* morado*** do NÍlr*
ro e morro* prdxtmos.

Hoje. qutnu-letr». As MIO ho*
r*» divtrA reunir*** * *4*JoatA*
tio dt Dana* de Casa* *mtd»de
filiada ao Omite de 8»mp»io.
Jacaré, a fim oe tatar d* Im*
portanlra assunto* de taietea-t
para o bairro, Ets» auociaçAo ie-
iegrafou ao dr. Plinto de Cat-

A qivulAo estA ainda an:.» a
um sub-comité da Ctmuao
Geral.

BOOOTA. 18 <A-*ocl*ted Pr**»!— Em editorial, -El T!cmpo•
declarou sobre a eleJcao do Ara*
*U a Métttco para o C-aruclhu
Mundial de Ssgutauca e da Co*
lumbia. Cuba. Chile e Peru para o«.nteilio Econômico c Sodal, que-a América começa a deaempe-
nhar na vida universal o papel
quo lhe ct^rraponderta na So-
cicdade. das Nações, onde, toda*
via. lhe coube apenas uma «ru*.
cao iul»luin*a Hoje, na nova
liga, tente-se jA menos limitada
a ação americana. Náo serta exa-
gerado dizer-se que a América
entra definitivamente na etapa
decisiva da mlssAo universal. «
que de sua conduta dependerA oalto grau do porvir e da pas no
unindo".

to do fornecimento de leite
população local.

LIVRARIA fU ANTIaTO
ALVBS

(rondada rm IfSI)
LlVltEinOH B EUITUItirS
nu* do nu. : .- |$g . rio

UMA HOMENAGEM DOS ANTI-
FASCISTAS DE NOVA FRIBURGO

Exames de Sangue

CaíSB

LABORATÓRIO

COMITÊ METROPOLITANO
Cenvacaçãtt:

mUVUh IHtNHIQÜil RINI* nwif) *- T»*4w *» uhejf, A* ?• fcwa», A wa R»rl*> d* U» r*»»»»*^ p^t
t*»|w|-

Cm,VUÁ ARHAfUis UHfJOLH - T#4#, a» UtH.
ê» te bma». i r»A C-aajaadaai-. MartIU : >

eep, fK.VTiHi si'!. ~ Q* **er*i*ri«* d* w»«»
• iéen"tm d»* r*tal»* du litateii*», |oj#, *. *„ «.„,,
(!a«i*ntia Coatisai III.

C !• NiillTR - Celul»* João. Rsbala, UtaHaat
ibo, M»r « Qailerla. Ataie» DttmoBl. fam* Cm. Mu
Atira Md*., Clara Xeikla, t» da Oitia>-a d* |>«V 

*****
11.ai.» utiacalr**, Felis Rroalra Vaiverda t*toria*M iv,liàíev,. ir.iei.i.o a r«a ftena Marta <l. 4:* »is J»*« '
A* ia bara*, ' >

0.0, NORTR — Teda* o* ««creitrt»* aü-m, , . ,-it
Saí», á* !« «.of»*, 4 ru» ttea* Mari* «1 íAI4»a c*»« ¦ ¦¦'"'"

1' 1. ttrt. . Tadot tu asilliaate* da Partido « >
Perqoa Protelaria aVl • « ***r«i»rte» poMitr*»» » i,
toda* a* ealula* da t»atrro a da *a»prc«» d* aate«, k9u.J.4.» IHttriial, l|*!*

CR, HONA POnTUAHIA - T«*4o» o» >t«M**NSr«** i,}*.*,.
t sarleate*}. Ma 4* 19 Hora* a rua do t.Hr**?..,*,.,, 1.»

CRI.tfl-A ANIHI* RRROfÇAA - A«d«>* o, |tft,*,L ^1S. a-iia-fetra. I* ta Dera* I rua fatamtal 1: «,
CR. MRIRR — Coareea a -om^iAo t*rf»B!n4»fI 4»,»»..elo, t...;». é« Id.ta hma*. m> |«r*l 4* e««iuea*
O.R. i.in-11 ~ Toda* a* **rr#l»rl»* fo'>>'-> , , ,..„da» eelols* lltad»» « e.i» Dlttrfi»», haj#. «, t» «.«ri» * ,'>[,'

alei Csmetro »s, "»?*
CR. MI.IKR - AKr*l»rlo» da dtvutgaclo dn »,«„.

lul*». Anlratdo mita, C»»ielBuo»o tll»r«»wo Mailteií 0*.
rape*, •».* d« Alenear, Jo*d MeatlM, Rdilea Uarkssa itl-lCouio a Mtauel M*r«l»«, dia It, aesta-felra. A* »# àera»,'!

O*», Rlff» — Convoca para o dta IS. wsia-fair» 4, **».
ra*, A rua IlamattA 11. lodo» nt aderem», da* relqi*< v,-',%.m Joieftna Tavsrea, re*td*ale» m» «egntnte perírtieii*» ,:.,. ?
Innurio* da Palris de*da a raa Martin* Ferrelr» st* * ras tà*Rrande»». «egulndo pela ladeira do* T*h*|»ra* l!s-!««i#i ,o numero «no. dst eoatoro»a4o o morro d* Raudid* »«j , l,M«e»4o Aobrlnbo, t*eo-adr» «-.<* roa fesdoilra» » pe!,, m" H^ma!»A a Voluntário* da Pátria (lambem #te!t».i*e.. .«* ,qutaa d* ro» itartlo* remira.

Comonicarfoi:
O CM. aolfella ao* ««erelarlo» da orgaalueio . imtmdo» diiirita!» a relot*» fundameoUlt qaa v*ah*m be*e»r. £toda argeneia, «• po**tr*i alada boj*. inereato» p»*. * ,"•apetaruln da R*eola Moderna d» Arte d* Repreieattr mnZralo e**a dedicado ao CM, do P.CR.
CO. MADIinRIRA — Convida todo» o» mintam». 4,, *»

lula* lleada* a este D!*!rlis! a eomnaracer a eonf»reatt* qu»»*»realitada pelo earaarad* Arruda Câmara, dia IS, sabida «7*1
hora*. A raa Rio Reratdo S8. Madarelra. rojo tem» .¦•- .;.
principio» básicos da ortran!t*elo do FartMo*-.

FRANCISCO 0OMR8 — geereürSs.
Comitê Municipal de Niterói

"Coovldo ioda* as eompanhetra* ettratnrada* et* e»'t-9
da bairro* * d* empre*»* a comparecerem na sede do Pirt-f*no d'-. IS. At IS boraa. — (a.) LOURIVAL COSTA, tacrstirli*,
Comitê Municipal de São Gonça'o

'Convoco lodo, os secretario* político* daa eeluls* &t ,,••.ros a d» empre*** par* comparecer hoje, dia 17. A* 10 *em|reunlSo que terA lugar na **da do Partido, A roa Br. Pio Bcr-
gea SSS. — (a) tBRANTINO COBIAN. .ecretario".
Comitê Municipal de Caxias,

r»»«-li Â. "Comunico »o proletariado a *o poro do município '. c»Luioeifo ae |ila* qaa Já foram initetado* 01 poslo* aleltorals a. 1 * %, •
Oliveira

l Jo»é. ¦*}••*. HJt,
Trl. 22-3717

para onda podem eer •neaminhado* tod.i* aqnele* «t'«i» 4»«*'ia
qualificar-»* eleitor. O poito a. 1 eitA Indalado A Aree'11» P*.
que de Caxlaa SO, sobrado, sala 3. o o n. 1 na rua Itaeolem-1*1
tendo qua ambo» funcionam diariamente, daa 8 Aa 18 bors». -
(a.) JOVITO ALMEIDA FILHO. »ecrel*rlo".

POLVILIIO
ANTISSÉPTICO

r GRANADO ,
^Suores «e*

Uma conferência
de Marcos leida

Será realizada no p*óx!mo dta
10 do corrente, ás 15 horas, á
rui. Maurício do Veiga 26-1.° an-
dar, uma conferência do líder
sindical paraguaio Marcos Zeida
sobre o movimento sindical na
América e no mundo. Essa con-
fcicncln será promovida pela Co-
missão Democrática de Sindica-
llzação dos Trobolhcdorcs nos Ar-
.-.. 111 .• de Marinho, que dirige o
mn!s amplo convite a todos os
trabalhadores do Distrito Federal.

O» amigo* do capitão Oiacl-
tio Lima, t-lemento destacado do
movimento aüanclita d» 1935,
em Pernambuco, prestaram-lhe,
no dia 14 do corrente, exprea-
slva homenagem no restaurante
Serrana, de Nova Frlburgo. No
decorrer do áf-ape. ao que sa fl-
teram representar todas as >¦¦'-
lulas do Comitê Municipal do
PCB. vários dos presente» brln-
daram d-.»-, anti-fnsclsta, pondo
em relevo a «ua firmeza ao aca-
lar a Unha política do PCB. sob
a darlvldento liderança de Luiz
Cario» Prcateg. Algun* do» ml-
lliantes conclamaram os pre-sentes a prosseguir na luta pela
unidade do glorioso Partido Co-
munlsta, vanguarda esclarecida
do proletariado e do povo do
Brasil,

Em nomo do Comitê Munlcl-
pol. falou o sr. Benigno Fer*
nnndes, fatendo um histórico
das h.ta« travadas pelo Partido
no período sombrio da reação.
Acentuou a atitude daqueles
qua náo quiseram cruzar os
braços, mas prosseguiram no
trabalho tenaz da cstrutur.içfto

Sindicato dos Trabarhadores na Industria de
Olaria, Ladrilhos Hidráulicos, Produtos de

Cimento e de Cerâmica para Construção
SEDE ; — AV. JOÃO RIBEIRO »7 • 1* — PILAItES

Convocação de Associados
A diretoria do Sindicato convido todo3 os seu» as-

soclndos (|iiites a comparecer á assembléia geral extra-
ordinária que- será realizada om iiua sede soalal á Ave-
nlda João Ribeiro 37, V, no próximo dia 19 do cor-
rente, os 1!) horas em primeira convocação e, coso não
haja numero. A, 20 horns em segunda convocação, com
a sogiilnle ordem do dia:

fl) I.elliira da ala do sessão anterior;
b) Designação d0 uma delegação max!ma de cinconiPiiiliriiH para n-prnsciiinr o Sindicato no Congresso

Sindical do nio do Janeiro;
c) Designação dá delegação para o3 setores d0 tra-

iKllllO.
Rio do Janeiro, 17 do janeiro do 1948.

AGENOR aOMBS DE CERQUEIRA
Presidente

A CLASSE DE MOTORISTAS
Considerando quo n paralisação do* motorista» Ae praça

ocorreu á revelia dn União IJ. dos Chnnffcnrs, do Centro n.
do Motoristas, d» Unlno II. do» Motorlstag nrnsllelros, do 8ln-
dlrnto do Condutorc,, do Veiculo» nodovlarloa o An Comissão
«Io VlRlIaneln Demoeratlcn do» Motorista»; no entanto, pre-
tenderam n» referida» entidade s colaborar rom os poder?» DU"
blIcoH, no objetivo do encontrarem solnçâo hnnuonlosn para
o cnso;

Considerando quo pela recnsn do Sr- DescmbnrRndor Cliefo
do Poliria, em reci-ber n comissão, originou um-, nlmosfera de
confusão o balhnrdln, dnndo nso n quo Indispusessem a cjnsso
não só com o publico como com a lmprcnBn o deinnlg nutorí-
dndes do pois;

Considerando que não ó possível mnntermo.no.» tndlfercn-
te» no desconforto da população o do esforço da» nossas glo*
rlosns força» armadas;

Considerando já nporn n not n publicada nn.'Imprensa desta
capital pela UNIÃO BKNKKICKNTlí |)OH CHAUFFEURS DO
RIO DE JANEIRO, nn qual considera o proclama n volln no
trabalho de gous nssoctndos;

Considerando quo flcnm do pé todns a» nossa» reivindica-
cães, as quais serão oportunnmcnto trnlndns;

Resolvo a assembléia geral oxtrnordlnnría do clnsso do»
molorlsta» mnnlfcstnr-»o pelo voltn no trabnllio, terminando
assim o movimento.

(Aprovado por maioria de votos).
xxx ARTHUR SYLVESTRE LOPES

do Partido, sob a égide daorientação marxista • lenlnlsta-
estallnltia. conduzindo o Parti-j
do át grandet vltérlas da hora |
presente.

Por fim. agradecendo aquela
festa de cordialidade, falou ocapitão Otacillo Lima, qu» fexum reirospecto de sua atuação
no movimento antl-fa«ei»la bra-sllolro. concluindo por afirmar
que estará disposto a tudo ta-zer para continuar con*equénle
com o seu passado de luta era
prol das liberdades do povobrasileiro. Na saa ligeira ora-
ção. o caplláa Otacillo acentuou
qnp «ó podem *er considerados
comunistas aquele» que e»t:ve-
rem com o partido Comunista
o acatarem as suas diretivas.

Em meio á maior cordlallda-
de, jJrocedou-so a uma coleta
entre o* presentes, em benefl-
cio dos refugiados espanhol»
quo so acham na França, ar-
recadando-so a lmpc*tancla de
rento o sessenta cruzeiros

V.

— ESFINGE —MUA, INDUSTRIAS
REVESTIMENTOS
E CONSTRUÇÕES

ieui Dn suun pnnz£RR
ASEIA5. ARINITOS, QUA8TZITOS E PEDIA BAITADé

Rua 1.* do Março, 7* 8.* and.. Solai 805.80;
Tal. 43-1818 * Cxa. Portal 3432 • Rio da Janeiro

0 POVO OA VENEZUELA REPELE
AS TENTATIVAS DE RETROCESSO

Fandado o Comitê
Popular Progres-
sista de Riachuelo

Acaba de ser fundado mais um
Comitê Democrático. Trata-se
do Comitê Popular Progressista
de Riachuelo e Rocha, dois po-
pulosos balrfros da zona Korte,
cuja população tem muitos pro-bletnas para resolver.

Na reunião de fundação dessa
entidade democrática, que se rca-
lizou quinta-feira última, á rua
Marechal Bltencourt n. 01, com-
pareceram centenas d«, morado-
res daqueles dois bairros, tendo
sido, entre outras, levantada uma
reivindicação, que é a da neces-
sldadc de asfaltamento para a
rua 24 de Maio. Logo quo o Co-
mito fique estruturado, uma co-
missão se avistará com o Pre-
feito Municipal.

A fim de eleg sua diretoria
provisória, o Comitê d.; Rlachue-
Io e Rocha se reunirá amanhã
no endereço acima.

CARACAS, 17 (U.P.) —
Realizou-;:,, uma grande con-
contração popular na praça Ca-
raboro, de apoio á Junta rovo-
ludonárla, depois do revelar-se
a descoborta ,, anlqullamento
do uma conspiração no pais. Os
matutinos publicam, com gran-de» tftnlo», o comunicado ofi-
ciai do govômo.

O diário comuniata "última*
Notícias" afirma que a "cons-
elôncla majoritária do povo ve-
nozuolano repel0 toda e qual-
quer tentativa d0 rogrossão na
vida nacional". O diário "El
Universal" aconsolha soluçóos
pacificas para a estabilidade na-
clonal e afirma que a popuia-
ção quer repouso, pat, tranqui-
lldade e segurança para o tra-
balho.

Em declaração á imprensa, o
ministro do Interior Valmoro
Rodrigues confirma os rumores
«Obre a renúncia do8 presiden-

CAUTELA PERDIDA
Perdeu-se a cautela da CaixaEconômica n.° 348.802 perten-cente a LIndolío Antônio I.n-cerda. Pede-se a quem encontrouo favor de entregar nesta roda-

ção.

tea de Estado do Apure, Mona-
gas o Portuguôsa. Explicou,
entretanto, que a renúncia dis-
ses dirigentes do pai», que por-tencem ao Partido de Ação De-
mocrátlca, deve-so a quo os
mesmo* desojam dedlcar-ao
apenas á vida partidária.

O ministro do Interior acres-

contou ainda que nâo è eiiti
tor sido expulso do pais o ie
nhor Rangel Lamus, ex-min..-
tro da Agricultura sob o ft>
vórno Lopoz Contrerat. 0 »r
nhor Lamu* saiu por vonladl
própria do pais, podendo re
gretsar á pátria quando t«!e
o desejar

^-•?ír».-*^1-***/^

L
DENTAI HI LHu

REMESSA 1*01 RKf-róoieSO - «J. POSTAI lltl - RI-) ¦

RECEBIAM ORDENS PARA
DESTRUIR OS BARCOS SALVA-VIDA

Depoimento em Nuremberg sobre a
deshumanidade do nazista Doenitz

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Cornçuo — Pulmões — Rln» — Fígado — Estômago, ele
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 81, SOBRADO

Fone 28 • 4741)

VOLTOl COM A PAZ 1

PAPAINA 1 Or. WÈÊÊ
DIGESTIVO FAMOSO CM ¥üDO O MUNDOi^.::...^^.:...;.............Disdk isaa . ¦ ¦ .- -

NUREMBERO, 17 (Por No-land Norgaard, da A# p.) 
Um jovem tonento da'Marinha
di Giurra alemã prestou tes-
tem unho hoje, perante o Trl-bunal Internacional de Crlmosd0 Guerra, mostrando que o ai-
mirante Doonitz, no outono de1D42, determinou que os na-zlutas levassem a efeito uma"Rferra naval total", para

EGRES E FELIZES COto

DIIS DUMAS
A SAÚDE PERFEITA E PERMANENTE DA MULHER

ifl DIAS AL
UAOO 000.000,00

1101 locai, n. «u* oo ouv.ooa st - mo oi jahi.So
Resultado do aorfe/o do correnfe mêsi

TGR Jllü QVH HIN PZM ÜDG FKV ÜZJ
torfeloi tflo reahiadoe no» dlat 16 de _ ^„ ,1W w,„ Uf|| 1IJJIBa

I."**,«> ../ao nobr. do Liceu Ulerine Port^a S^^ÍT^

combater o gigantesco propr1'
m0 de construçáo marillnin do»
Estados Unidos, procurou»0abater o' moral dos niarinhol-
ror da Marinha Moreania !»•'
rniga.

Essa testemunha foi o Ipi""1'
te Peter Joseph Holslg, n <inal
disso que o submarino dp i,!l
comando foi afundado por ilu'1
corvetas canadenses, loco '',"
sua primeira excursão pelo n|,,r
alto. Acrescentou o ""
Helsig que o almirante Dnenl".
ao dirigir a palavra a uinn rl'"'"
»o que terminava sou eni-" -1"
Escola Navol alemã, deu n ""'
tender claramente que °« |lul"
coí do salvamento deveriam s'1
Implacavelmente destruído?.

Co"tra-lnterrogndo pelo '"'
mandante Otto Kratisliul..^1
roprosontando a defesa de "oe!
nitz, o tenente Helsig disse q"'
nâo dispunha do texto complcl<!
do discurso a que ao refe'1';
mas que não podia haver à"' «
vidas quanto á Intorpret.-içflo °^
trecho citado das palavras ¦»
almirante.
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«MM OS SERVIDORES
i DE MIS CHS

Entrr*!!'*** a° governo mineiro um memorial
ffntrnd» reivindicações do8 servidores

pjbíirt estaduais * Sugestões sobre a
reforma da Previdência *

MilfllULIbU

ll"''l>'l*»'*->*a*«-«*»*»»*»«*»awiawwiiiiii| ¦i»mii ¦ ,,i»»»»h»»»miihi«» _
I

Páxína S

INDICAI
!•• •

|pt#'*

li.

!JojtTti, || (Do
:, _ A rtempla do
fftda ivâ» Raiada»

.. * Aia*ora. o*» »«*¦ - • é* Mm** Ocratt
Ia um *mp'a ma»

leaiâtto d» nWerero
ííbi =í.«:e da rtirlo*

irrf*?mtor federal
i •atimi uma ro-

n f«*dana*t«*, ora».
a. da Movimenta

* fiínldorea PútiK-
intrtca a fl. Rarla
;íí! comendo atilai

, *, intereaao ter»!•jwa roa» »uíe*t«e*
•íia.lfl MM. de :»

.tiitno. ou* refor-
íícísria do* Rervldo.
do Raiada,

II,,) - íO|:*
,ifi«.Ae* apraaenta*1 -flf». dr,t»eam-** aa

>'UipaniçAo da sltu»--Jmm #*i«du»ts 4 dn»
pdàUoea feder*!*, no

a fflrtffwsâo d» l|.-.'.amento d* wude

jiam o Congresso

indicai os Oficiais

Marinha Mercante
«drarfl-at, ontem, o» oft-

• r.yjutnM d* Warlnh*
«fun da deliberar ao-

< -. i •-,-* O ilndlrato da
riarerta dar ao Congresso

tirai * «r realltado dentro
I itrra, neita capital, bem

i émgatr, junto ao mesmo.
i<e» i»ípr»aa»taat«a, d* acordo
ata » *• :"-'»f,ao da CoroiaiAo

is';:» do Congresso.
retalia esteve pretenta o

nula d» Federação doa Ms-
i gac, em nome da mesma,

•ri em tlfeir* exposlçS'1 da* II-
..uts•<» do Cortfresio, dlaendo
o miirldiiis tmpertot* para a
fU»« trabalhadora, da Confe-
érrtíío Oeral do* Trab* Iludo-
rts firw:"'*.;.'*. a ser fundads.

A **.--:•* foram eleitos por
K'«*ra*(Aa oi ara. Oerraslo
Csseu. Adolfo Rema e Raimun-
4* piche para co-iatltutrem a co-
adrãia que repreaenUrA o Sln-
ísraio dos 0'ictila de Máquinas
c* Miririh» Mercante no Con-
peca dos Trabalhadores do Rio
ei Janeiro.

Par uma prcpo»ta do ir. Ado).
ta Eeme foram nomeado» oa srs,
ton Marque* e Oliveira Ju-
ttt pari suptentaa da referida
CCImSO.

* licença p*f* r***» d> irikatla
BÜS df. .'•?"'»• *» ft«rta.
»*T*tdore*: revi»»» '«to 

nu,! ,-,,iew» d» premorA»; me'hore« ton,
SPaaj d* arwentartort»; e«n«e*.*So d* ws a* afeiiimn<0 n**mairlrulaa dr» e*i»bí-l*v|H,Hi',,i
da eniltu» da Raiada: ffiabelerl.
menu» do mt Ima d» *a tm»*\-mMm o adlrlon»! cie ftmtlU; *«.rama d» tpiovreio anual do*Omam de *atranume*ariA*: r**-
«w5*!,1"*^10. I" a**'"*»»! d»10"*, depois d» So .....a d* rtr-viço

RO»Rr. a i i-i ui.i -.. m J
fãvibr» a reforma da Prevlden*et» o MURI» aprrtentou. enire eu-tra», a» »*fulnie* iu?t*!«v*: ho.br» eontrtbutíAo marirtiofl». n»s*#«i4!ittM baseai IV *ot»re rertrl-mrmo* na rn mw v ,-rc s mido *i* crt i oooao: «•*d* Crt lioioa ata crt 3«v»oinobre o earedcnt* d» d»U milcruielro* nada terl-. edft-atto, Bo.bre m b<netír'«* de família foiinserido mt», em lurar d» labet*

*ne«». tobc* p*twAo permanei».le. *e'» o henelteto eonredldo nabat<- d* 80*» tobre o vencimento
nu* o funcionaria prrerbla, nadata do *eu falecimento a nua
tx-rmanrea o abono de f»ml!H.
«m subwituleSo A pen»So provi-torta. Par* oue »ei* dilatado o
praio *t« 3S *no». para pava-m^nto do 'movei • o» Juro* redu-
tido* • 1%, Que o terreno telaadquirido pelo pfoprlo Irutliutoou da«do pelo Ritado ou pelaPrefeitura, (mo Rnanclamanio
para a t-onitruçSo do tmnvel •-• ¦>
ronredldo até |f-a ¦ r fm»l-
ment*. na» dbpoalr^e* Irrniild.
Ha», o MCSP iurt>r* que *ej»m
eitenilva* *o* funcionar'»» «*•
taduala e munlflpat» a» vila» de
qu* tratam a» ;'.:-,.¦:,'<• aelm*.

ORIENTAÇÃO
SINDICAI.

t-% i t i a* «. .ii.-ra aa
'¦.-._* ,'.it-;a :..» a \f--ic-le» «ado raaitkhfaw, « ea*
•aiaka *^r4 eaMaaiffar *at-jeaieaía, aparereada aa
eeaidria f^';:!.., aiauVial,
f«»*o /arr«i |*aj#fw*de*r*.
«J>"i«iiíj an ,f%, orgtaii,
•aa* a»affa«ara:i * tafar.
««.-tuna» a J-«4«-'«í4u
5i*di«*«l *fii*tdi*J. r»-t>r#.
temanjn i#n<•*»!* «iifadei
d* !'<*tsi!*ui ÍO'í-1 it polit*i*depe*4tnUt, e«k,nlait t
»--,l ,!.,aiai,. eotfttntm
a «siliede do p>alttam4a
t deu d rlsue t>p*fáua d*
fadai cm rei.fi «i., mando
a baia d* apoo «c¦¦«hj-io
a SSM '*i de i*~«i!Hi,ir*3<4o

A reahracda 4o c *>('<¦ >•
•o via •!•«•! tfo Ofrtrii» Pt.
decai lerd o gvaad* pano
d trentt ao eamiaAo do fai-
rolacdo 4a <''« "«<"«-..*.
Ctaral d«i r»eK.i',.»j.«,,
da Rroitt.

rrabalàadtyeif Aam*ai,•nhP»#»« r laraa», o #.a-
dicoro 4 a tam da Tteba-
lhado': dentro 4tU t <••-#
o p*"í*/«iii,i «„ leraa/o ai
SUO» '«-lrMlr<j.-*f« # «oa-
anuía ei leai dirrtfoi. Par.
tlapor 4o* tttbathot 4» or.
oaniiacdo do Coageeiro
.vitü.-.i!. 4ifundlr tntrt o*
irai compaafiriro* a com-
p*e«-tudo do que ttçnltiea
para a rltite o*v*i'!a (ara,
rtirira a (ajfafacdo do »i«a
c a r n 4 tarefa 4t todo
traba1Ha4r>r eorueitnte i
rtnteâtiramente deraocrd-
fa.

MOVIMENTO SINDICAL NOS ESTADOS
n.t'BAI.It)At)Ero.VTR* A

«INDICAI.

Os desarranjos do

ESTÔMAGO
INTESTINOS
... tlftn O* .¦:,-,.-. «'.':••;¦-«
«-»:«, >i«. OcbUIUm protundcr
nentt o orttnlacno, tanlo do*
•Culto* como daa crUnça*, o rju*
t-<:« rtdundac tm aírio «balo d*
»aua>. Atuando dlrcUment* «,v«

pine *feud« do aparelho («atro-
tnlcttinat. o LEITE DE BISMUT0
COMPOSTO corta prontamente oa
deumnlot tntnUnatt •

almei». prevenindo
u tuai contequ«»nciaa.
f. tacll d* tomar *
tem aabor «padival.
A venda nu (arma-
ciai • drenaria».

CotfPoPro
Ã/v

PORTO AXEXiRE, IS IDO cor-
retpondente) — O* trabalhado-
re* em Fiação a Tecelagem, dr»
ta capital, re*olv»eram. «trave*
de seu presidente, Ftanetsco Ce-
tar Augusto, dirigir o «egulnte
telegrama ao mlntatro do Tra-
balho e ao general Eurico Oa*-
par Dutra: "O* trabatliadorea
na Induttrla de PlacAo e Tece-
lagem d* Porto Alesrre, unido*
em seu Sindicato de classe, pro-
te*;*m veementemente, perant*
V. Rxela., contra a tentativa do
decreto de pluralidade alndlcal,
fator anU-democriUco pari a dt-
vtaio doa operário» brasileiros."

(RI.WPRIMF.NTAM OS 8RTB
IR.MAOS PAfMSTAS 

8. PAULO, 18 (Do correapon-
dente) — O Conjtresso Sindical.
ora reunido nesta capital, rece-
beu o seguinte tclsgrama: "O»
trabalhtdores na Induatrlt de
riaçSo e Tecelasem de Porto
Alegra cumprlmcf.am oa teu*

{ i .v..',iv» paullatas pcl» realltaçAo
' da seu Congresao Sindical, pasto
! dcclrlvo na marcha para a no».

aa Confederação Oeral."
VITORIOSO O MOVIMF.N-
TO DOS TRABALHADORES
MARANHENSES 

S. LUIZ. 18 (P.P.) — Obti-
veram ganho de causa oa em-

I pregados da empresa que explora
' os serviços de energia elétrica
| des!» capital. Oi trabalhadores
. nromoveram um dissídio coletivo

lunto à Justiça do Trabalho.
pleiteando melhoria de venci-
mentos, o que vêm de conae-

i sulc.
GRANDE ASSEMBLÉIA NO
«SINDICATO DA C0N8TRU-
ÇAO CIVIL 

Eatlveram em nossa redaçfto
os operários Jo&o Pereira da
Cru*. Otávio Gulmarfies Furta-
do c Zacarias Gomes, da Comia-
»ao de Salários do Sindicato da
Construção Civil, que tendo ae
entrevistado com o ministro do
Trabalho, a rcspef.o da campa-
nha pró-aumento de salários,
vcld convidar por nosso lnterme-
dlo a classe cm geral, a compn-
recer & grande assembléia que

»cr4 realüad» naquele 8lndlc»to.
na prtatlma terça-letra, or.de a*-
ra debatido o assunto.

Por a«r di rital Importância
para oa tr»b*lti*dore* a citada
assembléia, • Comissão de Sala-
rio» ancarece o compareclmento
de todo».

AS TESES DOS TRABA-
LIIADORES EM CONSTRl'.
ÇAO CIVIL _

Os trsbathadores Sami^alo Ne-
to a FtatcUco de Carvalho, mem-
bro» da C. de Ar-«-v*artmenuçAo
da Corataafto Organizadora do
Congrtato Sindical, convidam,
por noaao Intcrmodto, o* traba-
Ihadore* d* «instrução civil, a
apre*entarem tugettiV* tt tese*
apresentadt* pcl* ComtstJo. quecerfto ducutld** na próxima as-
«embléla «Indiciai, eonvocad* pa-ra aquele fim, no dia 2 de feve-
relro.

OuiroMtm, «ugerem aos com-
panhelros, qu* desde JA poderioIr debatendo as tesa» no* pro-
püos local» de trabalho.

Organização c lilierile sindical
Resoluções do I Congresso Sindical de Sio Paulo
x Conied, Geral dos Traballtadores Brasileiros

Vem *« r«*::*aMa. num t"»
«it#nia d* mat* franca ramarv,'
o*Jt*fa * rem;*r**a»S». o prt-
melro C<iitrrerãio do* Ti*biUl4>
dore* de Ma Paulo,

l.-e.Mw a* qutliuer nr1eniaç4«.
psaiUaiita teai nenhum* Rita
tia d» ordem r*.iíi«*». patHÍ>a
«1 CX>í|Arltl*4, «» (i«Mlcl|««!i'.r:
da «trum» irem anüu*do qur*.
idea da mala aiu importaneia
para a «Ida fa*andmlcavda pata.
mu* aa quais ailimiam*»*
aquela* qua mal» diretamente «¦»¦'•&' ilsad»* A »:i» do irab*tli*.
dor. *«ii-.-.» a problema da Infla*
çao. o cana da a ida ao »>:-•'. •

O falto d«» reualAf* Inicial*
leve »u* reprodução no plenária
da amem, onda furam aprovada*
reaoluçde* «abra a Otírranttaçao
a Ubtrdadt RlndRai.

i '•¦ m ii-\i.i ¦ 00 MOVI*
MENTO piSDICAL 

Quanto a»» prlnclpta* orteni*-
dorea e finalidade» do movtmrn*
to «Indicai, o Congreato r**ol-
teu:

t> Adotar madldaa da^libtrda.
de * «,:.! ta j- do Movimento tün-
dtcal. eomo'norma fdr»damen"al
a •'.- *ffutr!a pelo* ir*bilh*d»-
re». em matéria de organisacSo:

3) Condenar o principio d» plu*
ralidsd* d* organiraçAo. bem eo<
mo toda a tentativa d* dlvt*ío-
nttmo do movimento sindical,
eomo obr» de tratçSo ao» «¦:¦-¦
riort* Interete* do proleuriado:

3» E-ilgir, como norm» d* con.
duta na vida sindical, o prtnrl-
Pio da autonomia orgânica a po-
litlea dos *tnd|e*io* em retaçSo
•o RsUdo. ao* Paratdo» PoIIUm»
e a* mtlp.ulçdaa rellalrtaat:

4) Determinar que o Slndlcata
deva ter por finalidade pretaon-
derante a lula nela» reivindica.
«:'*» do* trabalhadore*. deaem-
nenhando apertas lopieüramen-
ie o* .•-•.:,•.• de aashteneta e
previdência social;

St As flnalldadea cultural* do
•Indlcato devem ter por obletlvo
fund»meni*l a elevaeio do nl-
«vi de «mstieneta política dos
irabalhadore*. nem eaclntr a tns-
U'ulçio de curso» de *lf*beil*a.
CâO. t/'nl----r r'"l«ir„a!». r .--.•
ftrenel»*. recreacO». etc;

6) Alrtbnlr ao Sindicato, eomo
uma da* principal» finalidades, a
fUeatlzaçin da boa aolteacSo da»
leU de protecSo ao trabalhador,
podendo, meamo. nom«>ar Racat»
para autuar as Infr^çtV*." 

0R0ANI7.ACA0 R TON-
CRONAMTNTO DOS «IN-
ntcATOS 

A queatAo de organltaçAo e
funcionamento daa oraanltaçAi»
tlndleal* mereceu a maior aten-
cSo do CongTraso, que. por fim,
aprovou as seguintes medida.»:

MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
"k A tarefa atuai dos Sindicatos Soviéticos Vc

M&Mfefl£...... .

' ¦¦ ...']

MOSCOU, (ALN pela Tnter
Prets) — Enquanto que no cur-
so dt guerra os sindicato* aovlé-
ticos concentr*r*m sua açio no
auxilio «o Exército Vermelho,
eles devem agora consolidar a
vitoria e aumentar o nlvcl de
vida, declarou, no primeiro ml-
mero do- "Sindicatos", novo or-
gão mensal do Conselho Central,
o presidente do Conaelho Ccn-
trai daa Sindicatos r-a Unllo,
Vaslll Kuznctsov. Num artigo
Intitulado "Práxlmos aconted-
mentos no mundo dos slndlc*-
tos", Kuznetsov resume os obje-
tlvos dos sindicatos soviéticos da
seguinte maneira:

As'btcncla ativa ao desenvol-
vlmento da economia nacional
com o fim de ultrapassar o nl-
vel de antes da guerra em pou-
cot anos o melhorar o nível de
vida consideravelmente: maior
atenção A» necessidades mote-
rlnts e culturais dos trabalhado-

BENEDITO GUSTAVO
Precisa-se falar urgente com r
pcssnn acima sobre assunto dr
sr-U Interesse.
TEL. 42-8391, falar com Ollvclrn

re* em fábrica* e escritórios:
participação ativa na campanha
eleitoral ao Supremo Sovlet: a
consolidação da unidade Interna-
clonal do trabalho. "Os esfor-
ço* para satlsfater aa necesslda-
des materiais e culturais do po-
vo trabalhador devem »er » base
de todo trabalho alndlcal nas
condlçfic* atuais". Kuznetsov
declara: "A atenção de todo a
organltaçAo sindical deve ser
concentrada nas necerstdade»
diárias dos trabalhadores em fá-
brlras e escritórios".

O novo nrrw. dos sindicatos
soviéticos expôc métodos concre-
toa para se tratar das nccessl-
dades do trabalhador soviético e
com o trabalho dos sindicatos
em geral. A revista também con-
tem nrtlvos sobre os sindicatos
finlandeses e sobre o desenvol-
vlmento Indus-rl-l da Repilbllc.a
dos Povoa Monctôls. Um artlv
nobre a Conferência Internado-
nal do Traba'ho lnclue declorn-
ç&fi» de Slr Waltcr Cltrlnc, pre-
aldentc da Pcderaçfio Mundial
dos Sindicatos, e de Louls Sall-
lant. srcrctirlo geral daquela or-
ganlzaç&o.

COLÉGIO FIO AMERICANO
f ITDÇf.0. JARDIM DA INFÂNCIA, PRIMÁRIO.\,UI\OViJ. ADMISSÃO, CINASIAL e COLEGIAL

Curso de Ferias para EXAME
cm fevereiro

DE ADMISSÃO

ACEITAM SE TRANSFERENCIAS
INTKRNATO — SEMI • INTEHNATO — KXTEHNATO

 ASSISTÊNCIA MEDICA PERMANENTE 

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48/54
São Januário — Tel. 28-1041

ESTUDE DESENHO TÉCNICO
Novas Turmas de Desenho de Arquitetura e Desenho de

Máquinas - INSTITUTO TÉCNICO OliERG ,Rua Cândido
Mendes, 45 — 1.° andar — RIO.

Todo material paro, Ossos Cursos s6o encontrados na
INSTRUMENTAL ÓTICO LTDA. - A rua Sete de Setembro, 39

ADMISSÃO GRÁTIS
Os menores que tenham o curso primário

poderão se matricular no curso de admissão ao
comercial, grátis, pela manhã e á tarde.

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO"Carvalho de Mendonça"
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 71*

Telefone: — 22-6766

U CASA DO RELOJOEIRO, O CAFÉ PREDILETO É O PREFERIDO..,
TAMBÉM, NA CASA DO ESCOTEIRO, O CAFÉ PREDILETO Ê O ESCOLHIDO...

CAFÉ' JPREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAM, 133

l> r>:ms»:itif»r a p«v**w da
oíí*«ti*ç*a * lr*t>.*<ia úm
8uidt(#i«*, tiit-itinic itmpipt re-
;::>, d* au d* sua fuiuUt&».
com a ralação j« sraWStadea i ¦
»**peei|voa asuiuia*. na tecçio'íSisjaeiei!!* da Mmt«*fte da
Trabatlta;

ti Aa ralaçtaaa t-rttra a* tindl'
?>»'..** * tu orglta» miniiuitau jderetUo r*r ltml'»d** ao ttmple»
moema d**»u* le£tii*cia a alai* |iHitçao * ete* dos dtraltot da ra*
pT*s#n?aç»o; t

>» CM t*uw.m rdndlrata et,
vrsn i*r elataorada* tirremfi»!»
palat própria* organtraçeiè* i».
lere-waaei. podendo mt raadronl-
i*doa pelut onrantima* feder*!|>
vo*. (irevrnda nr*a* pr<x«-asa> ra*
el&nal d* aminutratse, Mmt»ii-
ficaçao de conl«W:td*dt * con-
trote;

4) A prastaçao d* conta* d»
adminl-traelo iludira! a ma***
doa **j*aciadM dever* ter fatu
mediiriti' eonvoesçlo mensal d»
r«***»mb!íi»i. onde aajsm rtamt-
Dadoa iodo* o* aspecio* da admi-
nltiraçSo;

9) Deva atr faeiihado • lodo
* qualquer ataoelado do Sindl-
cato. » verlftrsçao do* livro» de
contabllldtd» e dem*t» dorumen-
to* comprovanie» de de^petai;

•) O» dititente* »lndlr*ls de-
vem *er elrltot livremente peto*
proprto* u.' »-!*;!r»» rni *a*em-
btéta geral dtvtdamenta marca-
da:

T) O» cargo» d» dtrtçao nlo
devem ser remunerado», • nio
**r extepelonalmente, no» ci«*i
d* absoluta eslgencU da traba-
lho tlndleal afastar o* dJrmorta
da rmpre*a em qua trabalham:

tf» Prescrever como orientação
geral na vida admintsirattra dos
Sindl.-atot a mala ampla demo-
eracia aaaaoctailva • o reiprito
por parta do» otfaoa dhigente*
ia decisões da massa alndlcah-
roda;

•) Devem ser promovido*, tan-
to cm b*M local como regional
e nacional, coruti-csao* para rs*.u.
dos do* probtem*» opersrloa c
balar-.ço da* atividade* tlndleal»

rSTRCTVRAÇAO E E N -
QCADRAMENTO SINDICAL

Por fim. foram tratado* os **-
«untot relacionado* com a es-
trutura que deve poraulr o sln-
dlcato, bem como a melhor ma-
netra de ser enquadrado, aeja
em uniões ou ítdenoòtt. 8obre
esta questio o Congresao resol-
teu:

1) A estrutura da organltaçao
sindical e teu conseqüente en-
quadramento deve obdecer, em
regra geral, ao principio d* or-
EanlzaçSo A bate da Industria,
admlllndo-se sindicatos de em-
presa apenas em certos serviços
públicos, como ferrovias, lut e
força, telefones, gas, água, es-
goto* etc.;

2> Excepcionalmente tratando-
se de trabalhadore* que exerçrun
atividades em outros setores, po-
dem eles ter organizados em sln-
ttloatos propriamente prr/lsslo-
nal* ou de oficio* vários, estes
apenas nas pequenas locallda-
des;

3) Em cada localidade deve
ser reconhecido, para legais,
apenas um sindicato representa-
tlvo de categoria profissional, In-
duslrtal ou de ofícios vários:

4) Os sindicatos de uma mes-
ma localidade devem reunlr-sc
em UnlAo Sindical, estas em
Unlfio Regional ou Estadual, que
por sua ve* deverá flllar-se 6
Confederação Geral dos Traba-
lhadores do Brasil;

6) Os sindicatos de uma mes-
ma industria ou profissão pode-
rfto organizar-se cm Federações
Regionais ou Nacionais que, por
sua vez. devcrAo filiar-se, A C.
O. T. B.:

6» Finalmente fundada a C.
O. T. B., no Congresso Slndl-
cal Nacional, para tal fim con-
voendo, deve ser demonstrado o
espirito de solidariedade dos tra-
balhadoros brasileiros com oa
trabalhadores de todo o, mundo,
com a flllaçAo daquele orçanls-
mo A ConfederoçSo daa Traba-
Ihadorca da América Latina e A
FedcraçAo Munrtln) dos Slndl-
catos.

CONVOCAÇÃO DO MUT
METROPOLITANO

fira* readu «*«»*rc«fadai,
a uütiuw t a Cmuuêo
OMtJKftN da *i«--t*ss#*tíi
t,'s:f»^a«r> 4m T**imV>».
4if*t paia a*ta rfaida a
if*lii*«íí hai*. q»iafa>'«!'., ai 19 aoeai. a raa
d* r-"».íif«.M.. li l * «*•
dar - jrtoola M. d* C*
tnt-ceííí, í>**J* leido nelaám
a»«i*i«» de raárrraa t*t«
ptrtÊMm,

*»rr*>ta»*»»»»Ta^r|rai>*T>l«ã>aiJ*r^

OS TRABALHADORES
NA INDUSTRIA DE
ARTEFATOS DE BOR*
RACHA PARTICIPA*
RÂO DO CONGRESSO
SINDICAL •

•ValltcHi>*«. na aed* do aindl-
rato do* Trabalhadoiet m In-
duttrt* de Anefauti «ir Itur*.
rim do Rio de Janeiro, uma mo*
umeniail* sanimliMIa geral cwn*
vacada asfagr^atasaala i»ara k
ptuers-»! * rtrlcSu d* IHrt* dl-
leloll»

Apdt os Itabathcti de apuraçSo
«alu vit#«rlití* a eh»it» e«*mt>«»»«*
dr* n-suinte» irabalhsdon-i qu»«!tilru4o oa drvtlnoa daquela ew
tidade rindlcal-

Diretorta — Prealdcrtia: Ma.
noel Carta» Ratita* Rf^cretarto:
»»b»»l!ân Jo»«» d» Ceata. T»0U-
retro: Undolfo Villar,

Kuiitrtitr* - Oartlngoa Pírir* d*
Silva Claudlonor de «v.ui» Ha-
rramento Am»u»t Huaaetr Ne-
»<•> OtaitMf*

Coruelho-Fiteal - Jí*4 Oou-
çalvc* Freire. Paulo Aforno Tel-
xeira. Retmiro Pire» d* Silv».

Suplente» — «farto AisumpçAa
Rlla*. Carta» A«u.*npçâ«i I. •-
Oame Henrique d» M»u*

A nova diretori» do Sindicato
do* Trabalhadores na Indü*ma
«le Artelaio* de Dorraeha do Rio
de Janeiro foi t^cwmente em-
íioasada. tertda ta manlfrsiada
favorável A paritcipaçSo no Con-
rrwao Sindical da DUtrito Ft>
deral. Para «te fim deUberou o
Sindicato a mtUtaçAo de umarteva aaiembléia para a escolha
ao* delegadoa do meamo ao re-ferido ConRie*'o. ge*to qu«» teve
a melhor e mata c*ntu*ll»tira »eo-
lliida entre o» iralj»!t«»d«»r** u-rociado», dmjoaes Iodos de p*r-Uclpamn no grande Ccngre»--.'»
Sindical, paato dedilvo para at-niflcaçdo dos trrabalhadorts ilo
Ihairtio Prdrtal.

COLElliG OOS
i

Decisão do Conselho Regional du Trabalho

O DISSÍDIO
EMPREGADOS EM 1118

Fábr.ca de Capas

LEÃO
COSTUMES

E MANTEAUX

par.a homena e senhoras

PREÇOS POPULARES
Av. Mem do Sá, 67 —
Sob. — Tel. 42-9813

O i?awih& R#iiaa*! do Tr*>
wítw juifou Bfltem, Am i* itaras,
.aab a praMdenri* do jat« SMuar»
da MíHR», *wre**rt»4a (wl* ari*
Cietia üiiirir», „ ^lá.t 4» n
taBralo fç>rmui*4o pelai raspra.
í*dui nu Irmaiidade» • ordeiiã
r*!i«td**i. no sentida d» ter ado.•ad* para aquela alaast a tabela
do* rí*merel*rla»,

¦ ¦ ••¦- 1 . 11.» A 1 \ 11 -.-¦»..

Aberto* ot trabalha*, o pre«|>
denta propôs qu* Imk nub*!*.
rida um «farda entre a» partas,
a n-.it rito !»'• fatio, rm virtude
d* lueacSo daa reprt*fnianir*
pairanau

Visto Um. o Centelho Regi»-
nal do Trabalho julgou proee.
denta o pedido doa ampretado».
condenando ** rmpreaa* tutch•»•¦••> a |ta«arerfl a aumtnto,
dr*4t outubro p»a*ac!o

AS I M 11. m.i ¦• gUf.
CITADAS 

Furam a* seguinie* *i entlda-
drt tuaritadaa ao dlitldla: Ir*
mandtd* do otortoso p»?rl»rra¦'¦'¦¦• Jo«a, Irmandade d* N. A
d» Olorta do Oti'elro, Irmandade
da N, 8, MSe da* llomeni, lr>
mandada da Santa Crus do» Ml*
tltarr*. Irmandade de R, 8, da
Atailga !¦¦*. Irmandadt do ran-
tltatma Sacramenio da Rregu*.
tlr> d» SAo Jo.«\ Irmandade doa

Maritre* tUn Crtiptm • raéa
Cit»pi*i»o, trmtndad» do Rrtnei.
i« da» As-*--'-"-'"» SAo rViro, Ir»
inaadtd* 40 iantlMtaio Saera*
menifl da Ca«ilJilaii*. Ordem
Terceira da Na»** Senhora «a
Mome da Carmo. Ordem Terçai-
r* de Nium ,-«-.!.-.¦« q» r... e:-
.;ã - <¦ li a Morta, Ordem Trrcarf.
r* d* Ko**» Senhor* do Terç»»,
ordem Tereetra do Senhor B»*»
jetu* do Oatnrta * vta s*era.
Ordem Tertí-ir» d» lm»eul*da
Cümetiçi», C«mft*rii 84o Otm-
cata Oarrt» a SAo jota. o/de»
Teieeira dot Minlino» de 6A0
Frantiseo de Paul» * «uirt»

-—-^*» ¦*^-—'«¦'«^•a.i>M>M.,W,Wi.»»»M

CONVOCAÇÃO DO
COMITÊ DOS
BOMBEIROS
E ELETRICISTAS
A dt'ffo*!a derle ív-»i-

ti coarida lodo» 01 *:#."!¦
riilai e tv>*nt»eir<a» a ro*i-
pattet' a uma reu«i4*< ?•-»
»# teaUto*â o"»«»li4, aa**-
ta-frita, d» 17 horo», 6 cn*
dd Comllftjtçdo, 71. r*4e
a dtrrforfa o caamp«rrvi-
•i*if.- <• 1 r«-.-1.-.:**i<-*!*«¦ do dt.
tttot dt propaganda.

*0*0oAm*60lm00t

O QUE O TRABALHADOR DEVE SABER
*

Cjaj* o» direito* ronquiiudia
pelo proletariado nAo p»detn
mal* ter negadeat por autnrida-
dea malt ou meno* re*elonAri*»:
qu* o ¦.- 'r-.a.-ta ¦ , t*be a qu*
quer e para onde vai • JA atin-
glu um grau da arnadure<*lmerito
pottueo que lhe dA a ciara cons-
ciência de teu* dlreltn» « dere-
rea; qu* o dtretto de greve 4 um
direito sagrado eorvqultiado pela
daaaa otierArta. negado só pelo*
itítmea nard-faadsta* e an«l-d«-
mocrAlicva»; que na reforma da
tcfUla<Ao IrahsthUU o prolru-
riado teta a tua palavra para dl-
ter * que nenhuma lei que diga
ii-snetto noa Interesse* do» ir-*-
baliiadore» poder* *cr elaborada
a sua revelia.

DEVS9US DOR RESPON-
8AVE18 PELOS TR.*»BA.
LHADORES MENORES -

No «rapttuto LV da Cocuolid*-
çao das LeU do Trabalho estAn
ws.!:: n todo» «•*. dtipoiUtltwa
que determinem a» norm** de
proteçAo a latlde fUtca e u. -r..
do menor obrigado a ganhar o
aeu tuatenlo ou auxiliar o de au*
l»mlli». Ao» trabalhadores, em
«eu» Sindicatos, cabe o dever de
vertllcar m tal» dispositivos s&o
cumprido» e reclamar contra a
11A0 observância do» mesmos.

Art. 43S —- determina que, *os
empregadores de menores de 18
ano* sito obrigados a velar p*>!aobaervanda, noj «eu» estabeleci-
mento» ou empresa», do» bor»
costumes e da decíncla pública,
bem como da» regra» de hlclenc
e aeguranç* do trabalho".¦ Art. 427 — "E' dever do em-
pregador, na hipótese do art.

.407. proporcionar ao menor to-1 da* a* tadaldade* para mudar ti*
aeralço".

ST o arsulnt» o art. 407 a qu»
aa refere o art. artm» trartscriio:

¦Verificado pela autondada
comiaHenie qu» o trabalho exe-
ruindo pelo menor ê prejumtik!A au* sadda, ao seu oetenaidrl-
memo flatco ou A su» moralida-
de. poderA ela obrlgA-to a aban-
donar o teratço. devendo o re«*
preUro «nprrc»d««r, quando fdr
o caso. prtaporetonar ao menor•.¦ua.» a» farlltdades para mudar
de funções".

Art. 427 — *0 erppreg»dfx,
cuj* empresa «1 e»iabeíeetmer«:o
«x-up*r meriore». »*rA obrlgtdo a
conceder-lhe* o tempo qua lc*r
nerraiArio para a frequenda Aa
aula*".

ParAirrafo Unteo — Os tstabe-
lectmrniat sUuadar. em lugar
onde a escola ratUvar a maior di«-
uncia que doU qullomeUo*. a

que ocuparem, permanentemer-ic mal» de trinta menores anal-
tabeliã», de 14 a 18 ano». rerAa
<vbrle«do* a manter local a,»r>.
prtado "n que lhe* trj* mlnU-
trada a InsiruçAo primArta".

TRABALHADOR!
Tm* aja» i«ta. •.,!.. ema

»*lar. *»<• 1 •:;-,-.•, ,., >
l*»*r 4* itarM* •«* >!• .:

1 >! iru ..: . ^1, tratta-
*«>. iml(„. lgl**4*e*WM »aa
tntiri.-ai r-ir Irrai.rla qaa II*.
t* ana r*i|,.«.

111 i.\ i -. \ 1 k. "hiii.M
— II*» J„r*» lladt*. tlt —
Tel. K-IIII.

iecididos
Convidados prlo Sindicato dos

Bancário* do Rio de Janeiro, reu-
nlram-ae ontem, no salAo nobre
do edifício da AssocIcçAo dos Em-
pregados no Comercio do R'o de
Janeiro, milhares de funciona-
rios dos diverso» bancos, iv--.ni
como do Banco do Brasil, e dos
Bancos Boavlsta, Brasileiro de
Comercio. Crrlos Pardo. Central
de Comercio, Comercial do Et-
tado de SAo Paulo, Comercio,
Credito Mercantil, Comercio e
Indústria de Süo Prulo. Credito
Pessoal, Delamarc. Credito Real
de Minas Grrals, Financial Novo
Mundo, e muitos outros, para tra-
tar da rApida concrctlzaçAo do
projeto de Salário Profissional
da Clrssc.

P.csldlda pelo sr. Bacelar do
Couto, presidente do Sindicato, a
grande srrsflo teve Inicio ás 18 ho-
ras. estando o auditório complc-
tamente cheio de bancários, que
aplaudiram cntuslnstlcamcntc os
membros da Coml.rAo de Saln-
rio e a diretoria do Sindicato.
Abrindo a sessAo, o sr. Bacelar
do Couto explicou os motivos da
rcuhfio. d-cia-ando achar-se des-
de o dia 11 do corrente nos mfios
do ministro do Trabalho o ante-
projeto do Salário Proflsslonrl.
e que aquela autoridade dcvcrA
opinar sobre o mesmo, remeten-
do-o rm rcguldn ao chefe de go-
vêrno. "Esta fase final da cam-
n-inha, declara o orador, requer
da clrssc unia unlfto completa e
uma unidade absoluta de pen-
síimento, a fim de que selam re-
movidos toda» os obstAculos que
tentam Impedir a concretização

II Iancarios a conquistar
o salário profissional
Será realizads uma graRde passeata dos bancário:
e suas familias -fc Manifestarão unanimo contra a
pluralidade sindical ir Movimentada

NAS TOSSES,
BHONQUTTES

E RESFRIADOS

XAROPE

SILVA LIMA
SINDICATO DOS PRÁTICOS ARRAES MESTRE

DE CABOTAGEM DO RIO DE JANEIRO
Na qualidade de Presidente do Sindicato dos PrAtlcos Arraes c

Mestre de Cabotagem do Rio do Janeiro, convido todos os sócios cm
pleno gozo de seus direitos a se reunirem em assembléia geral extra-
ordlnftria no próximo dia 19 do Janeiro sábado, A rua Visconde
Inhaúna, 87-sob., para tratar da seguinte ordem do dia.

a) — Fillur-se na Federação Nacional dos Marítimos
b) — Entendimentos sobre aluguel de uma sede
c) — Representação no Congresso Sindical
d) — Condições cm que se acha o Sindicato
A Assembléia referida reunlr-se-A cm primeira convocaçfto As

18 horas e no caso de nfto haver número, em segunda e última
convocação As 18,30.

João Callado, Presidente

de tfto Justa aspIrnçAo dos ban-
cario». Calorosos aplausos de to*
da assembléia demonstraram lnr-
qulvocamcnte que a classe e*t&
disposta a arrostar todos o» m-
crlficlos a fim de n5r permitir
que as decisões da Comissão Pa-
rttarla.' nresldlda por um técnl-
co do ministério do Trabalho, em
que bnncerlos c banouelraa fo-
ram ouvidos, nAo fiquem A mer-
cê dos que pretendem derruba-
Ias.

Faiou em seguida o secretario
do Sindicato, *r. Olímpio Fern»n-
des Melo, trazendo A assembléia
a última dclIbernçAo da Comia-
sfto Central de Salário, que exl-¦¦¦ir. o cumprimento de tudo que
deliberou a ComlsrAo Porltrrl»,
a saber: o critério de promoçAo,
o quadro para os contínuos e o
qulnqucnlo. Acrescentou que se
os banqueiros continuarem a nc-
gar o que foi consubstanciado no
projeto apresentado ao mlnlstr
rio do Trabalho, os bancários nfio
recurrfio.

Falaram a seeulr. os presldcn
tes da Federação doa Bancários
do Rio Grande do Su., do Sln-
dlcato de B-lo Horizonte, um dl-
retor do 8lndlcato doa Banca-
rios de Süo Paulo, hipotecando
a solidariedade dos bancaria» dos
Estrdos que representam As rei-
vlndlrncões dos bancários do Dls-
trlto Federal.

UMA GRANDE PA88EATA
Por del!beraçfto de toda a as-

srmb'éla foi decidido a realiza-
çfto de uma grande passeata dos
bancários e suas íamlltaa. exl-

SEDAS
Voiles - Opeíttt

A preços populares
Atacado e a varejo
SO' NA CASA DAS

FAZENDAS

Rua Senhor dos
Passos, 255

recisa-s e d

Motorneiros, Condutores» Chaveiros, Manobreiros,

Motoristas e Trocadores

TRATAR Á

Av. MARECHAL FLORIANO N. 176

a reunião

gtndo da» autoridades provlden-
ciais no sentido de serem tatls-
feitas as reivindicações pleltea-das. A passeata scrA realizada

j segunda-feira, as 1730 hora»,
saindo da Praça MauA e dlrirrin-
do-se ao Ministério do Trabalho
onde serA solicitada do Ministro
A entrega do ante-projeto ao pre-
¦ldrnte da República.

Usaram ainda da palavra nu-
merosos bancários h'pot-canda
Inteira solidariedade e apoio As
decisões do seu Sindicato, de-
monstrando estar a classe uni-
da e firme em torno da sua rei-
vlndlcaçfto do srlarlo proflsslo-
nal. O bancário Vcspasiano Lua
concltou os mtlhare-. de compa-
nhelros a lutarem pela relvlndl-
caçfto da elaase, salientando que
a vitoria deve ser conquistada
rté 31 de Janeiro, lmpronogavel-
mente, e que, se for necessária,
a greve vlrA, JA que osslm o que-
rem os patrões Intransigentes •
reacionários. .

Em •¦¦ -1: -.: 1. toda a assembléia
manlfcstou-sc utiarl memento
contra a pluralidade sindical rd-
vcr-tlndo que esta é uma medtda
dlvtslonlsta destinada a solapar
11 unidade de toda a classe e criar
desentendimentos e disputa» en-
l,re aa trabalhadores o que «omen-
te Intcrersa ao fascismo e A rea-
çfto, na sua velha tática de dt-
vldlr para dominar.

DR. MOIS£S FISCH
Via* urlnArltu, Doonçn* d* Henho-

riu, Cirurgia, Dlaturblo* s«xu*l*. 01-
rills. Onda* Curtiu — AaiembKla, M,
7o - Tel.: 22-1549 - 12 u 17 hora*.

PLEITEAM AUMENTO
DE SALÁRIOS

O Interventor fluminense, de-
sembargador Abel de Magalhães,
recebeu, ontem, em Palácio,
uma comissão de lunclonarlo»
cia Prefeitura de Petrópolls, qu*
ali foi p!e'.t-2ar melhoria de »a-
larlos-

A comissão que se fazia acom-
panhar do prefeito do município,
sr. Flavlo Castrloto, fez uma ex*
posição do atual custo da vida
naquela cidade, cujo nível é un
dos mal» altos de todo o pais.

O Interventor Abel de Maga-
Ihães depois de ouvir as Justru
reivindicações dos funcionário»
pctropolltanos, prometeu estu
dar o caso e dar-lhe a melhM
solução.

Debates sobre a Lei
FAeiíoral no Comitê
Ghria-Catete

O Comitê Democrático Gloria'
Cutete ostA convocando os seiu
associados para uma reunião ex-
traordlnarla, hoja, As 20 hora*
A ma Santo Amaro n, 6, ap. 48
afim de serem assentados os d9'
talhes pivn o debate sobre o ar-
tlyo 48, da lei eleitoral, o qual si
realizara amanhã, Aa 20 horas
na Faculdade du Direito do Rli
de Janeiro,

B*aM*mniiil««taiaa!raB
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A.NSVCRSARIOS
«tr *-**i-BimMMMM--H--ai

Paíun *!..* i;-.,.'c ¦
. . £4fU** M«t«l*, C**»*14<»

R * iq, CFaia-Wa MterãM * Mr-
g*>-*-**u Hcte«

ôms, Mana Ofielflé-, «*j»**
r *r, Htimtuno toma, CR*u.
t,i .* ***qu:*. ec'iAs* tiú «*-. R-t».
tt - d«s sto» Mitu* Ptdtila,'« .{-km; üstuarda. fisiiq do r*.

..,u::ti-|iu;-« Vuh*. falto.,
Pifta tio, *****( t**rta6.Vanto
P ÍÜ<* OU.

dMMfqra bo|# **» «alter***
«¦„ iuulüto o ir, AngHM* Cor.

t .wtma Trtmirul JVtt-f «I • *ue*
*. .tunuriu dMOMOteade **
v^ntot* de -fe-r-rui*. do Prefei
ia da P?!l||'.« f*t-dtr*J

NASaMOíTOT»

Õ€*t0Hl0L
-£•'-• inaimnn.

ICOMKIOS
rRJBUNA »*UHUUK

»-» -au i«»M.'i«i*-*^M»*^*<»<M>'"-*'*,**k*'****>** ''' ' *'**'-*

M»u»kto. íltho to «u*l lUou*
m» fUrlüiu. Marta J..ü. tutu
o*i eatal Ant(miO'£*i»bfU f-st*

NOIVADOS
can'-s-*-»m nupd**:
«na. Cannind* Ou* de ai..»*-

rte com o ar. Odiaíando Díaa to
HBfft.

ffria. d» Oonwg» d* Htm**.
eoru o tr. Ja»* Ulva llutt!

MISSAS
Oa conudo-ando* d* taetto

Tírnk* de Cmntttio to » A.
U í; farem reiar boje, A* loja
iH*ra*. n* Igreja si* « -.•. ¦-:»¦
na, miua em a*4o d* »• ¦ .«*.

'• i bom termino de aeu cur*«.
< tal > oficiar)** Meeueehar Ma-

n.l.í**".
A"» *-**-* tam*, ter* lutar,

na Auditoria do Mtni-Urto da
idiuaçAo, * certmotu* d* cuia*
do de grau, * qual aerA para-
:'..'. pelO 

¦:-¦." I alajríte
: riierf. diretor do Entlno Co*
cserrul.

VOLTARAM AO TRA-
BALHO OS EMPREGA-
DOS NO INSTITUTO
VITAL BRASIL

Os empregada» no Instituto
Vllal li.'***:, Iruulado A rua VI-
tal Bnutl, em Niterói, hA multo
vinham pleiteando rrlvlndlraçoe*
referentei A .mtlhori* de tula*
rio*.

Estas rrlvi.-.dl-s-Ar*. ao qu*
parece, foram obtidas rm parte.
Porem, os empregados, apetar
duuo, nAo desistiram d* canse •
ri:.- o rettante. De»*» tarefa fl-
cou escarregado o empregado do
eaiabeierimento. Brs4aa de OU*
tdra e Souza. que. de quando
em ves, procura*» ouvir a *4-
tr-inUUacAo da casa, tobre o a»*
txtato. Ante-oniem, entretanto,
liauve qualquer desenundtmen*
to entre En*a* e o super'n:en-
dente, tr. João Augusto Csndido
Waok, lendo este, num gesto
brusco, demitido o delegado dot
f-mpresadoa.

Em conseqüência, os *mpre*zs-
doa abandonaram o serviço, e so
volta-üm ao trabalho, se o eom*
panheiro fosse readmitido. On-
tem, porem, Enéat, que 6 novo
na casa, resolveu acetUr a de-
missão, tendo os demais empre*
gados resolvido voltar ao trab.v
Uio.

Senhoras!
Bapatoa tipo esperte, gaito me*
ilrnno, 81/2. 81/2, 41/2 —
Orando variedade a partir de

Crf 50,00
a

• DOU ROMEUS SEM JULtETA
K* » fin í» M» pasitoo ptmm, p*.** ptaaa)tt p/mt^tot,

rife »m*to*t pa^Utov*, Ai*4a *to tismí*» una tm »**»#¦*,
íítu***ato tm <a'lto alto** t*n* rnaita* ¦«-«e-w* d* #«b*f«us,
türnsi to ttttiato aattim*, Uto t*m**a, tmtto, ntmt^m wm*£»
uai, te» o •aim*m'* to emana- tt**ta, rmtaê*, a **jK*e-tf«i
*M mtm ptçtjtamat aaaaeiatot, jri-u*r-*f#*.

O fV-»# to iAa*tV4 »»**-*'f 4 d* 4or--íir §** pé, imfietmfa.
fl mtot****49 # *e-a p*& Qua osmeAuufínto fMM t fa*M-*
trmo prnmt, "Jt****fi torneai ttm Julur*" ttptlt a *»iMt'|-»j«
«.Uféru «t* *e»'4#*t»i m fitos t d* r*# mm ¦*-*'«* p*4**eai,
fio t*uo, tto m tattlHtvi, At r-RJia* eom *« patoat At ju»<í
tnr,-u-» ft#*4tt a {u*«U ii Htti tto tu No«i-»i » tt''.'* Wal*
ker. • Jattoa, amo m is u> um -*-«u ,« a-at»a, qt.« e-uiae
aa* fra-f*..*. Am *t**tomr*i*tot faitoitttt d*-rfd«<i* -««.'a aa**»,
»»4a4aa«fo ai fua Jaesa tu-eroí a» kr%ar. O filme tat par ai
ee*i fta-tM * Metrtui ní^rúifuar «ma ai «totui «ee-fefai tf*'í«-*»íaí«".

O tft-f*0r, pam aAi, am iattiis totfmhttiAo, aiaâ» ta-
--'--t- • i .'-'.hu* tatí*. íur aa «ida d* -¦.um í* dra t« si r*>
is,,*.'-4a.. da /u*u d* nelsuti e tia tuiraedo «fe h.íSc». d* tatoo
tto mal l*'» * e*ot*xo que mau -ureee ale'*** Aetttt t>pu
•imlda.il tfo tmm carnaval. Fejimt a Itea** dr IflffMai t' •¦
t*eif «>*< J*-*í Anta» - f«-*-**w-j-i.»e rfe -*m«i 

«uello mafu**."
* *1*M d< CarlUo"?

tV pena eu* itr-hum afH&*tiia4a lio "tal o afor Willtam
Wf-sdlr. qt.» |4 demoairtois qnellde-fet p*r« -ujnti» -eat* i-*-
-»**'4i--s-. fomu r« -.VetKM asorfo* setdo Haeadoi'' r -O -r*«i*
tf* ->*•,*-»". bw. eui-t u**uo, c*o-ir«-rti* frror o **4rt-*o {•••>•
t -ir i tf-ij tifií,s.,-v*í MMMitt-t-g e-v !--** eo-sveduare, DreaU
a'X**l ra*cit---<n a4o «f4 mel, r**eu a eg-od*'. /trta todrr
e Wfle-s ',1'aUff potíí*» /aíeu,
COKSEUtO PARA:

"HO/1 HOHKVS Si» JVUtTA» - taifeM AffltfJ - Ce*
ru# «tlor, fc-eo "Oe-í*i*0-*la'*'4 mau etonitlHaia,

HKUO FRANCO

PRô-AUTONOMIA
i tr..,.. UA « titn.i v ..»

BMUuqq am*nl«A, 4u i* Aa
UM tom, bo Uii« d* Carta.
r». giaeij* -<>mut* Pf-a-AatetU'
mia, paH..;!ii*üa pela* *«-guinits
eiiuli*: 8*itui» »f#íi»4t«-*, i^iji
tstiíiKi « ituít,.! s ttait»H4 ortd».

.-* M"*»*re Pirta, |*i**f. p-r«4*'
Itíís C«*p<*nur, tuij.i.c. Í4-U4,
V'»l*ul Oaiato oirttlia, Miurtrla
OraUiii e Arretsru Mr-rrHel.

MROO flü t*ATt M»l —.
Pf«uvv4a *ui« telui* Ar|#*

miro d* e.•-*:-.a tatudo, du
II. A* 90 liarus. Ofa40*W Afeii*
ta- Parrut***, rvartíiaso O-emu «
WlUan IUmíuI

vii.4 ititnti.

Bolsa de Estudo''Dr. José
lluarque de Macedo"

fitai*. As >¦» tora», na Urgo d*
MarsetnA. premmtda peU eilu<
U -fart Rma, em bt-menagetn »o
porq do lulrn» Ondoriur Iiã-
ria* Oorst*. Orlando po-iei*.
Ana de Amtiad*. Vtitu d* í*r**i«
ta. iatott m^Ãtafi Arfásio d#
am», Pedro d« Carvalha lirag*.
Odeie Tenorto de l.«a* e repre.
4-;i'*ti'.cs dai ii.ctis do mu-
re itteatet: Orlanda Portei»,

u dr. jato tlüAruua Aa Ma
fc4i, li^iteso 4u Oalegle tto
A&cií,.t.„ Wia ef«r-*íeadi» I
tlolui de Küutoi -ura mtof
dasui $»e*r#* q«a queiram fa»
»cr u -mim *iin*»Ul gratqUa-
¦titti

fti» a* **g»lA»** ** «Ml*
t*»* jur» « fu»««rr«flf!a 4* rt*
f*ri4a* ttflUAt;

Io l**!ít **a-é** **¦ eíla-t-i*
em a4mer« de f, furam wtA*
M>!*-:sa» ^s!a dr, itn* Hmrqss»
da Mutoo, B9 di* Si d* dei*»*
bra to 1941, ea utia aabre do
Colégio Pie Ameriraso, par»
tfsftm eoneedid**. s»a po? ae*.
a I »l»t*»* pobre*. » parifr d»
fevereiro de 191*. q«»a a*tim
...irtia fmer o eur«» g a**l«l
uratuUamenl»,

i, o pr«*Belil»*Blo d*****
tagi» far-**A da Mgulale »*•
fe i* o eandldattt deverA •«*
dereear «m* *»»» a„ IHreior
do falegi», raedíd*tando*a A

JBmtWr
m*m'

RADlo I i

&<fidv&se A

• PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

Sapataria Ribeiro

CAPITÓLIO — Jora*!». eo-
media*, detessbo» • variedade*.

impkhio — -Wüica", com
Atetandre Usa»

OOBON - *OoU Romrut
*»m Julleia". eom WtlIUm
lleadlg # Deal* K*l.

PALÁCIO — -I.l-rrda de
Lendr**". eom Tjrrone Powir
* M*del«iae Garrai.

PATIie — -ta.» 4a ísob».
eaa", com Delia darcla,

PLAZA — "A tenlagto da
aerela" eom lilr.g Crüb) «
llett-r HuttOD.

KEJC —• -O» »o»qe»te!ro*
do rei", eom Wlllard Parker.

8. CARLOS — -O» filho»
mandam", com Peplta Serra*
dor. e "Oa mUterlo* to madata*
H*»trice".

vitoria — "A mascara de
DUnlirto*". e«n r*)e Itoi-rvetn e
Z»-h»-7 t-cot*. Aa 14. 18 11, M
t 33 horfc*.

CINKAC THIANOK — Wl*
me* curto», joraala o* guerra,
eom»d!at - ri.-.rr ;. «.

COLONIAL — ~0 seu mlta**-r» de aroot" — * "llo-irontea
brancos".

FLORIAS'0 — -Molber 8a*
ttnlca" « "Moeidade deete*
mlda".

mis — "A vingança d-*-umblea" e "MaU íorte que Hl>
tler".

MKTRÔPOLB —• "Semente*
do ódio".

MEM DE SA — -A eétlma
cru»".

PARISIENSE — "üm amor
em cada vida".

REPúllLICA — ¦;:-;:.'.) (o*
domAvel".

1110 BRANCO — "Perigo
amarelo" e "E«ia noli« mor*
rerás".

S. JOSft — "Csarlna".
CENTKNARIO — "Alma nu-

sa" e "Justiça a murros",
METRO — "O vale da deel*

sAo", com Oreer Garson ¦• Ore*
gor? Pcch.

ELDORADO — "O retrresso
dsquele homem".

NOS BAIRROS

A CASA DO TItABALHADOn

Rua Buenos Aires, 339
(lunto ao Campo de Santana)

Agradecimento
Álvaro Ventura agradece e

retribui aos esmeradas que lhe
¦mvloram voto» de Boaa Festas
o Fellx Ano Novo,

ALPHA — "Consplradores" e"Varrendo os maresú,
AMERICA — "A mascara de

Dlmitiios".
AMERICANO — "As chave»

do reino".
AP01.0 — -3 heroinas rus*

sas".
ASTORIA — -A tentação

da sereia".
EDSON — "Um fanista do

além" c "Cântico do Sarong".
AVENIDA — "A chave do

reino".
BANDEIRA — "Aloova d»

morte" e "Idlllo slncopadoú.
í*^toto\7~ >^*~---e- ' í-n^-^*

iu ii \ i i "H - "ídolo da ri-
balia" * "Cantiga -.a» tclvaa",

IIKNTO ItlliKIRo - 'Pro*
rtturvdo datdot" e "TradiçAo
arUgUea".

t Attiot a - -üm »-:..., em
lloUj-traod''.

'¦-*: i .•.!!:: — -*'....:•. 
d*

Tartao" *> -Vieram dinamitar
a Amériat**.

CB»TENARI0 - "O -.»..
do dlamant* atai" * -Roceira
grattflna".

CAVAUANTf — "CapItAo
Binod" e "Explwira".

COLISEU - -l*. amor «ra*
bem <. morre".
EDSON — "Qaeu eom ferro
ltr».„" a "Aveatora para dolt".

laíTACIO DE SA* - -O goal
da viu-tla" e "Rceeira* tonto"

UJOCAm DE RAMHA' M.M.tlA QUEM PUDK'
No morro d* Uberdiade et-

morro do TUnuw foi fundada
uma escola d* **mb*. A frea*
U dM a etcola ettAo vario*
membro* de Sult-CemltA Dme<
rrAlko local, * *.,*:e eatee (Ig-t*
ram ot coniteeldo* reerraiivltui
M*rtc-rt •*!¦»'». e MeU4* li.i:-.-»
Entre todot que parütlparam d*
iniciativa reina frande entuaus-
mo, eaiando JA traçado* o* pU*
no* de Inutvu atividade para o
Carnaval que at avtstnha. O
primeiro *pare«umen'o em pu-
btlco da novel escola de tam*
t* dar-M-A, na prânlmo "Aba*
do, dia I». A* 39 hora*, na pra*
ça S*«u Perus, na ***** Pro-
Autonornl* **et-movlda peto Oo*
mltd Popular D«m->-rAtlc9 locai
da Ttjuc*.

HATÜTA8 DA CIDADE
MARAVILHOSA 

O recreativlata JoAo Alfredo
dr Atais »*¦¦"». por nottto Inter*
medlo ao* totíoa e «tmpaUun*
te* dos "BatuU*" que, em pre-
parativot par* o Carnaval da

Hohksta - "À mulher quii! Vltort*. darão, na ;•.:> do dU
nAo tabU amar",

PLUMINE.NBK . . -s, 0bra
detiruidora" * -Etu aott* mor-
reraa".

flRÂJAC — "8egT*doa da
nma estudante" e "-BancaBdo
o cupldo".

•ri» do eonrnte. o teu frtto ae
raraavat. A '.<¦¦'¦ Usrk lu «t
ncti e*ludio* da radio Vera Crur,
cen a <¦*.::..:.*.o de frevos e mar*
eít»»-e*r.çc>.. soò a regência do
maetiro Jonas Cordeiro.

A diretoria da tridUtonal to*

truel d* rrlAi realUarA uma ant*
mada fraia em *e»u **Hto En*
tre M f.«Ms iu* mtAo l*omert*<
x'-.. > figuram o Vallm. u; •
Atutt*. Del CuHtho e Nova
Amtrita.

MISTO VA8SOURINHAA
Nos primeiro» dia* Aí fete*

retro, o querido grêmio .: - frt*
«> k-virm A eirra tm conjunto
com a "UniAo Otrat da* Suo-
Ias de Sa-st-a. psrurl-tando Um*
tsem o* rancho* -Turma» de
Mowu Akgre", "1**»m*r* qu*

chova". "Aliança A» Qulnilno".
e Inocentes de Catumbi

MIMONARI08 DO URU-
OÜA! -¦¦ ¦*

Em comemoraçAo do i» * ant-
t-e-iArio do* "AH.i ,••?', -» do
Uruguai" terA levada A efeito
monuroensal "Feijoada do* Ml*
Ijanarto*". no prAgano dominga

AVISO —
Boll-itamot te* organUadortt

d* bauthu de confetl. direto*
res de etcolas de samba, rai-
citot, blocos, r:e.. qu* enviem
suas ROt*s (*om a devida ante*
eedrncU a tlm de serem pubtl-
cadu.

BtHf*, luttrí m mwm* dr
«í ,'*• m sa^it-s» quf> latia to*'
tüir -ura «M«r a «-»!*•. « apr#«
Mtstar pnsvi* qu* avid-*aeuu
que e« -uu *>*,» ptom amt
tam • deapea* de *ii* «dura-iAo,
d*ta ítfi» tara «a#a*ülf<ti*4a
ao dr, Rgirqi* d* Mar*4«. •
qul. ,'at.uuBh!» tom tt »>*
lítr 4>» C«!ría«s, venflrarA •
t**t*4»ik\ #*i ato laf**rl(Sq tunt
a s-te-tmo etüdidaiar-** A Üto»
to balado»,

I, Q eaa4!d*ia 4*r#rA *>¦-¦*'
t*r .uai, d» admt**Ao ao *'-'¦
** iirattut tm tzteieiut aa
CaiJii-i p;c Ál»0t'f*ao, tj*n*V
t« * bartr* eM-stícudera »««**'
d» raio MlrtMOf ds Coldfto, A
i'-"!>a aerA eesctdlda ao *-#t-4t*
dito milber ela»iifieado, In**
em», -ura a atmltigao d* »«»•
ma. » rrildrlo da romiuto jai
gader* qua epinarA dmire o»
*lt|Bo* fUliÜKtdt-i qt,»i A U.'
rteedor,

I. Em ra*« d* empst* **-»f>'» *>f*mlasdo*a tubmeterA
e» eattdidatot * um* 3,* prtvt*

I. Tf*tafctj> i. da «m* Ho:*
ia da eiludoa para atuB*** r»»;-
meat» pabre*. » qu# querem
iralmtBte --ttiidar. rea tutaM
ler de q«* e me*Te * perde-A
«uo »•«» reprovada. Este* aln-
no* deveria re*pe'<*r o ReiU'
lamento Interno emno qualquer
otüro aluno do CotAgto.

I. Vmi vei eonredids a
Itttlia. ela tirA a duracto do
tempo tm q«* o aluno «utlve*
• <¦ r u " gltirtat. No ea*o 1"
aluno *e lrsa»ferlr para outro
t-iaseleclmacii perdera o dt*
" •".» A meatrs

comício pró-
AUTOiSOMlA
NO CATETE

Patroclaado pelo* morauo*»
do bslrro do Catete. aerA resii*
tado amanliA, A* *> hor*s. no
Urgo do Machado, um OCgnldo
em detet* da Auionomla do DU-
trtto Federal Falarão oradore»
de dlvenu correntet democrAti*
cas.

• UMA ENTREVISTA DE GAÔ
Os» |M*F*"M 4* Od***e 4* 4»«S«+i OMffi

nai, m tot artirf** wtó r-wpí^-» ê» rtote m>.
».4 mm to Amitim d# Hm*,mto m mitot*
tdr* uair*» ««r-eiiwq *m nlmtom *f HMísín ~< .-¦-
má» pto% Tt$r*-i*} *"* m mvM* « >*to^* - -
f«M* apt****tê m •»***¦<» MttMlt r»sj m r*# a -
f»a 14-4 etmiiw ptrmtmmt* #* ***» ttfàm4*> -
Kf* mito* trtom, um* * »"• ~toe*,sjm>*á' .
ttnttk to *m «rude r*>m 9 mwM. twt ti nm ¦
ttumkr, totm* wiaiam mrtám -«Fisls* f%* m «,
mtnr htm tommtoáê # en ¥*im m-»*m», »»•-.
tto*, eeaitttmato » mter mvfitiii * itovtftmAsi^
lata^fu pmm ftaoMtai* eu **» mm, 0#l a «*; <
r^to * q topmtíam ***.# tftWAMi *«*"•*«'*- ii
fltte • tua f&ptttiaa, 4**4*» #* t«**tr*»*V» 4» rúí -

ufBdo, o tpt* »***» rttotom m !***»« de 4*1 feJ*»* * m
•m gtu t-i; wtpatto i totnm 4* mí*im * 4w tu.. .
t*>**u i « tawm ia qu» %* *u«e *»f aq»t #*>,-,
atufofefa to rmrt^ttiio tw*1e #***»»?*»» ******* si
•atiui to fv,*m*>*>t*, Oito*'***?** d* mtW&r "•¦¦¦-¦
to e*t « Ctm li'**** 4 w«0 rmkaia itina mm -=
«arMit-t e fca#*-i«»a*i -M-»ff.#*»»-»tr»a**, fl-r1» r* -
"4 (/aid» dnt «mw-i 4 *»*« MgaeiWKd* *># fru
t-.e o -W0|i*iii fíorftao, lakulmral* p-afefe m mi:
tmatttMato, * 4 w-aa t**\ rtof, M*u fquür»* tu- -
,...ff# « né-k-i ejrn tgfte* *ulf#*. t éf* m ci-mv
»«Jf»'e". Ndo 4 |*s'e*.**aif* « eunfrérM' d«« tmt **>
aei* 4t r*«*t «dBc***4 « to e*»r*-d**«* anifee-i i
tm* ao **o ç*e fud-n tu »-ií»le«* ***•» rredíd*» *
nwe*- 'Ot*aa4a* a **i*f«*". md*v«* rrtra-ieeí,«i*-
<r%Ê tjaaftjat* mr. bto^s tm mttHo mftttma mma!
Iftja aiaptêé*. t'*4ato» * otatto», A'§ r**-** da
-neto de q*r « f#» «**«« fmpo»Md» /»* "«•» im
ea» ea pai* to e-ue-*, E ri-" •*« *e?sJ--**fe * ---.
-tetra f»»fi/i'e r'«e tW***v*to*\ *'*» irmlimo. **u
fitac-palwatt t**qu* i*i'*w*B**t Af iu mnna*ml H
catssiuí». dr iam Urefe e** e**t"«M f*m», Ua* v.
que etfd rrved.t, T««l*e"t dl>P»uo« to »*1 "««tfrtíJ

«'•do q*ir nãe tm A «eu ri-rseciífo. deedo ft.ee ¦
t-teeiel # *(** preee-ioi d* "!«r--ie--il{a-d« to 'Ha".
t«t etxiptêt*» to inlrttomto? 4* »oi«>* ti* *wi*i

nodlsuo. espifíio 4* tmitati». eatttsa tat tútívti
dorat a etnt* i-^-ap^tatt. rei rmi* to% *sr*í e r*'
trae aoda eefentfe-i 4a *o**a uártft*. e ««'rs* tn-t- t
Vai* a pma nttoar o cam Coiís i-rtife-lwo net t
eranader ç*.aif--» o*f«.

Jif. C4ÍH -

"¦."•IU

A RAdlo Olc4» apfíamtar*
htje. * tesulnt* prof-ramaçâo no*
lurna' 1134 - Fantasma Voa
,jtir |M-i Musiea papuUr
teatilelra. !«AS - O OUsao no
Ar 1IJ» — Resenha Etporilta
cm Alberto Mendes- Jorge Ama

Culea cmA rortrando, rea isto
ln a;te* e tua* (uaiuw, .V. <
Osueho, Atfldra Oh*r*i»a, Ct»
Cll* rartet». Oracííe Q-ixa •
Escola de samba :t:- - t .,
.« Cwnrotarlo*». 3i» - s**-*-*-»
Mufl-et*. com orquesir* «?_••«.

ral, e LuuMrnde». 1933 D, N, 1.! w «ob » reçrrwlâ dt Jftrta-i
«s.OO - Canções de AmAr com «**«-*«' «« ~AJ^
n*ul Suarr* e Mim» Bolersa
Orquestra melódica, regida por
t. Autuort. J0*> — Marta, no-
vela de Amaral Oui-gel. i\M — A

SUO - AUtíwt A|**U Sí*»
FOlhsa Soltas com Álvaro )
rrrra. 2140 — O ase"» »
330 — Devaneio. :i '.•; - 1;

GLORIA •— -Mulher»» de tdedade avtaa ainda que. os con
ninguém" e "Mlrterlo* d* fa- nica p*ra esia exlbKAo e de*
mllla Werwlck". j mala lnfo*-"ww;*"-v* a respeito, po*

GUANABARA — "Laora". íderAo ser obtidos na aede do»
GUARANI — -o coad* de I -Batuus". A Praça Mario Na*

M-:.-¦• cristo" • "No caminho | t*re*h, r. * 33, cm SAo Cristo-
d« Rurma". 'vAo.

mnDDC7A
n IIUUIILlH A tradicional
"maseota d.-t noivai" possui
completo sortimento do que
há de mais belo * moderno

em artigos pira enxovais.
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ra.TEATRO
«O BOBO DO REI" EM

MATINÊ'?.
Mais uma elegante vesperal,

heje as 16 horas, no Berrador de"O bobo do rei", do Joracy Ca-
murgo, por Aimio e sua Compa-
r.lila, esti fadada à revestlr-so
cie pleno fixlto. Orando procura
do Ingressos, que desde ontem se
observava na bilheteria da con-
ínrtavii cosa de espetáculos da
Rua Senador Dantas. E' que a
Interessante peça de Joracy Ca-
ntargo, premiada pela Academia
Brasileira de Letras, volta nes-
ta época a ter atualidade, des-
portando talvés maior interesse
e .atraindo por isso o numeroso
publico. Além da vesperal, "O
bebo do rei" cstarA cm cena, ás
20 o 22 horas, como de costu-
me, nas duas sessões noturnas.-O TIO DE NAPOLEA.O". NO

OLORIA
Em avant-prcmiére, que tera

o seu inicio 6s 21 horas no Tea-
tro Gloria, Walter Pinto npre-
sentará, finalmente, a comédia
musicada "O Tio de Napoleâo",
cie Joaquim Porzano, com trndu-
ç.fu, de Dedeo Jr_ Wulter Pinto
rrmoddou o Teatro Gloria e vai
apresentar no publico tia Clnc-
ltihdla um gí'iiei'0 de teatro dl-
feiente, com um elenco escolhido
e elido de grandes astros da li
bulta. Fazem parto da Compa-

nhla do Comédias Cezar Franzi,
como ator e dirigente, 1'elmn
Costa, Ângelo do Freitas, Palml-
ra Silva, Amadeu Celestino, Ma-
na do Céu, Armando Na3cimen-
to, Joaquim Malaman, Áurea
lllos, Antônio Splna e outrou. A
comédia "O Tio de Napoleâo" 6
uma critica da atualidade. 03
costumes do tempo de Bonapar-
te- váo ser vistos hoje, pelo pu-
bllco que fôr ao Teatro Gloria.
MATINÊ'**, HOJE, DE "RABO

DE FOGUETE"
Continua em côna, no Teatro

Recreio, "Rabo de Foguete", u
revista das eleições, de autoria
de Luiz Peixoto, Salnt-Clalr Sen-
na e W. Pinto, apresentada dia-
rlamcnte, ás 20 e 22 horas, sem-
pre agradando ao publico aman-
to do teatro musicado. "Mercado
das Flores", "Grando Prêmio
Brasil", "Mais um quo vai para
o Sul", "Vitima da Propagan-
dr.", tiíni trazido a platéia em
formidável gargalhada. O corpo
de glrls bem escolhido, apresen-
ta-so em marcações apreciáveis.
Cella Mendes, Mara Rubla, Yo-
londa Frouzl, Diana Miranda e

Rtütata Fronzl, estao sendo mui-
to aplaudidas as.'ilm como Silva
Piiho, Manoel Vieira, J. Mala,
Pedro Dias e Paulo Celestino
Hoje, matlnéè, ás 16 horas, com
preços populares,

Ipanema — "Urna aventura cm
Martlnlca".

1RA4A — -Mania mualeal"
e -V4«pera de 8, Alarcos".

JOVIAL -~ -Paixão falai"
e "Raptolla em IA bemol".

maihreira - "A mulher
lnsplraçAo".
Louu-iiomem" e "A cantinelra
do batathAo".

MASCOTE - "Guerrilhas" e"Nove garoUs".
MCIER — "A ponte de SAo

LuU" e "Muralhas de Oerlcó".
METRO TIJCCA - "Minha

vida t tua".
METBO CFACABANA - "A

fuga de Tarsan".
MARACANÃ — "A sétima

crua".
MODELO — ¦••:*;.:.-.*... mo*

¦leal".
MODERNO — "Fantaila no

gelo" e "Orquídeas de Brook-
lln".
NATAL — "Monstro dts Tre-
vas" « "Bllly o foragido".

OLINDA — "A tentação da
serola".

ORIENTE — "Traidor Inter-
no" e "Dostroler".

PIEDADE — " 4uslca para mi-
lhoes".

PIRAJA — "Andy Ardy pro-
ttr» as louras",

PIRAJA' — "Csatina".
POLITEAMA -— "A besta d» i

Berlim" o "Espirito Naval",
QULNTINO - "Hotel Bcr-

Um".
P.AMOS — "Espirito lndoma-

vel"
RÍAN — "A mascara de Dl-

mltrlos".
RITZ — "A tentaçAo da se-

rela".
ROXI — "O corsário negro"
S. LUIZ — "A moscara de Di-

mltrlos".
8TAR — "0 falcão om Silo

Francisco" ¦¦ "Noivas a va-
rejo".

TIJUCA — "Quarenta e oito
horas" ,. "Bancando o cupldo".

TODOS OS SANTOS —• "O
caradura" o "Tudo por um bcl-•o".

TRINDADE —"A mulher quo
náo sabia amar" e "Crusclro ro-
mantlco".

VAZ LOBO — "Santa".
VELO — "ídolo do publico".
VILA ISABEL — "Explosfto

musical".

O* "Bstutas" reallsarílo aln*
d*, no dia 3 de fevereiro, uma
formidável betalht de confetU.
denomlDad* "B*Ulha da vir o-
ria", na praç* alarla Naaareth,
onde funciona a tua sMe aoeUl.
Para esu batalha, os "batuUt"
JA obtiveram a competente per-
mlwAo.

A' frente d» etimlssAo orgsnl-
tadora acham-se o* recreatlvls-
U« JoAo Alfredo de Asais. José
Unharee, Antônio Lopes do Nas-
cimento, Ntlton Fernandes e
Valter Branco.

CLUBE DOS CARIOCAS
Em homenagem a dlverto»

esporUvot da 3* categoria o
grêmio recreativUU da rua Ml-

2 TERHOS

té
Tf J
Árirt

PELO
PREÇO

DE UM!
SOB

MEDIDA
Cr$

192,00

VITORIA DOS BRASILEIROS SOBRE OS BOLIVIAiS

fi 50 dr I. ni ri.ii.i ., < i..'-"
Fe.tlt. -iu. medida ¦ ¦

C'r$
94,00
9H.U0

13-'.U0
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ICONCL. DA 7.* PAG)
da Heleno que vinha oa carrel*
rs * com um tiro fulminante,
marca o primeiro goal do Bra-
*U aos três e melo minutos de
Jogo.

CORNER DE BUSTAMANTE
Pressão doa naclonaU, que

apresentam*** msU organltados
nesta fase. A pelota estA com
Ademir que tussa a Heleno. O
atacante botafoguense é Inter-
ceptado por Buttamantc, que
tntnda a bola a escanulo. co*
brando Zlslnho sem resultado.

CORNER DE ARRAYA —
Continuam os brasileiros *

pressionar a defesa boliviana.
Zlslnho recebe de Jaime, e d*
quatro flntas em um adversário
e entrega a Jntr. Este a Heleno
que atira de primeira. Defende
Arrsya, larga, mandando a pe-
lota para comer. Tira Tesourt-
nha, cibeceando Heleno pela 11-
nha de fundo.

SENSACIONAL ARI
Reagem os bolivianos, que or-

ganUsm um ataque pela esquer-
da. Bola com Peredo que passa
a Orga. O ponteiro fecha e íren-
te com Ari, desfere violento tiro.
defendendo o arqueiro nacional
com firmeza.

ENTRA GAR7.0N 
E' feita a primeira substitui-

çáo no conjunto boliviano. Gar-
zon ocupa o lugar de Peredo.

NOTÁVEL ARRAYA
Os brasileiros recuperam novs-

mento o terreno. Bola com Zl-
zinho que estica a Ademir. O
extrema nacional deriva para o
centro c atira violentamente, ia-
zendo Arraya sensacional defesa.

PÂNICO
Prcss&o brasileira. Bola sobre

a meta de Arraya. Atira Ade-
mlr. A pelota bate num adver-
sarlo e volta. Chuta Zizinho.
Rebate Arraya, entrando Jalr,
que minda o couro para fora.

ZIZINHO AUMENTA 
Os nacionais continuam o as-

sedio á defesa boliviana. Helc-
no entrega a Jalr. Este flnta um
adversário e finge que atira, mas
passn a Zizinho. O atacante co-
lored engana Bustamante, entra
na pequena arca e desfere um

pelouço a queima-roupa. *-*)-
nklando o tegundo tento br**)-
leiro. Eram decorrido* 30 minu*
tos de Jogo.

CORNER DF. NORIVAL -
&boçam os andinos uma rea*

çAo. que termina com eacanielo
concedido por Norival. Cobra
Oonzales e Rui defende. Reco*
lhe '''¦:•¦••: e de fora da ares, atl-
ra, defendendo Ari com segu.
rança.

NA TRAVE
Bola com Zlslnho que entrega

a Heleno. O centro avante na-
clonal eitlca par* Ademir que
atira, batendo a pelota na trave,
quando a arqueiro estava desço-
locado.

SAI TAPIA —
Tapia, o centro avante adver*

sarlo, sal, cedendo o seu posto
a Rosembruch.

HELENO —3x0 
Domínio amplo dos braallel-

roa, que assediam perigosamente-p grea aer-fl**ttlq--**-r--"ATiaya, zt«-
zinho com a pelota, dribla um
adversário e entrega a Tesouri-
nha. O ponteiro gaúcho escapa
e cruza para cima da meta. En-
tra Heleno de cabeça e desloca
o arqueiro, aninhando a" pelota
nos redes boliviana». Terceiro
goal do Brasil, aos 33 minutos
de Jogo.

ATIRA RUI
Os naclonols organizam novo

ataque por intermédio de Helc-
no. Este a Zizinho que atraza
para Rui. O centro medio pau-
lista ajeita e atira cm goal, de-
íendendo Arraya, com escanteio.
Cobra Jalr a falta. Recolhe Zl-
zinho que passa a Ademir. Este
entretanto estA Impedido, assl-
nalando o árbitro a falta.

BRASIL — 3 x 0 
Esboçam. os bolivianos uma

reação, que Gonzalez Inutiliza,
cometendo "hantls". Os brail-
lelros vâo ao ataque, mas o Juiz
dá por encerrada a peleja com
a vitoria do Brasil pola conto-
gem de 3x0.

OS QUADROS 
As equipes jogaram ar-sim cons-

tltuldas:
BRASIL: — Ari; Domingos e

Norival: Ivan. Rui e Jsime: U-
ma iTtsourinht). ZWnho, He*
teno, Jtlr e Ademir.

BOLÍVIA: — Arrays: Acha e
Bustamanle. Calde'on, Fernardcz
e Feyeb: Oonsalez. Ortega. Ta-
pia tRo-embuch). Pa-edo lOar-
ton) e Orga.

O JIOIZ
Dirigiu a partida, o tr. MacUa.

Arbitro argentino. 8. 8. corres-
pondeu a confiança que lhe era
depo*ltada. a-»lndo com lmpareu-
lidade e coibindo com encurte o
jogo violento. Pol um Juiz a ai-
tura do "match".

OS ME~!.ORE8
Entre os vencedores, deste ca-

mos: o Ho final. tirm». tendo
Ari produzido boa* defesas. A
linha media atuou com deaia-
que, sobre*snliido-*e Ivan pela
combatlvidode. No ataque, Zí-
zinho e Ademir, foram o» molho-
res. Tesourlnha. que entrou no
tegundo tempo, deu nova vida
a dianteira.

Entre os bolivianos Calderon

URUGUAI 1 X
CHILE 0

A segunda partldn desta noite,
esteve a enrgo dos Kclncionaciis
do Chile e do Uruguai, termlnnn-
do com a vitoria dos orlcnt;<ki
por 1 x 0. A primeira fase trnns-
correu toda monótona, pois a
fraca atuação dos*'"celcstcs" lez
com que o match decaísse bas-
tante de sua beleza técnica. Por
outro Iodo, o* chilena* surpreen-
deram com a sua cntu«tás'ica
atuação. Os andinos fizeram
ótimo primeiro tempo, sofrendo
apenas um goal centra. Sua <fe-
fesa atuou sólida e seu nlaque
mostrou possuir elementos d» renl
valor técnico, colocando a defesa
uruguaia em punlco durante todo
o transcurso desse primeiro tem-
po. Tivessem os chilenos honis. ;s
mais exoerimentados. em peleja*;
Internacionais, talvez Maspoll, já
tivesse Ido apanhar a pelota no
fundo das redes. Arraya, Raul
Castro o Cremnschl. constituem
legitimas atrações da nova ge-
ração de cracks andinos. A equl-

Anúncios Classificados
* Dissídio coletivo
dos operários da
Cantareira

Há tempos, os operários da
Companhia Cantareira, através
do seu sindicato do classe, envia-
ram aos dirigentes da referida
Empresa, um Memorial relvin-
clicando aumento do salários, na
base de 50%. Ontem, porem, a
Companhia respondeu ao Slndl-
cato do modo negativo. Em vir-
tude da atitude tomada pela
Companhia, os operárias reuni-
ram-se em Assembléia Geral,
tondo ficado resolvido, irem ao
dissídio coletivo.

0 ENTERRAMENTO DE
JOAQUIM CORREIA

Conforme notielamo'1, faleceu,
ante-oniem, em Niterói, o ndll-
tanto comunista Joaquim Cor-
rêa, presidente do Comitê Pro-
gresslsta cia Engenhoca.

O funeral reallou-se ontem,
tendo o féretro saldo da rcsl-
dêncla, cujo acompanhamento
foi feito a pé, como homenagem
dos moraclores do bairro da
Engenhoca, até ao cemlté'io de
Marui, onde foi sepultado no
carneiro n." 189,

Ao baixar o corpo á sepultu-
ra, falaram os camaradas HorA-
cio Valadares, em nome do Mo-
vlmcnto Unlílcador dos Traba-
lhadorc» f'o Estado do Rio e Pas-
coal Elldln, pelo Comitê E'ita-
chiai do Rln tio Janeiro do Par-
tido Comunista do Bro-Ml.

Foram depositados corÃas, ofe-
reciclas pelos Comitê.'; Populares
e polo Partido Comunlcta.

MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
Mt.nico

Chur-I*. e airtteolnrt*
*-«nln Parto Alegre, 7* — S" .>n<l"

DhVSEDNEY REZENDE
eXAMKS OB 8SNBUB

Rui fl. ¦u.e. H* - I.* *xiS*l

Fiiixe: ti «MO

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Um d- tiniiírul.*, 83 — 4.- andar
li.-.* ir. *f li -tnris

rrlrlonr: «-4*111

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UBINAKIAS - ANH9 E BKTU

lli»rl*mrnli!. fl». »-ll » **» 1»-" I"

Rüt í» *««-m"iiei». »» -«*•*, «»
troa*. * -4^3^

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MtSIlItO

Clinica ftral

OSftiD - I" »nd- - »Edil. mu.

I

DR. ANÍBAL DE GOUVfiA
H1IKHCULO.SI5 - HVIMOI.OUIA

PULMONAR
1'ça, riurlnno, sa - !.• — «»Ja I*

Telel ii-fin.

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

BAItlts \
Av Nl'o Peçanha iftS - *.' «nd»r

Vaütli <- t:-,15.

DR. EIRAS DE ARAUTO
(iiriit-tia — Uroin-ft» — *Jln*eotò*rl
1,'lillMlltiirlln AHSICMIlLli.lA. 10

a"" aniifir — Tel. 42-KH47
Ituhltitieini AV. UllPAUAUANA

102 — 4 " niulitr

Sanatório Sta. Torcninha
P»ra ttiberriili s> s - em Frlbtir-

gn 1'riit-iirar, ne Rio, IU Milton
l.iibutu i*r;i«.-n 1 tiiri.inii, U Tel.
2J-S727 Em Frlhurgo: üt Aman-
cio A-f»eil>>, eu» Aibertt, Braunc,

119 Ter. "31

DR. FELICIO FALCI
CIBUIIGIA GEBAL

It. Araújo Porto Alnerc,
70-8.n-815-8:r. - Fone:

— '«-1,0.-4 -
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

DR. CLOTDLDE CÉSAR
OCULI8TA

Itoa dn onvliliir. IS9 . *." aad S 201
ronc»! M-S491 e ÍS-14S7

Dr. Francisco da Sá Pires
nOCKNTG DA UNIVÜRSIIIAIIB

líoetir*.-, nenina» « mentaib
R. Araújo Porto Alegre. 7ü, «ala 81S.

Diariamente.. - Pune: ta-CJSt

Dr. R-K-inaldo F-rrnandts*

ea i-utr
TfStUCULOSB
Alerte. í.o - to

tuna; a-Ml
m* m ••¦ mm 1 m wm

ADVOCADOS

SINVAL PALMEIRA
AISVOCIAIIO •

Rio Branco, 106 - IV" ui.lai
Rala IM" - Tel «2-ll.lb

PAUL LINS E SILVA FJXHO
EVANDRO LINS E SILVA

AIIVDUAllOtl
1,° de Março, 17, 5." andar

Telef. a3-04!)5

v 201*1*1

Lotolba Rod-igues de Brito
ADVtlt;,Mlfl

Oraem du* Abvtlgddti* Itraslieina -
InscrlçSo ti.» 1302

Travessa do tluvldor. yt - 2." undar
Telefone: 23-KK.

DEMETRIO HAM/M
* D » O U * II •'

Rn» H»« Joí, »«-!'¦ inflai
 t»H» r *• s «»

- n.i.u-nr.r, 22-U3SS -

DR. OSVALDO DIAS
AttemblCU, 73 ¦ I." and roo» r2-034»

DOENÇAS PULISIISNARKS. TUUER-
CUI.tIBB PNEUMOTttKAV

Km Madurelrn: it. '.'anraiho *e
Huua*. i»a Kimai 29-t<4*

DR. ALOYSIO NE1VA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alegre, 70

7 » andar - snla 707
2as 4as e 6as <Ioh 17,311 ás 20 hs

Telefono 22 97Ü5

HEUO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Maiço. 6. 4.° and.
Sala 4 — Telel. 43--505 ,

tiewton Evangelista Borges
ADVOOADO

Ku» St*. I.ur.iu. 198. vala S01 - «tio
Te) 42-9491

Rir» Vl>c Uo Uruguai. 47* >ob. —
Niterói - Tel 450*

Lula Wemeck d» Castro
:tiii. o» ruruiu *H - í.» - s»i» es,
Ulnrmmunir dl IV 4> 13 * lli *> U

ADVOGADO
Sun* hircto m,i 4a*iado»

fone: "3-1064 '

sl«--^<'-J*CC3rXwl^^lJÍI!^ ¦**¦*»-**¦*

ENGENHEIROS
ttm i*->»-»«Vr*s>a ir-T.-s-r»-*i m 1 i», s-.imr ¦¦-*¦- 1 -t nri-Tir

& Cia.Caslelo Branco Lida
l'it.;riili.,ri;, e Arqmtpluta •

l.l,IIMIIll.-:n,
Itio tlratiu, l.'ii - Nata* 101 :•

- Tel 42-6795

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para compra, venda e hlpnter» di

imóveis, procure u corrutui
RKNAI'0 líDGKNIO MUI l.e,R

AVBNIUA ItlO HHANCO I2B -
SALA 1213 TEl.a Vi 0140 - 42-3S3II

pe umsuâiA «presenit-J uva H
nir* e l-as---iKsnle. Sei» ttota
t« vto deram a roens- Md*«
cenjunio, »iu*rulo nuh t-uss;
du»!mente o que íaciüu ^ »*•-.•
rir .Vi por p*rte d* deita 1-:
Irisria. Sthiaffmo esteve Bms
nhectvel. asato como flitp:-
Castro «uaram lem reake to
poli fe* sesuras defesa*, e T»j *i
esteve recular. Medin* *«*;s-
teu nesta fase, o único t****i
noite Jâ no final, aprovítri.''
se de um ma-mlflco «nu*
Zopiraln. O João etieve fvj
r.iii-. durante 4 minuto*, tu*-,
Mario Viena ordenou * .*. . n
do laguelro Pino dta rh'«r-j
por ttRreiíAo ao próprio Jw

SEOUNDA FASE —
O período complementar u**»

correu no mesmo diap»fi. *
anterior, apesar doa clJi«'
utuarem com 10 clementes, r*
tlnuaram atacando bem, :iu:
tendo todo o sefundo temiw e**a
librado. Os orlenUls coollt»»
ram Jogando mal. Nfio te u
gistou msls nenhum gwu. tn
minando o prcllo com -s vtrsa
dos iirugualos por 1 x 0. O* t-n*

íoi°mf!!.Z t!..mTlu ¦°'V"!!1^° útm^mxm -vssim cami'»
t eoiitroWdor-nr-lT-lt -^r-rrertirr _ CHII E _. Fcrnanüc.-; &1.*-*
andino, destacou-se dos sus
compsnheiro-i. o trio final atuou
bem, rcvelando-se Arraya co-no
um Brande nro,uclro. Na lnha
dianteira, os ponteiro* foram os
me:hores. Os demais esforçados.

te e Pino: Las Heras, Sepur-toi
c Carballo: Raul Ca-tn., Ct-
muAclil, Arraya, Vera tCisw-*
0 Medmn. URUGUAI - M*^
poli; Tcjcra c Plnl; Durai;. Ju-
r.ays (Obdulio Varela) e Pr*-*'
Ramon Castro. Mcdlna (Itoei»».
Sclilafflno, Riepolí iVasqurt' «
uplrain.

Atuou como Juiz o *r M*-'<"
Viana que teve um deseiípta*
correto.

Noticias
da Prefeitura

PESSOAS RECEBIDAS t'K.0
PREFEITO — O Prefeito rert*
beu. ontem, em mu gabinete,
srs. ministros Pedro Bor;rS •
Joaquim do Souza Lcao: 'os*ia
Azurcm Furtado. Alfredo d( M-'
racs Sarmento, Josc Au»"«t*
croilvclra, Tobias Visconti. Jof*
Plincntcl Duarte c uma comlii**
de proprietários de empre.--' «
ônibus.

SECRETARIA GERAL Ul
JJÜUCAÇAO E CULTURA -O*
partaniento de Educação PrW"
ria — Foi designado: Nu Ir A-
boo]l ])ura a escola Gciieru
Tromposky e transfeiitlo -l"1*
Vlanna Pires para a escola f-*'
pública da Colômbia.

Departamento de íilutcf"*
Te'oiíco Profissional —

Foram designados: Célia T«-
nntthi Cluífo para a E. I"- ''•'
pina da Foiuccit c AlberUR»
Qulnfc para a E. T. Bento )•¦•
beiro.

SECRETARIA GERAL ÇB
SAÚDE E ASSISTÊNCIA - Aj»
do Secretário eral — Foram o**
-ignados: Helena Oliveira <;'
Silva Ramos para o DePs""'
mento cie Higiene; DJaliii" iÍLÍ'
ga e Eurydlce dos Santos somb
para o Departamento de A»11
tcncla Hospitalar.

DeporfamcTifo de /l«f''',:<3
Hospitalar

Atos do Diretor - Foram i"*
slgnados: Eurydlce dos SW™
Soares para o Hosiiltnl J»'*!
Júlio Vasconcelos Tavares W*
o Serviço de SalvamenU : "*'
vàsio Pinto de Oliveira p»« »
Hospital Miguel Couto; AH»™
Tolentlno Borges Dias i»";1 '"
rlglr o Hospital Slo Frim*i™
de Assis; Pacheco DW'ec"w
Eugênio dn Silva paru rt'íPn;lu1i(.
pelo Serviço Administrai!'''
mesmo Hospital.

FEIRAS-LIVRES -• Vf
rúo, hoje, a.s seguintes fi
vrés: Rua Laura do Araujj
Silva Rabelo, Largo d» PC '

Rua •''"
ilgiifl'"illl

ClM

8EOI1RO8
Fogo — Transportes — Acidente*,

- Elo.
LAURO DIOGENES

Corrfttir oflrlal
rei. 43-1850 - liuu Biietitib Aires

70 . Z." nniiir

Rui'

Praça Afonso Pena
riucira, (Realengo», RU
ras Lima, Largo da Gloria.
Salvador Correia c Avenida d»
tulomcu Mltre. g

CAIXA REGULADORA •»
EMPRÉSTIMOS - Ser* Jhoje, dia 17, tias 12 ás 1. hoi"*
o pagamento das seguinte,
postas de empréstimos
Prop. Matr. Prop.
119700 0314 BOlud
00157 3914 OOlb-í
001511 32543 DOltio
90159 21023 OOltil'
90102 90011

Sfráo pagas também,
postas já anunciadas nc
o não recebidas.

¦fui'.

13123
lilli•ISÍ

pro-
iiií-í
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ICIO MILHÃO DE CRUZEIHOÍ
ELO "PASSE" DE ZIZINHO

0 Flamengo já respondeu ao Racing.

í epois oe ui resisieiicia
rioÉÉ par 3x0 - Uma

leriiica dos adversários acatamos
ide apresentação dos nossos

I taxo, Afitiw. 11 (Ce ;, L wita. para tjihktna poro-
- Krtoho (onltmw aendo o "exata." ttratiieiro malt atse-¦*•"•«« rijtxta sif^fitto*. De todo», porem, o Rartag o ajor

s •:«•*.*-.- ¦: * o mat* Intermudo. Csnform* ja adiantamos, o
11» • ***<terr)!a" ofereceu quatrocentas mil cturtlrr» ao meia-

í* d» Pk**fn*fO, Alia*, pouco fal'on para que o rtriomado¦it nrs&m o contrato, Nto tomem oa «m*:«-. 1 de A •*¦.«..•
1 tv«r*í 2í.*:nho tatarta envolvido em um do» mat* lentaclo»
ne» e>*. ãlltmcu tempo*. O Ttaring, porem, nio de animou.
ia tpuma a nmra reportagem, o gritmla argtnliro J4 re-
a rwpotta Oo Flamengo aoore at condlçom que o gtemfo ora»
itrt* a ceder o teu jogador. Embora tenha-te mantida

1 re ftfüo, a noara reportagem toube qae o Ul-campeto
1 rtis.'" ntda menos de melo mlthto de crurelrc* peto atra»
Sji-V.érto Trata-te, eomo te ri, de uma aoma eleradtaima
1 Rieíaj skr a aceitar dltpenderâ nada menor de rmrtcen»
1 ctík-.-qs para a aqulilcto do meta»dlrtiu do telectírvado

iQtfjLgUHI £ ÊRflJlfiUfTES

M0$0i
MROmWMtWCAM

mbr&w®

Noticias de Toda Parte rr
ll»l.*i.li  .MIIII..I.I. ». ' »'" 1 B íliC

Brasil 3 x Bolívia 0 e Uruguai 1 x Chile 0, íoram os
resultados de ontem no Sul-Americano de Futebol

mr\OH «.utis. i< «g*«> j, l.
p»i* »tittittfsa roto»

— A natir de fie»». f*l d*»
r».-» m i ».-,!'.i . t ¦

a>»irr*je. r-<n,t ruim-* otilrr arrt
irianf., tetre atxu e-m;-*. r>veSALVADOR. I« iMaprem» — O «aparte Clube Vlimia". At ,remi do tuui*d belaM » um do* r«m« mau Hnu»*»i»do* e to**»» Lf ™?» ,T^r« %J£L ™t.ll »*'*mu>m i» c*íp«ie o» •laa letra'', araim de tornar fmblira uma ??^'lj^^J^J|l'llr""iSS?nt>u t>!in*l. ntaoMa ao* buttiaüareis afoatoslmfaie, mtitraitet?"**"*: F*.tf!*tggj*>.<•**Igg-j*^

culto do ku jogo contra o isn» • »• **H^{;* 
£„ Tm?^^ Kjunto Krecnuno t*o ItaatSo Ctntt»!.

Dí* a txltr.id*. nHa,.qire. lanK» a a**Ulencta coro*> crenUta dr- ***•"LI2S2f LISS^JSIUSl«jp-usonadü». *«tííc»tavm u»o catter »r> prado riiO-^TOcro tola» «ítt* •'¦ '2?,';*** l^J5S*SSJ5lUotoe da culpa e que a onda dd t>«niaãom}l«no cem o Intuito, r*m ** mmra,-'• ,»1 -LT„rUK-o-nír-vitri de tuteimar o clube r.o cortcciio d* ptttiteo «iwUn, '
baiano e prranie a embaixada tutiriitlna, nto atinnem o E. C. VI»
torta, que nto rua -.«lidaria cosa es elemento* faitos-s.». terand^-ts
anui» cm conta que tai* (atoa nto tto «:i»j.ivf-> nas pii^rva* ardo»
fov*;nr;;',c dlspüladMi.

NÁUTICO X PORTUOfSSA
RtJCiKE. 15 ia.»-s|iíc«i — O dlürsa earmnuo da -l-onusitóia Ae

t>p;K>r?o»" tntre bôb. qut detftria ger toíjtm o Ant^rtea. ttmiarme ,„,.,tora projítado. o teti entrtianto ctmtra o "Clube Náutico Capto»»
ttõe". amanhã a noite,

O* -two»" |tau'.i'.*a*. que te enrtmtram Ittrtctoa no Rcdfe, pe»
ltj».-to amanhã com o rtmmo u.r.- que lanio tem a**radado o* tor-
cr d .»m locau. que por iuo tncamo nto tem rcatca-io apUnao* aot |
*cu* integrante».

CONVIDADO O FLUMINENSE A Et AO PtAOl 
TEnESINA, 16 iAraprr-s) — A -Federação Plaulctu» A» Fu»

tebol' acaba de tt ditlgtr ao 'Fluminense F. C da Capita] Fede

ma'**. Ot betlríanm, nt-st* »**••
n- 'n. moilnr-tm-re nl.i.-.. or»
fanfenrtdo atnimaa *»-.•<-- ¦•.,.
•a» rneelreram a t%tm* >>!' .
tna* lambem cem e»e*. o-eerla e
im-Ti ense r».---ro. l-i» é.
*rtr*i aisranlr** fal^artm tt« me

ti* »e*Tjnd*

pa».!a a '.•"•it.iw C«itta Acha
naia oíf»*ide. Tira Ademir paia
djtiuhu, que ctwa para mtt*.
ttmrearido o Jut* imi^dimcnto d*
Jair.

COaifKll DE ARRAYA 
Nota carga dc* iMoinat*. tii.u

ifslrno que arança e atira
A tmla ia **mdo jpela li-

fundo, maa o s-«l*ii-- eai
.idamente. mattdanda a

pelota |»a;a corraer. Cobra Atíe-
mir. t«*ja:cndo a defa* tetu dl»
lleuldade.

CCRNER DE ACHA ~ —
Os braiiUno» estto mal* errra-

i-uado*. XUilnho dA a ll«|etto. r*ue
» Ademir, que aranea. diitt?*
«ttli •sdrarsarioa. e t***5* para
Jalr. conando Acha para aacan»
leio. Ademir cobra a (alu tem
multado,

ADVKRTKNCIA8
O â-tuto mictrompe a parti»

Aa. a Um d* advertir Acha. Uo*
iam*nle e IlelrtKi. que viiuuun
ottitmdo com ti^itçi»

REAOEM OS 1KILIVIAHCS
O» bsiitíji!«. f.t-uom tmta

reação, par iniertnMio de Or.era

Sue 
dà a Coldrron. O "tttlf, •

íici',0 adtmárifi. as*ança e en»

TODOS TEM O DIREITO
;;'.:IDE UM LUGAR AO SOL

i o MIE Dii ein
•ri-a encerrou tatlsfato

! ss <!t marches para uma
ida de quatro partidas

. ¦-. .iilc» baianos. Ficou
o t*tt»" os rubios vlajariu
ís) *)or via aérea, devendo

a estrela verificar-se no dia 3
de fevereiro contra o E. C. Bahia.
Cem exceção de Danilo, partlcl-
parto dessa excurrfto todos os va-
'.•:•¦; do grêmio da rua Campos
Sslea ,

WS. 10 tAsr.-ess) -- Uma teria desinteligência | prMSerT*tmrnto dnranle o Joro
clube-, d * *e4t»tro*•*Ilha,• * "Iate Clube" reuis- r»»«*,w. evt «rrAín^ntl^.í. ,\n i.-,!.-«flh #4* r-„„,,i. ,nn,„ P¦ • >.¦¦• ,! BK t,AMl»*J *UO 4*lt.t.

ULTIMAS. NOTÍCIAS;
rafro oartidas disnutarão os rubras na Bahia
América prosseiruc cm prepa-ra pira a excursto qu? vai•fnri-r á Bahia. A estréia
te-nio rubro r. "Boc T.-na"
rurcada para o dia 3 de

tiro, contra o E. C. Bahia.
*

ísejura-íe que os dlrlttcntcs
isuc BangO, Madurelra

ii.-.to do Rio, et trio em cons-
conferências, preparando-ilurrlmente para evitar o

traiçoeiro que se vinha tra-

Esportes na Light
•a!lra;.5c-á amanhfi a noite,50 horas, mais uma partidaHo» de Pctcca Americana,
será dlsputnda entre os Jogn-" do Xicfônlca A. C. X
rica F. c. que promete ser

Ma. O Telefônica A. C,r«* por .osso Intermédio, os
Mntcs: nul, Nelson. Adol-Frantlln, Camilo, Ivo, Ru-i, Souza, vévé, Delamare, G"-

|o. Gilberto, Enéas, Ismael,™o e Martins. Em caso dcv». o prello íera, transferido.
diretoria do Telefônica A. C.irará .«abado próximo, dia 19torrente, no saldo do Glna-uwep-ndencla, um animadoe. dedicado aos seus associa-e «mias. famílias. A nolto'ante do irrcmlo cetebense, te-•«Io, ás 22 horas.

*
diretoria do Força e Luz A."e, v.in tomando as necessn-
Providencias, no sentido do

[•wr no corrente ano, o seu«conal programa carnavales-We desde Já vem sendo aguar-0 com enorme interesse, peloswtfttis dansnrinos das Cias.ciadas. Os três bailes serão™dos no salão do Ginásio'Pendência, á rua Barão dei Retiro.
•

remete alcançar frrande íxl-o tornCo Interno de basquete-ao Força e Luz A. Clube,terá Inicio brevemente. A dl-o Keral de esportes do gre-ucano, vem prcparr.ndo

mando para afastá-los da prl-
mclra dlvls&o.

•
Adtnnta-se que o tr. Manuel

Cabalcro nfio malf continuará na
presidência do Bonsucesso. Ale-
gando motivos de grandes ataze-
res, o conhecido derportlsta nfio
vai assim acrltar a sua rcclelc&o
para o Importante cargo.

•
O Sto Crlstovto dlsputari o

campeonato dc 46 no estádio da
rua Figueira de Melo. Os trabrt-
lhos até entto vagarosos, foram
Intensificados.

•
Ademir ainda nlio renovou con-

trato com o Vasco. Aliás, consl-
dera-se difícil a continuação do
dcUacado atacante nas fDl Iras
cruimaltlnas, Já que as condições
que exigiu foram consideradas
Inaceitáveis.

•
A delegaçto do Botafogo que

acaba de empreender uma tem-
porada Internacional em grama-
dos peruanos, deverá estar ama-
nhfi novamente entre nós.

ral. convld-t.t'do-0 pata te exibir nesta capital, apo* a tua tempo-
rada em Betem. '

PREPARANDO-SE PARA AS ELIMINATÓRIAS
PORTO ALEORE, 16 (Aíapma) — o-itíec--u4ü dcterminaçto

jda Frtleraçii? />il«:ieti Bul Rtosrandense, ca alkta* gaúchos vto
Iniciar Imediato irc.nnmrr.io preparatório para as elunliwtóriaa dc
ailetlsmo, que fj-,..o rcaUrada* para rroilia dai atletas nacional*
que Itto ao Chile cm abril, participar do Sul Americano de Atle-
titmo.

PARAUZADO O CAMPEONATO
FLOrUANOPOL!

verlllcada entre o*
irada quano.t pnr ocaslfio da reallraçto do Campeonato Estadual
do Regatas a vela, ameaça grave crt*.e no v»»*orto da vela nqut,
com a possível retirada do* veleiro* do "Ilha", C> Federação Et»
laduat.

QUEM 8ERA* O PRESIDENTE? —¦
PORTO ALEORE. 16 (Asaprer.*) — Encontra-se agitado o am»

blente esportivo nesta capital, com a realização hoje, das eleições
para a presidência da "Fodcraçfio Rlosrandcnsc de Futebol' e para
aa qual* torto apresentades como candidatos, apoiados por duas
fortes >¦ r:.:.:... o dr. Ancron Corrêa dc Oliveira, atual presidente
e dr. Teixeira Neto, cx-prcsidcnte.

PREPARAM-SE OS CAPICHABA8 
SALVADOR, 16 (Asapress) — Noticias procedentes de Vitoria

e publicadas por um orgAo da nossa Imprensa, dizem que os dlrl-

te. rom a l"et"«I»» de Tesnst^nha j
ne perto «te Mm». HiKmiws ° '""to» Aa c-eese está em txspetat de tensleelt olír-eçáci
raeb ar a c-i i.-h. Am Ml» {ao qae m tefete a fia otgaalusçAo. Ainda deslo 11:. a iaicíaüra
risno*. rtumli miío rsr*nll*rie« |cosile ao Flumizcnte, cofo grimto Aepol* Ae totpo* estudos tlabo-
« lHenftx t>*e*e re-tsstlsr. ojrcti um cníc-pro/efo qse cem tendo tubmrfido a aprrclaçdo do*
Slí*^fJ*.£í»Su 

AÜrÍmi.!;S»h'f''"••" tíabe'- Cowott, porem, aerprera ao» ctreafo* tuportieo*
IttCmt&^T^Sm^ p,opa"a * rimU> to.*1™ ?íw*, "" ° alMom"«° rfw
ler »ldo mal* amplo. Mr»mo aa-1 Poinena* grêmios, qae ríw tcpard-lín tmm certame •'ertuiddria.
a'm, o* ai.il >"--. não emoreee- A liiia do Fluminense chega a ter repuAlattl. Ssoucce-t eo gri-
ram. e rt—am ainda trahilhit a | mio Ao tr. CosiAo Scoret Ae Moura PÜho, os • rr t-içi» tempre re-
ne*u defe-a, eue alosnda m*l«" f-c.nlri prc*fado* prfa* flj?rrmio»dei menos afotunoAos. B* pre-«e»t*ra rec*""
ellmenle.

•fo Jflbequora, Ipiranga, Portuguesa Santlsta ou S.Ptt. Até ago- tínho t"bra a íalta. na en-

¦ '•¦:* a Tanta. Rebate Rui, ..»»
rerutKfa ifcitwAt**, uu«* deiotro
a Ta'..!». 11*11.'4 l> inilitu» e re-

FOULDETAPIA 
N..i,> aiaque ¦; * tnlitlam**,

qw> ncara altura cqiiiuuram a
imitida Caldíron, r,ue *rm in«oo
òttma ãtuiçi >. en.tesa a Or.rra,
rale a Tanla que avança maa
* Inlerct-piado por Oaniiuo»,
icctlttfldo foul tis centro ata-
cante. O Juti & snsii a laira
roUmnito o e-.i*uctro direito para
a fretue, wwUrado iSlinho E»ie
tenta atanç&r, mru Fere] tiu.iua
a pelora prla lateral.

NOVO ESCANTEIO
Rt<jTir;1»ii.T.im-j,'- o* tradtrirot.

que táo pauco a |»au:o tríUi*-
!4isdi icr.Tstw». Zuiíiho trcuISte
:;* defesa e avxiç-t. ps&»* \n.r
¦'¦ .!i torcraariui e crtna para
Lima, que uma de caber;» ja»»
rando a pclola raspando a ira-
ve. O* boiítt.,11 i. ii... o Utu de
tneta. recolhendo Jaime que dá
a Heleno. E-.te a Jair, cortando

Buitarnanlc para cacantein. I-¦onho cobre a talta. tem tuml-
lado.

ATUAM COM VIOLÊNCIA
O árbitro torna a Interromper

a peleja, para advertir ot bell-fe-a, r.or aiusmlo m*f« j í-r -i.í.-s protodo* prfa* epremio-det menot afoHunaAas.
erhaçava o* ataque* ra--.-r|w perder essa mania de que o pequeno atrapalha as pretentoes' vlanos. que atuam com violência,

.frfoi prõndet. Cm Sáo Paulo, o campeonato local é disputado por J Nr*« _ momento, Heleno retcl»»

ro« d» "Cor»» Rio Branro" e foi
ama rearoría a* t-ala* re-etilita*
dnrante a eerlrrtonl.-» dr atiertnra
do C*mreonslo e qne llrmim

gentes do esporte náutico da capital caplchaba, nfio te tem deseul
dado dos trabalhos dc preparação das suas guarnlçõcs, que tomarfio
parte nas eliminatórias de remo, para a seleeto dos representantes
nacionais que intcrvlrto no Campeonato Sul-Americano de Remo.

ATLANTA SE EXIBIRA' EM PORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE 10 (Asapress) — Dlvulga-se aqui a noticia

de que o clube argentino "Atlanta" deverá realizar uma temporada
nesta cidade, realizando tres Jogos: o primeiro contra o "Cruzeiro"
a 10 dc fevereiro, Grêmio PortoaleBrense a 11 c finalmente "Inter-
nacional" a 17.

Adlanta-so que o clube argentino receberá 38 mil cruzeiros livres
de qualquer despesa.

O PRÓXIMO CAMPEONATO DE ATLETISMO  -
8. PAULO, 16 (Asapress) — Em declarações á lmprcr^a local,

o grande atleta chileno Raul Inostrosa vislumbrou o que será o
próximo Campeonato Sul-Americano Extra de Atletismo, a ser rea-
lizado nn cnpitn', da sua pátria, cm abril e maio do corrente ano.

O grande rccordLsta chileno que a convite do "A Gazeta" velo
no nosso Pais disputar a corrida de S. Silvestre, realizada nesta
capital, asseverou que os brasileiros no Chile, ""estaráo como cm
sun própria casa" c que a participação dos nossos atletas naquele
importante certame 6 aguardnda cem enorme interesse, princinal-
mente por se saber o quanto íol brilhante a atuação dos brasileiros
cm Montevidéu no ano findo, quando sagraram-se após inúmeras
peripécias, campeões sul-nincricanoa de atletismo.

BRA.S1-
LEIROS

Os primeiros a surgirem na
cancha foram os nacionais, ten-
do á frente Flávlo Cotia. O ?n-
bllco npjaude os nossos Jatado-
res, que erguem ns saudações de
cttllo.

SURGEM OS BOLIVIANOS
Lego assim tursem o* bollvla-

nos, que tto recebidos com es-
trondosa ovaçto pela torcida
platina.

SAEM OS BOLIVLAN03 —
A salda foi dada ás 20.15 hora,*

por intermédio do Tapla, que
passa a Ortcga. Este airasu para
Caldcron, que crusa para a área.
Entra Norlval e enuega mal a
au. que dcícndo com dlflcul-
dade.

IMPEDIDO JATR

foul de ;:.-.'..-.

rc ;—;.:•;¦::-¦¦• ;:..*..- o futebol argentino está tempre em nfref
tic.iico alio. A respotla é clara. A entidade partenha faz dispa-
tar nada menos de cinco certame*, todos com mais de qulnse con-
èorretife*. t* em Ruesoi dlrerYambem ndo hA prefulso. O te-
greio da tlldinda está na quantidade dot certame*.

Nót aqui procuramos redusir ot campeonatos, tob a eterna e
'nfantll alegação de que ndo /.-¦•: lucro. Astlm acabamos com ot
campeonatot de amadores. Vai terminar também o certame de
'curvat e fala-te também na extinc&o do torneio de aspirantes.
Felizmente, a Idéia do Fluminense ndo enconfrou apoio doi oufrot

!.-.!.--. Ninguém quis te solidarizar com essa verdadeira chacina.
Antes astlm, N&o se deve repetir a infusltça que se cometeu com

trada da área. A pelota bato
na "barreira", emenda Heleno,
iazendo Arrava, bonita deles».

PÂNICO NA ÁREA
Respondem ns bolivianos rom

um ataque pela direita. Ortrga
entrega a Tapla que atira em
toai. Defende Ari e cal, soltando
a pelota. Rebate Norlval mal.
recolhendo Ari novamente o
couro.

ADEMIR PERDE

Atacam os brasileiros pela dl-
rclta. Ivan entrega a Ademir que

Jaime organiza um ataque pela
o Andarat vWma da sanlia dos granas. Outra coisa que ndo .«jSá**. c^ucrdfrcíolhíinl
zr.mprccnde é a austr.cla dos presidentes dos pequeno* clubes nas -
•ru.íúr» que etlâo tendo realizadas no Fluminense. Ot pequenos
precisam estar ao par do golpe que o Fluminense queria preparar.
Todo o réu tem direito a defesa.

Ettâ certo que se elaborem Ias para a melhora do futebol
carioca. O que ndo é justo, porém, é que se queira prejudicar pe-
qut nos clubes que apenas aderiram ao profissionalismo porque não
licitam outro caminho a seguir. Meditem, portanto, trs. dlrigen-
'et antes de qualquer atitude. NAo vamos cometer injustiças. To-
ios tem direito de um lugar ao sol

Uma grande corrida
Inauguração da peii

Iara o dia
Internacional

BUENOS AIRES. 16 (Dc J.
L. Pinto, para a TRIBUNA PO-

os nus para as próximas c
1° PAREÔ

1 600 metros — As 14.40 horas —
Cr* 12.000,00

Quilos

1—1 paredro, Mear-aroa 58

2—1 Faaanclo, J. Mesquita .. .. 50

3—3 Ccrrlto, O. Belchel 50

Rlgonl 50-4 Olman, L.
5 Gurupe, O.

Je ja, programa dc Jorjos.
«, silvano Silva, diretor de'.«o Clube de Tenls Indepen-««, vem caprichosamente, or-rstido um Interessante tor-l ™«Urno por equipes, que se-

«»'Ta°' llas quadras da rua•J0 cie Dom Retiro. A feliz¦ cicstl- desportista veterano,•'«"lua com írancie safpftt»o mci0 tcnlstlco das Cias.
psiadas.

ro c?csdente
ntsm pela manha, na Ga-:,<1<> do volta do passeio

Cunha  58

2o PAREÔ
1 400 metros — as 15.10 horas —

CrS 15.000,00
Qullba

1—1 Diplomata, O. Pereira .. .. 58

Mc; quita ,, .. 58

BIIVB  54
2—2 Ermltfio, J

3—3 Altalr, J

4—4 Crtaolln, P. Coelho  54
5 Nhi Dona, O. Rotchcl .... 54

3o PAREÔ
1.200 metros — *a 15.45 horat —

Cri 12.000,00
(destinado exclusivamente'» apren-

dlzcs)
Quilo*

1—1 Maplta, A. Blbaa  53

2—2 La Gula, J. Santoa  55
3 Day, R. Freitas  ^

53
48

5° PAREÔ
1.500 metros — As IS 93 horas —

Cri 13.000,00 — Ucttlng
Qulloa

1—1 Dou Pedro II, 8. Batista-.. 53
2 Very GooU, J, Araújo .... 54

3—4 Negramlna, XX , .. 34 4—9 Tcntuual, Mcequlta

2—3 Catavcnto,
4 Merengue,

XX ..¦ ..
II. Freitas

3—5 Manopla, I, Rlgonl  54
0 Fragata, W. Cunha  54 I

4—7 Informada, P. Coelho .... 50
8 Flncapí, O. UUôa  58

6o PAREÔ
1.300 metros — As 17.30 horas —

Cri 1C. 000,00 — llctlini: ,
Quilo.-.

1—1 Bagres, O. Olloa .. .. .. 58
2 TarobA, XX  54

2—3 Escorplon, L. Rlgonl
4 Enonlo, Barbosa .,

3—4 Mistério, J. Coutlnho
5 San Mlchcl, XX ..

itlnnl o parelhelrn Knlwln, deWledada do dr Jorge Ja
;r- disparou o atirou no solowaiariço qll0, contrariandoofdcns tio tratador W. Cos-
Ia montara.

rnÜTn'°, SQtreU "P0"1»5 CSC»-oeai ligeiras, o cavalar-lco foití infeliz, potr teve quase ar'as os rtP(i,)S fl0 pé c|)relt0«W-OA vai A S. PAULOlm de pilota,- o "crack",
'hoon n„ G, p_ Elmtlnlnga;"•¦«Bvur no próximo tio

"tóo Uu2° PaUl° ° JU(1Uel

4-0 Sorprosslv», .T Araújo .... «
7 MaraJA, h. Coelho  »

4" PAREÔ
1.200 metro. - As 18,20'horas -

Cr? 15.000,00 — Bcttllif!Qutlt»

1-1 rab. J. Mesquita .. •¦ •• JJ" Qultandlnhn, E. Mnchado. 54
Concurso, L. Rlgonl  o--
Urucungo, h. Bcnltcz .. .. »u

3—5 Cacique, A. Rosa  54
0 Cananótt, R. Filho  40

4—7 El Bolero, Osmorlo  50
B Aratanha, J, Mala  50
" Aratnca, D, Ferreira .. .. 50

A Corrida de Domingo
1° PAREÔ

1.400 metros — As 14.10 horas —
Cr* 20.000,00

Quilos
1—1 Itaú, C, Pereira  55

2—2 Centelha II, J. Mesquita .. 55

3—3 Impluvla, A. Rasa  55 !
4 Itapnné, P. SlmOes  55

4—5 Giba, D. Ferreira  53
fl M. do Orlontc, L. Denltez.. 55

2o PAREÔ
1.400 metros — As 14 40 horas —

Cr$ 20.000,00
Quilo»

1—1 Malvado, R, Freitas  55

2—2 Antar II, J. Martins ., .. 55
3 Indl, E. Silva  55

5 Donatária, Omarlo  34

4—fl Presumido, XX 58
Dtogo, Otlllo 30

4o PAREÔ
1.400 metros — As 15 43 horas —

Cr* 10.000,00
Quilo»1—1 Bclrfio, E. Silva 54

Xlngador, Expedito 50

2—3 Tango, Portllho 50
Nada Mais, J. Coutlnho .. 50

3—5 Coral, O. Macedo 30
0 Fulminar, XX 50

4—7 Bianublo, Waldemlro .. .. 58
Anctto, Steykar 50

0 ItamaracA, R. Filho ,. .. 43

5° PAREÔ
1.200 metros — A* 16.20 horas —

Cr? 15.000,00 — Bcttlng
Quilos

1—1 Fia Flú, Castllo 38'* Forasteiro, Lelghton .. .. 50

2—2 Ina, Mesquita 54
Batan, E, Silva 5fl

3—4 Foguete, J. Murtlna .. .. 30
Rubi, Rlgonl 56

4—fl Dabul, Coelho 58
Itinerário, D. Ferreira .... 50
Admitido, J. Coutlnho .... 56

ir Já foi apresentada a idéia pelo
PULAR) — Falando hoje a nos-
sa reportagem, o atncant Ade-
nih afirmou que logo a sua che-
gada ao Brsall procura-1 en-
cerrar os entendimentos para a
renovação do seu contrato com

I o Vasco. O destacado player pa-
t trlclo, salientou que fará tudo

pura continuar defendendo as
cores do campeio carioca. Só nfio
continuara, desde que o seu cluba

Automóvel CIube Argentino

liasiofcipi
,. .. . 50

10 Cades, Barbosa  53
11 Toulon, XX  50

7o PAREÔ
1.600 metros — As 17.30 horas —

CrJ 15.000,00 — Uctllnc
Quilos

1—1 Sócrates, Mesquita  56
2 Pepet, Omarlo  *0

2—3 Tenorto, C. Pereira  58
4 Alochle, Waldemlro  4'J

3-5 Papagay. Otlllo  52
fl Con Jucgo, A. Rosa ...... 49

n5o melhore pelo menos um pou
co mnls a prorosta para firmar

do Ademir. O ponteiro esquerdo,
avança livre, entra na arca. ma*
atira ma|, perdendo boa oportu-
nldade de abrir a contaqrm.

FOUL DE FERNANDE7. —
Descem os brasileiros por In-

lermédlo de Jaime que entrrga
a Zlzlnho. O "In slder" direito
avança c passa a Jnlr que tenra
progredir, mas recebe violento
foul dc Fcmandrz. Rui cobra a
falta, ntlrando cm goal, defen-
dendo Arrny.i com dificuldade,
concedendo escanteio, que Ade-
mlr cobra sem efeito.

JOGO EQUILIURADO
A partida torna-se cr.ulllbrada

. nesta altura. Os brasllciio*. mus-¦ Iram-sc mais organizados, maa
os seus dianteiros falham os ar-
remates. O mesmo sucede com
os bolivianos, que contrariando
as espectatlvas, cstfto fazendo
tuna bonita partida. Os auiqiva
revezam-se dc lado a lado que
entretanto nfio curtem eleito.
Jalr cobra unw íalta de Ferp.in-
dez em Heleno. O "in-sider" es-um contrato para mais dois anos quen,0 pnssa ^ Q c,m,in[)lin

Aoemlr confirmou a proposta de
t-fzentos mil cruzeiros que re-
cebeu do Sfio nulo. Todavia, dei ¦
xou bem frisado que nfio desc-

Ja mudar de clube, pois está sa-
tísfelto com o clube que o co-
Ihcu desde a sua vinda de Per-
nombuco.

le brasileiro, quo aqclta e atira,
proporcionando a Arrnya luztn
tensaclonal defesa.

0X0

-7 Lady Beauty," Tobruk, XX
XX

2—4 Fanfula, J. Mata  50
5 Frota, 8. Batista ..
« Fantasia, I, ' uza ..
7 Ptazote, O. Coutlnho

3-8 Moscntel. P. Slmflcs
0 Etéa, R. Frottas .. ••

10 Mnlcmbn, R. Filho ...
11 Jurualo, W- Andrade

4-12 Fnninha, ,T. Portllho ..
13 Flinllln. J. Arauto .. ..
" Guerrilheiro. C. Pereira
" Hioona. O, Relchcl .. .,

3—4 Sercstelro, L. Rlgonl ., .. 55
5 Avahy, P. SlmOes  55

4—0 Itnmontc, J. Portllho ., ..
7 Coquetel, E. Silva

3° PAREÔ
1.200 metros — As 15.10 horas —

Cr? 15.000,00
Qulloi

1—1 Bomburdolo, Barbosa .. .. 50

.. 54

.. 54

6o PAREÔ
1.400 metros — As 10.3.1 hor.u —

Cr? 15.000,00 — Bctting
Quilos—1 CalmAo, R, Froltaa  58

2 Glacial Om.vrlo  50

LIVROS GALANTES
Peçam listas das últimas

novidades
Caixa Postal, 1.353 — RIO

ESTA MUITO AMEAÇADA A
INVENCIBILIDADE DO TIETÊ

S. PAULO, 16 (Asapress) — Amanhfi a noite serft realizado o
Campeonato de Nataçfio para Novos na piscina do Tenls Clube,
sobre os auspícios da Fcdcrnçfio Paulista do Nataçfio.

Para esta competição que se nnuncia espetacular, está ameaçada
1 a invencibilidade do Tietê, que, como é do conhecimento dos afl-

52 J elenados, tem vencido concurso após concurso, sem uma única der-
I rota nesta temporada. Desta vez entretanto, o Plnhelrcu e o Pio-T|| 

resta encontram-sc bem cotados pára algumas provas, esperando-so
a melhoria de tempos da classe, cm vista do ótimo estado técnico
da maioria dos competidores.

Esta magnífica competição será disputada em 14 provas de
estilos diversos.

Estamos nos descontos pc]na
Interrupções havidas. Atacam cs
brasileiros, que não chegam nt4

I a meta advcrsárln, porque u ur-
bilro dá por cnccirnca a prl-

I mclra fase, sem abertura oe' escore.
REINICIADO O JOGO 

Heleno movimenta a pé! .a
para o segundo tempo. Zulmio
com o couro, p:ssa a T;souin.i.a,
què entrou no lugar de Lima. O
ponteiro direito cruzou, entran-
do Heleno d:, cabeça, passando a
bola raspando a trave.

HELENO ABKE A CONTA-
GEM

Novo ataque dos bnsilu. oa
pela direita. Bola com Tesourl-
nha que escapa pela extrema,
dribla um adversário e da linha
de fundo, cruza rasteiro. Emen-

(Conclui na 0." página)

2—3 Chnntel, Waldemlro 52
Caxton, R. Uenlt.cz 54
Conselho O, Serra 50

3-6 Slrlgy, XX 40
8 Mlnuano, W. Cunha 50

ADEMIR PREFERE
CONTINUAR VASCAINO

• RESOLVERÁ 0 ASSUNTO APÓS 0 SUL - AMERICANOBUENOS AIRES, 10 (De J. L.
Pinto, para a TRIBUNA POPU-
LAR) — Segundo apurou a nossa
reportngem processam-se ciiten-
dlmentos para a realização de
uma grande corrida nutomobllis-
tlca cujo percurso seria Argen-

tina Brasil no dia da Inaugura-
ção da ponte Internacional. A
idéia, regundo se sabe, partiu do
Automóvel Clube de Buenos Aires
tüido sido já coi.sultada a entl-

dade brasileira. Até rgora não
ro sabe o ponto de vista da en-
tidade sediada no Rio do Janel-
ro. EntreMnto, ao que se acredl-
ta, a idéia deverá ser efetivada.

po's conta com j apoio drs al'as
autoridades portenhas. Tudo,
po: tanto, está tlpneiHendo da re*--'^ostn do Automóvel Clube do
Brasil;

Rosário
2--2 Mis» Royol. Castllo

3 Amostra, J. Silva ,

***»naoverá o Selecionado Brasileiro
BUENOS AIRES, 1G —

(De J. L. Pinto, para TRI-
BUNA POPULAR) — Ro-
sário um dos centros íu-

tebolísticos mais famosos I exibição dos brasileiros. A
da Argentina, mantinha
pretensões de oferecer á')'»
desportistas locais uma

idéia, porem, não pôde "èr
concretizada, pois o .sr.
Ciro Aranha, ao ser con-

sultado, manifes t o u - s e. rlcano o quadro brasileiro
contrário, mesmo porque
não existem datas dispo-
niveis. Depois do Sul-Ame-

terá que retornar imedia-
tamente

¦BM HBpj^pj^pjJpjJtJ
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10 mi! traliãtíores em
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¦ ii (NOTICIÁRIO NA 3.« 1'AÜINAi 

Os ferroviários da Centra
na defesa dos seus direitos

A* racdidB que sa espelha *
noticia de que foi iram.or.na4o
o Ceanlte Democrático dot P-r-
roviArto* em A»ü<»:»acâo Prutt*-
lional doa PerriàtrtáruM d* Et-
Irada de Perro Central do Bra-
ill. orgso deten*or dos Interti-tea
da classe ferroviária, dos mais
distantes lusarr-» por onde pas-
tam os trilhos da nossa pnnct-
pai estrada tem checado ade-
toes de milhares de ferroviários
ao metimento InlclsdO na icccáo
de D. Pedro II.

Publicamos hoje, um manifesto
lançado pelos ferroviários de
Conselheiro Lafayrlte concltan-
do a unlio da classe a fim de
unido», conseguirem sanar as dl-
fleuldades por que passam. Eis
o manifesto:

COMPANHEIROS DA CEN-
TRAL DO BRASIL 

A' nossa classe, táo sacrificada
nestes últimos anos, começa a
despertar para a defesa pacifica
das suas reivindicações.

E' preciso que nós, os ferrovia-
rios dé L.iív.i tt-, que temos Já
uma tradição de cunbatlvldade
e de amor á nassa classe como
as lutas da frente unlca e da
Convenção de Lafaycttc, nfto íl-
quemos a reboque dos nossos
companheiros do Rio, da Borra
e de Belo Horizonte.

Unidos e organizados, poderc-
mos sair do marasmo em que
nos achamos e conseguir paclfi-
camente aquilo do que necessi-
tamos. _____

Assim, isolados, cada um rc
queixando no seu canto, sem or-
ganlzaçfto, continuaremos na
mesma posmacclra, sem nada
conseguir, sacrificados como nté
agora, sem passes, sem sindicato
que defenda os nossos direitos,
tem melhores salários, sem •¦:¦•-
tlvacfio, sujeitos ás multas e sem
horário fixo de trabalho. _

Reunomo-nos, discutamos ca
nossos problemas. Fundemos a
nossa Comissão Profissional,
como fizeram os nossos comp'i-
nhclros do Rio, da Barra e de
Belo Horizonte. Lutemos para
que essa Comlssfio trabalhe cm
conjunto pela defesa dos nossos
Interesses de classe. Trabalhe-
mos por uma nova convençio,
uma nova frente única, de todos
os ferroviários, sem partlrinrls-

mo algum, visando apenas a de-
fesa dos nossos Interesses, como:
— passe grátis c com 75% como
antigamente; reabertura do nos-
so sindicato, com completa auto-
nomia c dentro do principio de
liberdade sindical; efetivação
Imediata de todos os extranum>:-
rárlos; regime de 8 horas de tro-
bolho para todos; cxtrnordlná-
rios pagos com 50% do acréscimo
em enda hora de trabalho, de-
pois de 16 horas; democratiza-
çfio da Caixa de Pensões, com
novas eleições pnrn o seu conse-
Iho administrativo, cm outubro
deste nno; amparo melhor paraas viúvas c para os aposentadas;

criação do croadro da Central,
com salários justas e de an.rn <
com o custo da trida; promoção
automática dt* empresada- «ao
mal» de 10 an .4 de serviço: apo-
tentadoria com 30 anos de ter-
viço, sem limite de idade.

Multo breve será realizada uma
grande e&u-mblcia doa ferrovia-

rios, par* tratarmos destes as»
tunux. sendo, conrocada par
meto de um boletim Impresto.

Unamo-no} e trabalhem»» pela
nnasa cama, sem partidarismo
político e sem comcdUmo.

Corucihelro Lafaycttc. Janeiro
de 1846.

Seguem-se 380 assinaturas".

A parada alelará o maior suprímeiHa de caroe
do pai» * li.u .ni.ii .nu as tentai.vai do Gamrto

p-ii-t evitar o movimento «--.---¦—
iHICAWi. |g (A, ri -_ a» »* »pf**imsr a feara m*

tUla para o ir»i«ia d» gjitfg tis •'«?••>'• » r»»*tvada para
a* e i.. •» »te hujr. ¦>» fuiin«i»»iiuj d» gaterr»» tu» V»'»«r»li»t«
lort prururaram num» taj-raiali» itaUlira, paralisar « »»«¦•
,.i,¦<,.!.. que e a matar drxle aillw 4ê t at >>» " Heeietaria
da Trabathti *»rt»*»«ll.b-(ti, MM gffafft de «Mima hora, latt»
i..u obter d»* líder»» da i<.i'ii.i- Arttrrirana de Trabatlta a
da i ."si :=- da* Organlrtràe»* ludu.tiiai», r»a «toe fracas»
,uu, Na riiianiu, et»e> tlid.» irsballiutai rantordaraitt rm
tierutar a pedida dt Krhttrilertbsrh para uma rrunílt» ama»

Uhà em Wathínglun. O* lider<» da ledrracãu Amerirant
d>» Trabalho lambem pediram a l'i»iàu da Corigr-»*» da* Ur»
eaniiaç&e, liidu.trui», m|i.i lai oag rnrinbr»» iiiáa em BJfWa

| ps** que fB*»rrn atitad»»» = <i.f *ua» deiitõs» a re»pe|la) 4*
.,- ti '•• «Ia HeereUrti» da * ^-,. ir,..

O* lidere» .-i.i..rn:'.., ditem qu<- * inieneotã» do Heer*.* i .. • do TrabalHx ifettiuu-*e depel* ds* eoníir<ft»rta» e»m *»
preetdettte Truman que ta »eguirai» ao |ra»a«»«i para uma
•"i.;- -¦ da dltpula. A atual grr»r inrlul rerrt de M labríra*.

Ai i.-ti¦ u> thllim d* tário» frisuriifare»* revelam W>
%ti atara nâo «» rtgbtrnu qualquer de»ordem quando do
etlabelccimenla tlm "gropot de usurauc*".

VAI SER CRIADA A
SECRETARIA DE AGRI-
CULTURA DA PREFEITURA

Reforma doi Sc*viço» Jurídico» -k 0 problema
dai desapropriaçõea e da rcloteamcnto da
Zona Central * Fala jobre cises aisuntos de
adminiitração, o prefeito Filadelfo Azevcda

s»-i d'i*Mfha habitueiIlura, obtendo, neta* sentido, de»!1 entoa do Pfaldmte, qut pade»
rln ter miliradai «teto tdmlní».
tradar tu» o lureder. As refor»
mas romlsii-m tm ortantrar o
Departimrnto Jurtd'co, faafndo
um* melhor dt»!rtmt!»i« d» r*r>
vira*, a esempla da tta- # ffPo
rttk» modelrr tbterna do Brtado
de 8*0 Paf4to.

-i . <¦¦ . >i:i\ DR AGRI-
CTLTURA  »

Um doa decretos ooPrlot rt^
Prefeito ro"t*t«te na auto-ltaçao
para a criaçio dt Rrcre-tarla de:
Aerlrultura da Prefeitura con-J
aubrtanctandn r»'dldas para fo» i
mentar a atividade agrícola no!
Detrito PPdeni. Anrmou o Pre-1
feito mie, tobre o aasunto. pode-
rà falir amplamente o ir. Ar»
mando Vida), que o evtudou de-
moMdirre—» em todos os arns
pontos cV-.¦-.-.:•>.

DPHSPROPRIAÇAO R RR-umtmsmo na zona
CENTRAL -

Em setrulda

IA DESASTRADA
DO BELEGUIM E

"IWA tittw**mf«t# «We?l**tf* a
mettmenm d* rm*m da ataim»
B»»4^t4;»i iptt %imm àtfm*
ám » mm <imm d# mm*»- diâ 9 pmm\ ftwnla m m
ultÍMw -M-suite!.» * pí»i«*i*S*»"-Pw msi* ewnmte qo» patw»!
tuií-a i«í:«.ííí»« da um do»
gORtafitO ai>»tns4o t** uit.» at*

LMatrraMw MwMdM m w*t
r*.»u iroiiwmi Uiiadaa «N aàUala
Hü Paiiftó d# Vt***a, o p#*i»***
nõ mm paíuia» da Vm* T»*<
tm**, mm ## aí*^»*#t da

| ijgagjiit-ur a Almatut*. pw»*mt.¦ tm o tumào dt um esaitaoa,
"ft* pmto» mr farta, to o rui.

I pWtRM t»ep4r«4ai *«' hatpidta

Br 

Ifl
¦af S nat. a* --—rlflflllA

¥ ¦ Illlslli""VÍTÕRIA

STREU
mmsM
ia ®S gjlatlls
Ufiijti» ptium t
mmúi m dei**»
tftiA t*metjmnrf
laffn»'* ííwiií-u

Na elfeita nãs
Io d* i"-:' .

de ontem com » l-ef*W«nta dt
R-publIca, o t»r*f'ito P.ladelf'»
Arevedo r'on!u. á tarde tm t*u
eab'nflt. ot repfes-nSantea de
lmt»ren'a afrHit»ílf»i na Pref*i-

I tma. conredend-flhei uma entre-'*i«ta «vb-e pmblinai da adml-
nl»?rrçio da cidade.

Rm tua entretltía, o Prefeito
recordou pnntis» d" tuas p'ime:-
rat declsracAes á Imnrefw, ao
wumlr o enrerrio da rldadt a
lemb»mt o fato dt mi» o BT. A*»
p«ando Vldat Ptr-e?arlr» Onal de
Pinarcra, promflera ef.tsdar aa
rmtHbilidadr» d» mtntorar. am»
parar e Incrementar a orodueto
arl^la no Distrito Federal.

Dttte. enfio, o prefeito. o»ie oa
p-opdaltot acima haviam checa-
do a um retultalo positivo, de-
rto-a de uma rérit de <studc«.
Apesar da trantttoríedade do seu
eovlrno — acentuou — deatlaea
retistrar de um medo concreto
a sua colsboraçio e os itus pon-
toa de vista.

DRPA RTAMENTO
JVRID1CO

O sr. Filadelfo At'vedo expôs
aos Jornalistas que propusera ro
Chefe do Ooverno algumat mo-
dlflcaçoes em serviços da Prefe!-

ESTABELACER UMA PAZ JUSTA.
E DURADOURA PARA OS POVOS

Vários paises latino-americanos compro
meteram-se a participar sincera e inecn
dicionalmente nos esforços da Ü.N.0. • H^S^^t
f\ responsabilidade deve caber ás potências

Influencia constitucional formal
nos assuntos da aua maior res-
ponsabllldade e que "estamos
convencidos de que sá assim a
nova organização será eficiente

LONDRES. 10 fDe R. H. ShaU-
ford, correspondente da ü. P.»
— Os delegados de vários pals«s
latino • americanos expressaram
hoje, durante o debate geral da
assembléia da ONU, que o mun-
do tem agora a oportunidade de
estabelecer uma paz Justa e du-
radoura para todos os povos do
universo c comprometeram a tln-
cera participação Incondicional
de seus países na gigantesca ta-
refa empreendida pela organiza-
çfio Internacional.

Falaram sobre esse assunto n
delegado do Salvador, sr. Ous-
tavo Qucrrcro, que tombem fa-
lou cm nome da Guatemala,
Honduras, Nicarágua e Panamá;
o ar. Huberto Albornoz, <i >
Equador; o sr. Carlos LLerns, <la
Colômbia; o sr. Alfonso Rosen*»
eU Dlaz, do México, e o sr. Lu-
cio Moreno Qulntana, da Ar-
gentlna.

Outros aspectos Interessantes
do debate foi a revelação de que
a dclcgaçfto do Iran recebeu or-
ciem de seu governo de submc-
ter á consideração da asscmbltln
a sua divergência com n Rússia

JUSTA DISTRIBUIÇÃO
DA SRIQUEAS

Por sua parte o reprcseptnnle
da Polônio, sr. Wlncenty Rzv-
mowskl, afirmou que Iguais ri-
vels de vida c Justa distribuição
da rlqucsc c renda das nações
sfio essenciais para a vida In-
tcrnncional. I

O chefe da delegação do Equa-1
dor disse que o destino colocou Jagora os nações diante dn paa I
que deve ser obtida do me-ma
forma como ganhamos a guerra,
embora a custo de grandes sacrl-
fidos. Destacou ainda que »cu
pais foi o primeiro a adotar a
arbitragem cm sua constituição.

O sr. Carlo3 LLcras, da d-

lombla. disse que o objetivo «Ia
ONU deve ser a "verdadeira
unlfio dos povos". Acrescentou
confiar em que um fecundo In-
temaclonallsmo conseguirá tu-
ceder & visão egoísta dos grupos
nacionais Isolados. Disse ainda

3ue 
o mundo começa a emergir

o conceito lsolacionlsta dos eco-
nomios nacionais poro situar -se
num terreno mais realista e Justo
da economia universal.

O chefe da dclcgaçfio mexícv
na, sr. Roscnwcyz, que faleu cm
Inglês, prestou homenagem á
ONU e, depois de recordar a
participação do seu pais tia
guerra, afirmou que o México
unlr-sc-á á luta pela paz e a
ordem.

NECESSÁRIA A COOPE-
RAÇÃO SINCERA DAS
GRANDES POTÊNCIAS —

LONDRES, 16 (A. P.) — O
ministro do Exterior da Noruc-
ga, Trygvle Lie, um dos que está
sendo Indicado para o cargo de
secretario geral dn U.N.O., In-
formou à Assembléia Geral que"sem a confiança e uma slnce-
ro cooperação d3s grandes po-
tenetas nosso trabalho falhará
totalmente e a paz mundial será
uma flcçfio".

Acrescentou Lie que nfto vln
qualquer objeçfio para que fosse
dado ás grandes potências uma

pa-
pel de destaque no Conselho de
Segurança Isto nfio significa que
as outras mções n&o devam fa-
.•.'.r uma grande contribuição. As
pequenas nações tm um grande
papel no fortalecimento da paz...
e a política da boa vizinhança
deveria ser a base nas relações
com as grandes potências e as
pequenas nações."

o prefetm p*»*oua tratar do terceiro problema mu-
nlclnal que f6*a objeto de suas
cogitações, dlrendo:

—O terceiro e irrande proble-
ma, que preocupou a admlnts-
tração provisória do Distrito Fe-
deral. rol o ds melhoria a ser
entrorada com os problemas de
desaproprisçfto e rrloteamento da
Zona cmtrtl. Rclttlmos às ten-
larivas de soluções fragmenta-
rias de casos de loteamenlo, mas
nilo nos animamos a fixar em de-
creio pontos de vista ainda ns*-
ttvels de alteração e- maior ft-t-
dez. Todrvla, collgl todos os ria-
mentos. Inclusive nareceres de Ju-rltlas esprclallraaos de modo a
habilitar à futura administração
a concluir o exame da matéria e
decidir com a sabedoria com queerrtamente csrrcterlsará a ges-tfk dos negócios municipais.
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A' fim de coztegutr a ""tendiçoo inconuu-tonai" dot "truiriotot", o tr. tu e.a ttunrsoa t.-.^
de automotelt a "profissionais" leito* da noife para o dia t o resultado foi o que te mt rs
q-círo dias de prere, verdadeira bacanal de "ba rbeirogen*" e autintica* batalha* de *«••«

trarodas por aufos de pattelo.
toridade policial. E* que. depois
de provocar a greve dos chauf-
fturs e de Investir com feroci-
dade contra os trabalhadores do
volante, esse remanescente da
Gestar/o cstado-novlsta deixou-se
possuir de verdadeiro delírio, en-
vrredando como um auto derra-
pedo, pelo terreno escorregadio
da sub-lltcratura.

objetivos as consciências puras
tà modéstia, seu Estrela!) nfto
podem entiblar-se".

Mas o sr. Estrela nfto se con-
tentou em flagelar, com a sua
espada de Anjo Gabriel, oa "rt-
beldes motoristas. Promovendo,
com a fertilidade de um manl-
pulador de decretos-Iela, almples
aventureiros du volante em mo-

0 ANTE-PR0JETO
DE CONSTRUÇÃO

m

UMA CONFERÊNCIA DO
CAPITÃO DE MAR E
OUERRA JUVENAL ORE-
ENHALO 

Promovida pela Comlssfto De-
mocrátlca de Slndlcallzaç&o dos
Trabalhadores nos Arsenais de
Marinha, será realizada amanha,
sexta-feira, as 19 horasf uma
conferência do caplt&o de mar e
guerra Juvenal Grcenhalg sobre
o ante-projeto de construçfto de
Ilhas operárias para os servido-
res da Unlfto, no Instituto Na-
cional de Música. Para a referi-
da conferência, que o Comissão
Democrática promove cm cola-
boraçfio com o Movimento Uni-
flcador dos Servidores Públicas,
estilo convidados os representai»-
tes de todos os setores onde tra-
balham servidores públicos, ns-
sim como todo o povo cm geral.

I

HOMENAGEM AO ENG. PITTA PINHEIRO
Protesto dos ferroviários de São Diogo

Em virtude de embarcar ho.tc
para Belo Horizonte, pnra onde
foi transferido prrn a Divlsfio do
Minas, o em*. Adalberto Sabota
Eltta Pinheiro foi or.trm alvo
de expressiva homenagem de so-
lldarlcdado por rwtc dos ferro-
viários dn estação Pedro II e das
oficinas da Central do Brasil.

O sr. Pltta Pinheiro, como é
do conhecimento público, tinha
sido eleito, por mlhares de fer-
roviarlos da Central, p:'es'dcnt,eda. Associação Profissional dos
Ferroviários da E.F.C.B.. or-
gão defensor dos direitos da
grnnde fnniilln ferroviária. Sua
transferencia da Contr.doiia Oc-
ral c Receita Financeira da Cen-
trai do Bras'1, pura outro po«torm Minas, deu-se em consequen-
cia de umn portnrlp rciclonaria
do sr. Ernrnl Coliim, diretor da
Entrada; que 6 declaradamente
um Inimigo dos trabalhadores', c
lisa processos tipicamente fascis-
tas contra os operários e funclo-
nnrlos daquela estrada, quando
eles p-ocurçm organizar-se para
concret/zar ns suas mais justas
reivindicações.

PROTESTAM OS FERRO-
Prot-stnndo contra o ato rea-

ctonnrlo do diretor da Central do
Brasil, que transferiu compulro-
rinmente o ene;. Adalberto de Sa-
bola Pltta Pinheiro, prrt; Belo
Horizonte, os ferroviários das ofl-
cinas de São D'op:o telectráfnram
ao Presidente dn República, no
Ministro da Viaçfio e ao diretor
da Central do Bro.sll,
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PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
PREÇO CRS 8,00

PEDIDOS A EDIÇÕES HORIZONTE
RUA DO MERCADO, 9 - Io — Telefone 23-0932.

Atende-se pelo reembolso

Instalado solenemente o Comitê
Municipal de Angra dos Reis do P.C.B.
Presentes ao ato os drs. Ferreira Melo e tlZ^rcolZitl
Xlimeres Rodrigues promotor público.

Com a presença de elevado
número de operários o repre-
tentantes dns autoridades Io-
cais, realizou-se, no município
do Angra dos Rola, a solenidade
de Instalaçfto do Comltó Mu-
nlclpnl do Partido Comunista
fluminense.

A|n'n a execuçfio do Hino
Naclonnt, foram Iniciados os
trabalhos da Instalaçfio solene,
tendo feito uso da palavra o-ocrctarlo político do Comitê,
Flovlo Marlng Snrmcnto, que
pronunciou um vlbranto dia-
curso.

Disso quo reconhecia acrem
imensas as necessidades do po-
vo do Angra dos Reis, mas "o
nosso Comitê Municipal do
Partido Comunista so esforça-
ra, lutando junto ás autorida-
des competentes, para soluclo-
nar as reivindicações mais sen-
tida» do povo do Angra"."Compreendo — continua o
orador — perfeitamente serem
Imensag as dificuldades quo te-
mos o vencer. Mas tenho fí na
fflrça do povo organizado e dl-,
rígido polo glorioso Partido do
Luiz Carlos Prestes — o lio-
rólco Partido Comunista",

CONCEITOS JUSTOS 1)0
PROMOTOR PfjRLICO —-

Terminado o discurso do so-
crotario do Comitê, falou, a SO'
gulr, o dr. Cllmoros Rodrigues,
promotor público do município.

s. a., em ligeiro e Inclalvo |m-
provlao, focalsou o ato solene
da Instalaçfio do Comitê, con-
sldorando-o genuinamento do-
mocrátlco. Referindo-se á atual
sltuaçfio do munao, disso nfio
ser mais possível praticar a de-
mocracia sem a partlclpaçilo
itlva o absolutamente legnl do
Partido Comunista na vida pú-
bllca.

No Brasil, continuou, o Par-
tido Comunista tevo a sua le-
galldadc, graças á sua orienta-
çfto patrlêtlca o pacifica.

Falou sobro a esmagadora
derrota do nazi-nlpo-fasclsmo,
o terminou o seu discurso de-
clarando quo o mundo marcha
para a democracia, mas uma

Responsáveis pela
destruição de 209
cidades soviéticas

LONDRES. 10 ÍA. P.) — A
radio de Mascou dLs<-c que foi lnl-
ciado cm Minsk o Julgamento de
18 oficiais do Exército Alemfio,
acusados de terem dirigido o
massacre de 2 milhões c 200 mil
prisioneiros de guerra e civis.

O promotor acusou os rena de
responsabilidade pela destruição
de 209 cidades, 1.000 fazendas
afrrnrias coletivas e 1.150 hospl-
tais, clinicas e laboratórios.

o, a qual
deverá aer concretizada no Bra-
ail, coro o grande auxilio do
Partido Comuniata.

A seguir, falou o secretario
eleitoral, que fez referencias ao
pleito eleitoral de 2 do dezem-
bro, tendo traçado um quadro
da sltuaçfio local, prlnclpalmen-
to no que diz respeito A alm-
pátio do prolotarlado e do po-
VO angrense pelo Partido Co-
munlsta. Dirigiu um apelo á
populaçfto local para ae Insere-
ver no Partido Comunista a
cerrar fileiras em torno das
rolvlndlcaçOos mal» ncntldaa.

FALOU TAMBÉM O DR,
FERREIRA MELO 

Segulu-se-lho com a palavrao dr. Ferreira Melo, peasoamulto relacionado no munlci-
pio, que produilu uma longo a
substanciosa oraçfto.

Por fim falou o camarada
Elias da Silva, reprosentanto
do Comitê Estadunl do Rio de
Janeiro, quo enalteceu as ta-
refas realizadas pelos compa-
nhclros do Angra dos Rela, ten-
do sugerido maior Intensidade
no trabalho do arregimentado
n do massas, para quo o Par-
tido Comunista possa croscor
mais, o tornar-so, do fato. um
partido forte capaz de conquln-
tnr, através da «ua linha poli-
tlca o da honestidade e pátrio-
tlBtno do Beus dirigentes, as
mais sinceras simpatias do pro-iotarlado o do povo.

Durante a solenidade, em
obediência ao programa, foram
toendoa os hinos das NaçOos
Unidas.

ARGENTINA — A dissidência do radicalismo que aderiu a
Pcvón foi surpreendida hoje com a apresentação da can-
didatura do coronel Domingo Marcanb;, ministro do Tra-
balho, á vic.e-prasidêncla, na chapa do Partido Traba-
lhlsta. Esses radicais contavam com a escolha do um dos
seus lideres contavam' com a escolha de um dos seus 11-
deres -- o ex-mlnlstro Quijano ou o cx-mlnistro Antllle
— como companheiro de chapa de Perón. O coronel
Mercante pediu reforma ontem e dev-? deixar hoje o Ml-
nistérlo. O fato teve grande repercussão, mostrando
que a dissidência radical não 6 bem vista pelos laboris-
tas. Aqui se pergunta se o Partido Laborlsta se sente as-
sim tã oforte a ponto de não valorizar, como era de es-
perar-se os peronistas do radicalismo. — (Interpress).O Partido Comunista apresentará candidato próprio ás
eleições ds governador na província de Santa Fé. O can-
diclato é o veterano líder ferroviário Florindo Moretti,
que também encabeça a chapa de deputados. — (Inter-
press).
Apesar de continuarem sendo hostilizados pelo radlcalls-
mo majoritário, os conservadores do Partido Democrata-
Nacional tendem a dar seu apoio aos radicais Tamberlnl
c Mosca, candidatos da U.D. á presidência e à vice. Em
mais de uma província eles já se manifestaram nesse sen.
tido, dizendo que se forem ás eleições presidenciais com
candidatos próprios favorecerão o peronismo. — (Inter-
press).

CUBA — A administração recebeu um apoio Inesperado quan-do so anunciou qua o Partido ABC modificou sua linha
de ação para apoiar ò Presidente Grau San Martin. En-
quanto a nla direita da coallsão do Presidente Grau tor-
na-se-lhe cada vez menos entusiasta, recebe ele apoio da
esquerda. O Partido ABC e o Partido Popular Socialista
(comunistas), que apoiaram o candidato presidencial Sa-
ladrlgas nas eleições do ano passado, juntam-se agora

aos partidários do Presidente Grau, atrás do novo go-
verno. — (A. P.).

EQUA-20R — O governo equatoriano reconheceu a lndepen-
dêncla e a soberania da Síria e do Líbano, bem assim
como seus governos. — (A. P.).

ESPANHA — O boletim oficial publicou uma ordem conce-
dendo liberdade condicional a 239 presos políticos. O
número de presos políticos que obtiveram liberdade con-
dlclonal nos últimos seis dias eleva-se ao total de 1.062.
— (A. P.).

FRANÇA — Um avião de transporte britânico chocou-se con-
tra uma montanha ontem á noite, 16 quilômetros ao
norte de Marselha, durante uma tempestade do neve, e
explodiu. Entre os mortos contam-se 22 soldados brita-
nlcos que estiveram prisioneiros dos Japoneses em Sln-
gapura. Três feridos foram hospitalizados. — (U. P.).

INGLATERRA — Louls Saillant, secretário geral da Confede-
ração Geral do Trabalho e presidente da nova Federa-
ção Sindical Mundial, permanecerá, em Londres, a fim
de tratar com seus colegas da Federação, especialmente
britânicos e russos, sobr-e a situação criada pelo pedido
de representação no selo da ONU, formulado pela Federa-
ção de que é presidente. Acredita-se, nos meios da ONU
que é possível chegar-se a acordo com a Federação Sin-
dical, dando-se representação não-oficlal, no selo da
ONU, á poderosa Federação dos Sindicatos de modo que
a ONU possa consultá-la sobre, nualaucr nuestão tmnor-
tante. — (S. F. I.).

POLÔNIA — Na região da Sllésla serão distribuídos cerca de100,000 hectares de terra entre 30.000 colonos. —. (PelaInterpress).
Os Institutos nacionais de higiene, conjuntamente comos Institutos de bacterlologla, já iniciaram a produçãoem massa de penlcilina. — (Pela Interpress).

U. R. S. S. — A emissora de Moscou Irradiou artigos publl-cados pelo Jornal "A Estrela Vermelha", órgão oficial doexército soviético, e pelo magazine "Novos Tempos", ad-
yertlndo contra o que qualificam de grande perigo, Istoé, "lançar as pequenas potências contra as grandes,acrescentando que todos os países membros da Organl-zaçao das Nações Unidas têm os mesmos direitos, emboraas grandes potências tenham maiores responsabilidades.— (A. P.).
Ao encerrar-se o Congresso dos ativistas camponeses,aprovou-se um plano para o trabalho de semeadura na
próxima primavera, plano que abarca, aproximadamente2.700.000 hectares, e compreende o empréstimo ás ai-delas que se acham em déficit, durante o trabalho, de88.200 equlnos. grande quantidade de forragem, 10 000tratores, 255.000 toneladas de sementes, 1.023.000 tone-ladas de féculas, etc. A Central Distribuidora de Com-bustiveis_ entregará 90.000 toneladas de produtos sob suaatribuição. — (Pela Interpress).
Os operários da fábrica de turbo-geradores de Karkov secomprometeram, em honra á vitória sobre os alemães, adar antes do praso normal uma turbina de 50.000 kwts.
pnra a Central Elétrica de Zuev, destruída pelos nazis-
7"s',*£,n£lmeTe cstá s? construindo outro turbo-geradorde 100.000 kwts. — (Pela Interpress).~ 
£a ,cscol,a dR balIct mals ant'ea da Rússia, associada aoTeatro de Opera e Ballet d« Lenlngrado, terminou umnovo curso pelo qual 45 jovens artistas Iniciaram a suavida teatral em teatros de onera e ballet do pais. -
(Pela Interpress).

"chauffeur" lmprovtiaih -»
capotou de maneira uprurár
na Avenida Beira Mar. çat
matando uma bailarina <;.• o
le viajava. Houve ainda, ti s
dia de ontem, outros et aa
Importância, na Avenida Fra>
dente Vargas, no Larp <h ti
pa, no cruzamento de Ar-a
Cordeiro c rua Octulio, «ra
do Catei*, onde foi vitima o»
gento José Bezerra •,. ¦¦ -,i
contar outros de menor ís*a
tancla, nfto registrado-,

Mas, até mesmo os parestat
gr, Estrela sofreram ai teca»
qucnclas da política de Ia****
saçfio de motoristas. As-lmics
lambem foi vitima de ua fa
Inúmeros atropelamentos ti a
Um o próprio sobrinho ta t
Estrela, o estudante Pauis Ir
trela da Silva, de 13 ano», a
pelado na Avenida Memrrfr.l
nos confins do Leblon, ma*!
que, embora afastado, nio fia
fora da zona de lnflticnclia"barbeiragem" estrclcana.

Em seus repetidos coratal»
doa, o panfletário Estreli ta
procurado amedrontar oi m*
rlstos rebeldes (a greve, psni
turma da Qestapo é cquipina
a rebellfio) com ameaças At P»
cesso. Diante desse verdsiíís
rosário de desastres. bIktim M
quais de conseqüências gravo, I
ba algum digno de ser pro*
sado é esse Mussollnl de "<*:
ciência pura", cujos "IlmpdeW,
objetivas", acurados airavti •
um Inquérito rigoroso, poderai
revelar a verdadeira face <e*
bslcgulm arbitrário que tm »
mo do "principio de autoridtír
o que faz é comprometer dsd
mais os chefes do governo cs
ainda nfio soube limpar o «p»*
Iho policial de elementos Irrrcr
diavclmente deformados por ut*S
negra época de crimes ncober*
da pelo terror e pela complf-
supressfio cio direito de crito
ao tempo em que o Tribunal*
Segurança, o DIP.J ns camWj
de torturas da Policia Centra
as salas de espancamentos t>
Policia Especial, os matadotir*»
do presos da Ilha Grande,*
cubículos medlavcis da Dt*
çfio e os desterros de Fernu»
do Noronha tornanvtim n**
singela e perfeitamente "Cf"*
a tarefa de belegulns da es i
do atual diretor do Trafego tj>
svus colegas do tipo dos Bo*
dos Serafins Braga c dos fW
tos.

GRANDE COMICI
AMANHÃ m LÃ
GO DA

• ""¦¦ 
aPromovido pelos morado.-'.

centro da cidade, será rean»
amanha, ns 17 horrs, um.?-;;,,
comício popular, onds """-m,
tados importantes nssttn»* 'L
tios á autonomia do DW'1™
deral. ^

Dado á Importância do F ,
ma, que vem despertando

o cómpnrcclmcnto, no
local onde se «-^i

vivo Interesse de toda
ses da população cano ^-^

ra õ:grande conclnve, t
se
dn Cnrioca , «a«*

ü"

número de pessoas.
Entre outros oradores Js ..,

crltos, fclarão os professo»*
mero Pires c Frederico CW»
ter, dra. Nallnn Morchel. w
tado Maurício Grabols, 1°'"
ta Orlgenes Lessa e íU'ac
Volncl Colosso.


